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«quíiflatonanisroí. . so cènUma. E a Ï Ï e a d e 

BoJoocló y A d m i n i s t r a c i ó 

Carrer d 'Mel l er s , 10 bis, m m 
(PBOP r c LA RAMBLA ) 

IMPREMPTAJ 
Eacadellors, 10 bla, baixos 

Telèfon 184 
Anuncu. etanelos. corannloala, T 

claaj» a preui conTencionnlt Pern la 
ortlcló dol reapra l'adrnoien esanolea 
morluorta* noi a I M alt da la Isrl»» 
l'era I'«(iicl6 dol matL flna a loi trea da 
la ma Unida. 
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JLa Senyora 

D . a E l i s a C a r b ó 
« i n d a d e C a s a s 

ha mort havent rebut els Sants Sagraments y la Benedicció Apostòlica 

(A. O. 8.) 

Bla seus f i l la donya Maria Montserrat, don R a m ó n y donya 
Bl i sa , f i l l po l í t i oh don Gduart J . Nieto, neta y don Antoni R o c a 
mora y Vidal , nebots, cosins y d e m é s parents, participen als amloha 
y coneguts tan Irreparable pèrdua pregantloa la tinguin present 
en l lurs oracions y se serve ix in ass ist ir demà, dimars, a dos quarta 
de dotze del mati, a la oaaa m o r t u ò r i a . Passeig de G r a d a , 96, pera 
acompanyar el oadavre a r ig les ia parroquial da J e s ú s y d'alií a l 
Cementir i Nou. 

N o ' s c o n v i d a p a p t i e u l a p m e n t . 

viuda da Miquel Malagrida 
M O R Í A 2 4 D ' O C T U B R E Ú L T I M 

c o n f o r t a d a a b e l a S a n t a S a g r a m e n t a y l a B e a e d i o o l ó A p o a t ó l l o a 
(A . C. 8.) 

I k i r h K SC'US ^ K * * fills Teresa. Al fons y Joscpha. f i l l po l íüch , nets. net po. 
nulia ^sne,'-f». g e r m à Nfamiel, gernwiwes po l í t iques , nebots, cosins y. d e m é s fa-

1 rocordar als a m k l i s y coneguts t an sejuiblc p è r d u a , els supliquen i r - -v rocoraar ais amv n 
»ing\im presrnt CJI l lurs o i 

ra - i etern d e ï r a n s do l a sev 
rf4 Wra Senyora dels An KCIS. 

als funerals que, pe. 
i d i i m r s , a los d r u , 

per lo que rebr, \ i i 
ra 
«•n l a iglcsia parroquial do 
especial favor. 

Loa mlaaea d e s p r é s da l oflol y totaeguit la dei perdd 
P e r reapeota a U santa'.^t dol tompla'l dol sa dona per despedlt 

No*a c o n v i d a p a r t i o u l n r m e n t . 
l-'nxom.jr Htm- «enyor nwliada Ifirralona nia dlKnal concedir S» dina d'mdulnncta 
pera cida acie de piolet o caritat que practiquin ea aurraRide l'mima da la fínad». 

Tusquets y C Sa en C ^ 
Valors y cupons.—Rambla del Centre. 9 

Dr. Serrallach 
yo. 40. 

Via» u r i n a r i 35. — De 
12 a 2 y d 8 C a 7 . Pela-

C* econAmlca, " a 9. JoTellanos, 

F O T O G R A F I A C U T A S 
UOICB casa que ab conclenela revela, lira 
poalllus, copies, ampliadona. citàleebB, 
• l o . O o a a l ó m à q u l n e a f o t o g p ^ f l · · 
q u e a y c i n e m a ; ó g r a f . PA.RADIS, 10 
doiuunl «Cenlre Bscuraloolala Catalunya» 

MASTIC VEGETAL 
I N A L T E R A B L E 

Fórmula Tobolla 
Ptra M a mana d'empelts 
yf*rldas de las planta* 

P o t usaree s e m p r e y n o d a n y a m a y . 

S' a p ü c a a b u n p i n z e l l , en f r e t . 

Primpcesa, 11, praí?- BARCELONA 

D o n A n t o n i P e y T o n à 

n i o r í a 21 d ' o c t u b r e 
(A. a s.) 

1 

, , u r · Ò « c ^ . ^ , u ^ l ? l ? i " S ! n ' y M r o n u y 1« aeoyoreta Càndida Batrany A!-
«adal nnni 'lqil',««»ar.„ii.c''neiluU t,n ín'oroiu jiírdua. ela preguen un racof. on 
lAíOoltram.'i S í:'"·f"·L1"1 a" '"" • n alaun» da fet ml«ai aua. en «ufragl de I Snl-

' "z·nu'· B»!! <le8an?p2oma. diman. da don a «ois» en la ixiasla dels Pares CamUi 
• « > o l s e d o n . p 8 P d ^ r9 ·n f l , , , e r0* 

• ^ ^ ^ ^ ^ "•Padlt . No-s convida p a r U c a l s r m e n t 

e T s i q l o 
Q R A N S M A G A T Z E M S 

^ Ï - T A N O V E T A T E N 

^ L f O M B R E S 
totes classes y tamanys 

P ^ e u s a u m a m o n t r e d u ï t s 

Alfombrea en 
Eatorea. - ü ' ^ ^ * o n r p e t e m . - «'Paa 
Babut3te8. - Ca ' " pol l8 · ' Lleva- fa 

llloa" 
fanohs. 

pPetea de fibra de coco, eto. 

d B m o q u e t a d e l l a n a , o l a s a e d e tfíjjfl 
m o l t a d u r a c i ó , e a p l é n d i t a s s o r - * \ 

* l i 

en T V V A K I E X A T 
Poptie^s E « * ^apets, Cortinatges. 
Edredons v ^ Coixes, Flassades, 

^-^ggteles de ealefaeoió. 

11 _ ^ ° ^ 2 r ^ n r í l o r y H i v e r n 

E m i s s i ó p ú b l i c a 

10.000.000 
O b l i g a c i o n s 5 p e p 1 0 0 d e l a 
S o c i é t é S u i s s e d 9 I n d u s t r i e 
E l e o t P i q u e a B a s i l e a (suïssa) 

a 1 0 0 p » 1 0 0 n e t y m é s ela interessos v e n ç u t s 

La S o e i ó t é Suisse d'Induatvle Eleotrlque a B a 
silea, té un capital accions de Prs. 20.000.000, dividit en 
40000 accions de Frs. 500 nominal, que's cotlsen actual
ment en la Borsa de Basilea a F r a . 716, y el dividendo dis
tribuït per la Societat desde fa molts anys, es de 7 per ICO. 

Se tracta d'una colocació de primer ordre en condi
cions molt ventatjoses. 

Suscrlpclons a la direcció de la 

iale i e H e a isse) 

' " • · £ » o U y o , t a . D - « I ^ N V , · O a ' · J · y T i i b o M U l o a l · . 
~ GoaauUa de 9 a 10 r da J a d. 

BLANCOyBOSCH 

G r a n s M a g a t z e m s a l ' e n g r ó s j a l a m e n n i l a 
Primera casa d'Espanya en Alfombres y Artioles pera Mobles 

Plaça Sant Jaume 
Call, a j S t Honorat, 1 1 3 
T E L È F O N n ú m . l O O 

Grana e x i s t è n c i e s a preua aenae c o m p e t è n c i a 

A l f o m b r e r i a d e t o t e s c l a s s e s 
C a r p e t e s . - A l f o m b r e s d e t o t e s m i d e s v e s t i l s . - c P a s i l l o s » d e 

t o t e s l e s a m p l a r i e s . - I m p o r t a c i ó d i r e c t a d e t a p i ç o s S m i r n a y P e r s e s 

Tapieeríei Domassos y Vollnts estil antteh 
T E L E S p e r a t a p l ç a r parets y lot quant ta fabrica pera D E C O R A R 

CorÜastges, Siors, "VlsUlos" y Joehs Dormileri en tol 
Muie l loa . Brodats y F ILET ALTA. NOVETAT. — Flassades. Edredons, Tapats y coixes. 
L·LENCBRIA y secció especial pera la confecció de Roba blanca pera Ull y laula. 

ARTICLES Dl£ PUNT 
Camiseria y Equips pera senyora y senyor 

J T T J I T Í T > T T m e t g e d o n t l a t a ha traslodal son pahinet del 
• J O \ J £ * A % Q % J & X c . r r e r d e PULAYO. N / 5t. al carrer C O R T S , 

N U M . 0 2 0 . p r a l . (Aprop de i a Rambla Catalunya. Visita d e Ü a l y d a S a d y ml l j a 

Valors, Cupons, Giros, Gambi da Monades, Comutes corrents, Viatges 
• • ^ . ( R A M B L A C A N A L E T E S , 2 ) • 

I P l l f i i n a H o orfef (S A . O a b a i - p A Q a p o f a , — L a a i · l a . 3 1 
f ULLI l ' S KM.t9 L -Li l ·Lf Telèfon 2.(»L yexecmaa a r l r a ï aU t a i r c a l i 
da UTarpooU Nora - ro r i c y Nota Orleaas. — U e a a a l a follet a t p l l oaUa y d e t a l l i 

m • a 

* L a B N T O R 

D O N E N R I C H P A U L G i R A R D 
mori el 38 d'oolubra ú l t i m havent rebat ela Sants Sagraments 

(A. C f .) 

L a seva afl igida esposa donya Elena, mare donya E u g è n i a , mare 
pol í t ica donya Llu ï sa C h a r r i è r c , g e r m à don Claudi , germanes pol í t iques 
donya M a r i a ausentv donya Warguc r ida (present) y donya E m m a (au. 
sent), germans poHticns don Freder ich. don Lfuis y d o o M à r i u s (ausenrs), 
tfa donya Lhiisa G i r a rd . v iuda de d o n Eduar t Paul. des poHtiqucs donya 
A m a d n Grcnler y dopya Fi lomena L c r o u x (austmts). nebodes senyoretes 
Marcela . Enr ique ta y Isabel, coains don August Paul (present y atuents] ; 
d e m é s parenft y la r a h ó social oEnrique y O a u d i o Pau l» , al recordar als 
amichs y coneguts tan irreparable p è r d u a , els supliquen el t ingu in present í 
en l lurs orarions encomenam a U e u l ' k n l m a del finat. y se serveixin assisi 
t i r als funerals que per son etern descans, se c e l e b r a r à n d e m à dlmars, 
d(a 12. a les deu del mat i . en la Casa Provincial d e Cari lat . 

/,« rniuts ittpréi iel ojei v ietseguiíit U del períó A onsint rMUtencifl dol tedona per ietpidU 
No's convida parl lonlarment 

Europa y TOrient 
L'Europa governanta. — L'Europa " c o n c í e n t a " 

L'opinió general europea. — L'afirmació de Mr. Asquith 

Es interessant registrar oom s'ha ma-
nifcsUit l a opdnió europea, ab inmtiu de 
la guerra entro .TunjuJa y els pobles 
ba l l ï aa ichs , 

I. 'Kiiro;«« governanta, l a c f » per dur 
el pòs do les responsabilitats del poder 
ba de decantarse cap a l c a n t ó de la 
p r u d è n c i a , do la immovàtkal! , d d ssta-
t u quo*, va fer grans es forços pera p r i 
var do quo eseflatés e l oanRicte, y treba
l l a ara aotivammC pera. l imt tar lo . pera 
deturar quc ' i foch e n c è s als Balkans se 
escampi por tota Europa . 

N a r u n ü n i e n t . aquesta Europa do Ics 
Cancelleries, %a r è b r o ab gest de mal 
hiunor l a tossuderia «j(eis joves Estats 
orientals, la seva cksobcdíca>da , y espe
rava ah certa frui i i .> el càstficn segur, 
inevitable, que a semblane i m p r u d è n c i a 
aplicarien els e x è n S t s de T u r q u i a . Aques
ta aobtut i m ^ l k a v a una ç e r t a simp.uia 
per l a causa luroo, un cert* deshg de 
cjnc l í turohs piquessin eh dts an aques 
tes nacionetes t a n Treü-creycntcs y per
torbador es. 

C o m l 'Europa govomania, v a expressar 
cjaraincnt t i m b é la seva bos t i - i a l als po
bles balkknichs, l a seva expressa o t.V 
cita sin^parta p»T T u r q u i a , l 'Europa que 
a si rre tdxa 's d iu consa i cnCa» , que a s i 
mateixa's califiqa de cprogress iva» y 
cavençada* . E l s gntpus radicals, sobre 
to t de F r a n ç a , aquests grupus que van 
revolucianar mi-ja Europa y la van llen
ç a r oonlra Espanya per liaver fusdlat 
an en Francisco Ferrer, declarat culpa
ble pels tr ibunals competents, han ex-
tòs desde'l p r imer moment, d seu man
te l l protecior sobre Turqu ia , sobre l a 
Turqu ia de les matances d'armenis, de 
la mut i l ac ió de ferits y presoners, d d 
saqueig ab violacjons y incendi y fuso-
1 la ments cn Tivissa de les poblacions cris
tianes. 

P e r ò al costat de l 'Europa governanta 
y de l'Euroipa que p d soA fet de pesar 
en l 'opinió d 'una massa inconscient, se 
creu j a ab d dret d'anom^narse «-ons-
r ienta , h i h à l 'opinió general europea, 
c,uc's guia ab d sentit fxtivú. acou^ja-
nyot d 'un sentiment de iusiic.'a. d'equi
tat, d 'amor a l p r o g r é s , a la civilització y 
a l a solidaritat humana, que solen ser 
sovint l a tapadora ab que encubrdxen 
l lurs veritables m5vils certs o o e n t è s intor-
nacionlas. provo»"adors so·.·int y a tadors 
sempre dels moviments que, to t pertor
bant les nacions agenes, poden ser de 
profit pera l a p r o p » . 

De pr imer a n d u v i les ctmmijencieB 
de les candllerfes y l 'espsii : a n à r q u i r h 
semblaN-en incl inar l a balansa c n fa-
vor dels t u r d i s . Des eleanenr» que hau
r i e n d'estar « n nontrapaaci j , amba\-en 
per distintes rules a t a i m a t d x resul
t a t : el soisuenimonr do l ImT>5n O t o m à 
dintre d 'Europa, c l mmtcnimiettit dc l a 
taca negra que d'uns sigles e n s à obs-
cureix l Orien* aav inen ta l . 

P e r ò ' l s pobles b a l k à n j c h s n 'han pres
cindi t dels pBCudo-oonsctaVs y <!« les 
canvavervies agenes. Y ab Sorpresa de 
toc d m m , s'han utúc en la m é s ad
mirable de los sdidar i ta ta . sentint t a i 
vegada aquella a l t ra s o f t d a r í a f de to
t a l a Europa acitnsada. P e r q u è n o van 
r calmen* serf es B ú l g a r a . Sor t i a , G r e d a 
y Montenegro en aquesta epopeya de 

l l u r reconquista. No es" soJamtnX liufl 
i n t e r è s d que's jaga e n l 'actual nfer,' 
s inó l ' rnteròs general de La dvi l i 'znció, ' 
mol t superior al p a r i e d a r de ca la paf 
tenda y à d h u c d d e tojes p ü c ^ a d e a 
A l cap d'avall els intcroasoB ques pu
guin retreure, son co>a I r a n i w i a , y 
p o d i n ser e b i r r a t s peu- u n t r aca : , ofo-
gats per una coaferenda o amaga's per1 
Fa por, menties que l ' i n t e r í s de la a -
vil i t ració es oona c i e m a . d a b i r . d ' a ^ y . 
y , c=pedalmont, de d e m à . Maruirtr l a 'Bi· 
ca negra que enfosqueix l ' O n e n í m n -
tinental equivaldria a u n suïcidi c o í c o 
riu y. tobretot. a ia m é s gran de les 
robardlcs que h a g u é s reg isnut l a his
tor ia dc ttjjs d s temps y de tou d í 
patsos. 

Es p r r a ix^ que ha ara^tai prevalent1 
1 esperit general de i a vel la E«m> 
pa, t an h e r ò i c a m e t u ddensal ' pds po
bles b a l k à n clís, imerprotadors d d p m -
sar y d sentir generals de.l. con i icnk 
No'ns c a m a r r m de r e p w í r l i o : H vehi-
natge dels barbres e ; sempre p'·rill·ie. 
Y en r o n ' r a d 'e l l s 'hi oçaxs t , no sda-
ment Ics rahons d 'ordre è t ich , .sinó'l 
m é s clcmeirtal inst inf dc c o i s c r v a d ó . 
Es, donchK, a b veritable joi\·a quo cons
ta tem d fos d'ha ver se impoaa: l 'Eurol 
p a adensada y porri 'rt ica. p r e s o n ' n i t 
dels comi tòs que. ab c a ç a d 'humani ar,-
feyen l a causa dels eterns sanguinaris 
y passant p ; r damunt d d s « ereasos 
invocats per les porencks. Y os sobre 
t o t digne de n c a r l ' a r m o n · a ah qua 
s'ha operat arreu d 'Europa d m o . i m í m 
de solidaritat ab els pobles l l c - a n i n » . 

E l «staru quo» ha passat a U histo
ria: to thom ho veu y ta'.hoon ho 
acoepa com una cosa natura l . Y 
també s'accepta desde I instant On 
que'l eTimes» n 'ha concretat l'ox* 
press ió , l a fó rmula dc MOOKTO ap l i 
cada a les nacoos d 'Onomt: els B a l 
kans pera 'h pobles b a l k à n i c h s . 

Per al tra banda s ' imposen a b sobi
rana força els fets oonsumats, y aixfa 
ho reconeix c l pr imer monistre b r r à n i d i 
y a ix ís bo proclama m osL^à '· solom-
nial , saben? que'l r e s sò do les seves 
paraules ha d 'escamparse a n c a del oon-
linont . V e u s a q u í u n fet realment tras* 
cendental; p e r q u è la paraula de M r . As-
qui th n o es c n aquest cas l a parau
l a d 'un home, s inó i a d'un g ran es* 
tat, y n o t é solament c l valor d ' u n 
prestigt nacional, s inó e l d 'un mot de 
ordre que s e r à HOguramcnt plbeir per 
respondre a l'estat goneral de l 'op in ió 
sana europea. i 

Aixís sia, p e r a l benestar de t o t e l 
Tntincsnt y g lòria dels pobles b a l k à -
n i d i s . als quals d e u r à Europa l a des-
a p a r i d ó de la taca negra que b otV» 
fosqudx d s mars y torres de l.le* 
vant. 

P e r q u è l 'acfual g u e r í a n o es l ú méd 
n i menys que m a etapa de Ja l l u i 
ta se<Sdar entre l a d v i l i ï t a d S y ia bar
b à r i e , entre'I p r o g r é s y r e n d a r r e r i m m r . 
E l s pobles b o l k à n i c h s n a ^an dand i s 
a l t r a cosa que'Is renreaaitants dignes 
de l 'Europa culta, oe l Europa j u s t » , 
de l 'Eunopa adensada y paíriòii·-a. L i d -
ten per ells, p e r ò l lu i ten t a m b é per 
nosaltres. i' 
. Que la v ic to r ià vï igi ab el ls . 

CLOSARJ 
R 0 0 S S V B L T VSS'SUT 

A q u d l a a n è c d o t a , que a tots ens han 
explicat a estudi, aquella a n è c d o t a d à s s i -
ca. senzilla y eterna y plena de sentit, 
c o m una p a r à b o l a de l ' E v a n g d i I 

l o bo imagino en l 'aire clar d d 
del mat i . Arist ides el Just a la hora 
d d vo t pera l 'ostracisme, ha sortit a l 
camp. Repugna a la seva à n i m a noble 
exercir aquest dret. de condemnar a l ' cx i l 
a u n c i u t a d à qualsevol, per simple voler 
popular, per su f r aç i , sense p r o c é s n i ra
h ó . E n son passeig mc lancò l i ch el de
tu ra u n p a g è s . U n p a g è s qui d ú a la 
m à la closca doc to r a l tapada de cera 
y d p u n x ó . y sembla perplexe.—Noble 
passant, d iu a Aristides, no e é d'escriu
re. M e f a r à s ( ú la m e r c è de posar per 
m l c l n o m del c i u t a d à que vull fer deste
rrar?. . . A q u í se'm representa d Just va-
ci lant u n minut . Desseguida accedeix... 
Y d d i à l e g i m n u r t a l s entaula: — Q u n 
es aquest nom ?—El d'Aristides que ano
menen d J t t s t . — C ò m ? Es Aris'-idcs qui 
vols separar de la p à t r i a ? E n q u è tens 
que censurarlo ? O bé . qu in mal t 'ha fet 
an .t t.'u ?—No puch censurarlo en r è s , n i 
m'ha fet cap m a l . P e r ò justament, es 
que estich cansat y ja m'enutja que tot
hom l 'anomeni cel Jus t»—. . . A r a j o v d g 
Arist ides escribint el nom, sense que la 
m à l i t r emo l i , m m i u í d 'un g r a n silciv 

c i . Y adressant desseguida, quan el pa* 
g è s J a s'ha allunyar un do lç esguart a l 
cA f idel qui l 'ha acompanyat en l a pas
sejada. (Car es d'homes mira r dolsament 
a les bès t ies , quan ells han rebut, dels 
altres homes, massa de mal). , 

Y d e s p r é s penso: E n la c l e e d ó presu 
dencial nortamericana ^ quants pagesos 
h a u r à n votat contra Roosevelt. per l 'e. 
nut ; d'haver vist massa vegades el seu 
retra t . 

X K S I U S . 

P o l í t i q u e s 

En honor del seu diputat 
L a campanya contra ' l caciquisme de 

Sitges, que segueixen nostres companys 
d'aquella vi la y ' l dignissim diputat dc 
aquell districte nostre estimat a m i d i / 
company d o n Joscph B c i t r à n y MURI-
t u l i l i a valgut u n infondat p r o c é s a 
instandes del p r i n d p a l interessat cn qufl 
h a g u é s seguit el domin i dc la vella po. 
JRica. 

£ 1 resultat del p r o c é s no int ronqui lu 
sa gens al nostre bon amich p e r q u è io t 
l o que el l va d i r del cadeh consta c n 
documents oficials, p e r ò ' l s pobles d d dis
t r i c t e han volgut: donar una a l i r a mos
t ra de c o n s i d e r a d ó y estima al seu d u 
putat, cobr in t , per s u s c r i p d ó popular, 
la fiança, que cal dipositar en aques» 
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<a mena àc processos. í m p « r t a n l 2 000 
pessetes. 
• E n les llistes de s u s t r i p c i ó h i figu
ren m é s de 4000 noms, l o qual es un 
nou pleMscit a favor del diputat , 
i Pera fer el degut honor a l s impai ich 
aole de civisme y solidari tat que han 
fet aquells pobles, donem l a l l i s ta de 
lo recaudat cn cada h ú d'ells, j a que 
eerta m o k l la rch el publicar la l l ista dels 
noms de suschts: 

Olivel la . 10"40 pessetes; Torre l les d d 
L l ò b r e g a * , 15: Begues. 23*25; Sant C l i -
tnent oci Llobregat . 2830; Sant Pere 
We R i b c » , 3215: Cubd lc s , 38'75; Ca
nyelles, 42'30; Corbera . 6 1 ; Olesa de 
Bonesvalls, ei'85; Ce rve l ló . 99'85; Sanla 
Coloma de Cerve l ló , lOS'SO; Sant Boy 
Hel Llobregat , 141; Prat del Llòbrega» , 
J66'30; Castellet y C o r n a l . 200; Va l l i 
rana, 234, G a v à . 237,76; Skges, 47605; 
r Vi lanova y G e l t r ú . 669'26. 
. Somen 2.666'10 pcssttefc — • 

T u t m 
E n junia general o rd ina i ia darrera

ment celebrada p c h socis de «Jove Ca-
taluqyas. q u e d à proclamada la s e g ü e n t 
Junta D i r ec t i va : 

President. Joan Mat ía Guasch; vis-pre-
l·ldent primer, £ d u a r ; Gi rba l Jaume; vis-
president s e g ó n . Francesch B o n e t ; se
cretar i . ManU'-l l iuxf -da : vis i t e r c í a n , 
E n r i r h Pana^ í é s ; tresorer, J a u n í e As-
sens; compladcr , J o a » M i l l e t : biWi'Xe 
oari, M a n v i ' I U o í r i u ; vocal pr imer . Pere 
f o n o l l c d a : vocsü s e g ó n , N . A Í a n i ; vocal 
tercer, R a m ò n M à s : vocal quart . Pere 
C a b i r í y vocal quint . J a u n v Banqud. 

-—Ahir ab el t ren «"xtwès m a r x à (ttp 
V M a d h d ei nostre d u m í n t i a m ^ h y 
(tCRnpany d u » FranccaJ) Camikf·. 

i—Ahir va marxar a iMadr id ei senyor 
M o n t e r o Vil legas , y va ar r ibar a Bar
celona el serador senyor Bescb. 

L A revista « C a t a l i A a z en son darrer 
n ú m e r o pòLl ica l seguen; jn íe ressan ' . su 
m a r í : 

• D e est^ti-a. . — «Noto», per R . •—. 
>E1 A r t e , de TlÉeophik- Gaudcrx. (•/ per 
J . M . dc P c d r a l b c s . ' — «L 'Ar t , dic 
UTïcfiphili Guatlcrs, o^du-CMÍ catalana 
He Mjque l F e r r à . • — *Da la simpatlas, 
nc r J. Ga r r i g ï i > Miassó. — «Fi losof ia . 
t ) e la fitosona c o n » tnercadon, per Pere 
Oui rao . — «l ' o r c l D e r c t A o c a t a l à n . —i 
N w s t r a i n í o r m a c j ó n s . c o n t e s t a c i ó de don 
GuÉllem M . de B r o c à . — «Expos ic ión 
uue eleva ' r t Colegio de Abogadoe d'e 
Barcelona ; i l LMinisterio (de Gracia y Jus-
licúa sobr* ia p n w i s i ó a de Noíarfas . . . — 
^Los rocbes p j i i a b l e s . — M ú s i c a de c&mar 
na , pe r Ernest H o m s . — «Oues-iom-s 
mora ics : l lo t -a l icemos naestras ciuda-
Idesi. pel P, F r a n d s c o de Barbens. • — 
•Ut i lbdad de adoptar t a i r i t u a l pa ra la 
ensef lana «ie l a mora l c n las escuc'as:,' 
per Pere Corominas. —- « N o t a s b lb l io 
j'T.-i! Sobre Ja s igni f iención nacional 
de e d i d ò i i catalana de l E v a n g d i o » , 
per l t , a p r o p ò s i t de «El Sani Evange l i 
dc N . S. Jesu>TÍst y els Fets dels a i )òs 
j o l s i , t r a d u o c i ó oex , \ L M a n à n Serra y 
E s i u r i . — «E l Sa-vt Sa'Ttficb, carta pas 
l o r a l de l doccor Jo t r r a i y Bages, bisbe 
de V i c h . — .No ta de aorualidad. — E l 
problema del espacio ien Baxoelonas, per 
« . — «Música . — E i tercer Congreeso 
nacional de M ú s i c a Sagrada en Barcelo
na. — E x t r a o i o de l a c o n v o c a t ò r i a . —; 
.Cuesúona r ío y programa.* 

J o c h s F l o r a l s 

d e S a n t M a r t í 
A h i r c e l e b r à ! b e n e m è r i t Afieneu Obrer 

Cacau dc Sm» H a r o h f e s t í d-Jí lorhs 
F W a l s . 

L ' c s p í r í t foTüd.imm· p a t r i k i c h y c n l 
Dtaxment oatalà d'aquell A l e n e u escla
t à ab èfa xardoroaoT' apiaudimcniA erí-
butats a l a Re ina dc l a F e s » y sa 
C o r t bellissima. y an els poetes quc'ls 
h i cantaren ab eottsiBSine la F é , la 
iParría y l ' A m o r . 

C o m e n ç a t Pacte n l'espay^s tca ' re de 
l 'Ateneu, baix la presidtnoia d e l postre 
disiàigHt amioh y company, el reg idbr 
regionalista don Pene Montanyoia . qoa 
portava la reprcscftBció de l senyor 
alcalde, l 'emmcnt poeca y mestre c n 
Gay Saber don Franccsch Ma theu . pres 
sklcnt del Jurat, llegí u n hcrmosfssim 
parlament en vers, recordant c l ressor
giment dels Jochs Florals, « n m i t g de 
i a fredor de m w t de Catalunya, k> 
g r a n i reanimar l o que semblava nc t e 
n i r j a m é s vida, fms a ta l purtf que 
ej cant dc la Pa:r ia s'ha fet popular 
a l t ra volta, a r r ibant fins l ' à n i m a del p o 
Wc. A b « ressorgiment de la l l m g u a , 
ha vingiK el dc Ja nac i5 : de la poo-
t i a cataJana. d de tor el poble ca
ta l à . 

P e r ò aixis c o m la llenaua ha ca-nen 
ça t l 'obra, t a m b é ia t é d'arabar, y fins 
oue to t serà restaurat, n o s e r à acaba 
« a l a miss ió que ara tenen els Jochs 
Flora ls . 

E l discurs dc don Fran -esch M a t h e u 
fou corona: ab xardoro^os ap laud ímen ' - s . 

E I senyor secret a r i de í jurat l legí B 
r c n t i n u a · i j l . i memòria y e l veredicte, 
Mutinr p remiat ab la f lor na .ura l don 
Manuel Vi là Da lmau , qi·i p a t f à n o íe -
r i r l a f l o r a la reina de Ja festa, l a 
senyoreta Pepeca Escr iu , q m expien-
°donG6a de bclle-a, nas-sà ab la seva 
• o r t a o :upar el s i i ia l de la predden-
f i a . als acortfc de la Banda Mun ic i -
p a l y saludada ab els cn-usiasmes dr i 
p é h t t c h . 

L 'au tor premiat l l eg í la seva hermo 
»tesi ma poesia « Q u a n to/entu; escla;a..j. 
plena de vida y moviment, \ i d a y mo-
vjmen: que cn<^omanà al p ó b l i c h . qui 
l ' ap laudl durant m o l l llarga estona. 

L 'englan t ina y e l p t e m i n ú m e r o 4 del 
canel l , çorrespéngucreM ai nostre esa-
inar amich y company, y po-ita nos
tre, den Joeeph Carner, qu i Í€r.: ob 
jecte dc rmerescudes ovactons, p r k-s 
•evea «El dia revol t», r iquísa i ina de 
l i tmes y «Cant de r c u m u . 

L a viola corresrvmguc a «La Sama-
manas, dc don Jcan A r u s . 

E l p r imer d d s p r e m i i extraordina 
ns fou ad jud i ' a t a don Jcan M o r e r a 
r Soler pe l seu trebal l cn prosa « L a 
obra v e r d a g u e r i a n a » -

E l s e g é n n o s ' ad jud i cà . 
E l terrer al company de prenpsa se

nyor Vina rde l l per la seva p o & i c a <h-
• e n a d ó so-ial «Camf de p e r f e - ó ó * . 

A l s «Sone t s d'amor^, de l llorejat y 
t w k r e poc.-a don Llu is Va le r i , jÀeas 
« e veritable e m o c i ó y sentiment sens 
« m t C M , --Xirre^icngué e! quart del Car-
l e l l -

A don Ramon E . Basscgo 'a c l prcaofc 
btorgat a les mil lor^ poesies humoria-
« q u e s y c l p remi del tema s e t è a mos
s è n A iHoo i Dol r ra , Pbre., per Ja s e 
iya « N o d l i m a J » , suau v é t ó . 
i Considerant el lu ra t oBe*! me»i f-iblm 
t r eba l l en prosa t i tu la r «Po .* (a no po-
d ia quedar sentí p remi , se n 'h i conce
rt u n d 'extraordinar i < OBtejai pels so 
•cis de l 'A teneu , re^dtant é s s e r l 'autor 
kkn L lu i s M . B e n r à j i P i í u m . 
I Llegides to:«s les <»mpc«iicions en vers 
premiades, s ' a ixccà ' l senyor Montanyoia . 
qu i era adcmes membre dd Jurat, p e 
M donar -les grades. 
^ G losà ab e l o q ü e n t s paraules l o que 
es l 'amor a la P a r i a , e x c e n v ó de 
l 'amor a la famiba, modal i ta t dc Pa-
"mor a l p r ò x i m y a la h u n w w a í tota. 
Í, L ' amor a l a - f n t r i a - « ü ^ u é — n o es pas 
j m idealisme sense rcnlr ta í : es un ideal, 
iperò u n ideal p r a a i c h : eJ pobie m é s 
I v o n n i r ó s . seríl ' I qu*-- t ingni més pa-iotes 
Ue cor. 

L W n o r a Catalut^BL deu é s s e r amor, 
M a les seves p e r í e ó c i o n s : no st- I ha 
n'est imar per tes periecduns, n i abo-
H Í r pels defectes, perqne ab p e r t e c c í o n s 

y defeòfes p l i a lí teadiranj a C e í a l a i v » , 
penrae cs nostra. 

Glosa t a m b é l o que es sac r i f i d , que 
va constantment a l costat d 'amor. T i n 
guem noblesa. Comencem per n o fer-
nos u i g o i g de malpar lar dels altres. 
Siguem generosos. Subjeacem i d pnopi 
b é n i be de tots. Que'Is obstaefia y 
les injuries ens esperonin. V pensem 
que' l jp remi dc l 'amor y d e l .sa< j i f i c i 
el t robarem solanfcnt en Den . 

T a n bel l lss im parlament fou coronat 
per una formidable ovac ió . 

Seguidament s 'ofcri a l 6a ló dc L'Ate
n e u u n pet i t Junch, assentantse en tres 
J l a rgu í s s imes taules, l a Rieàna dc l a fes
ta sfaiyoreta ES<JIU , qui tenia, a dre
t a y esquena respectivament, d s senyors 
Montanyo ia y Matheu , y l a C o r t d 'Amer , , 
formada per Jes b t í n s s i m e s senyoretee 
Lconor Mol ina , Teresa A r d i u a . Mar ' a Ca 
b ú s . M e r c è Saíranra . Dolors Bisbal . Vic 
to r i a Sala, M a r i a Trobar ia y Dolors 
Bonbhams, > les nenes M a n e t a M ^ n i 
v I olors Sanu le l l : els altres meratexs 
del Jura t : d o n N a r c í s O l l e r , d o n F . R i -
l:<Ji don Joseph M ' i r a í ó , don laame 
B o f i l l y M.tM' v d -onyor T o m c r ; els 
tautors premiats ; h i Ju.i ta ' d e l ' A t e n e u ; 
cl mestre en Gay Sa ie r idon F e i x à n A g u 
l l ó ; d s senyors Bastar; de l 'Assoc iac ió 
Ca ta lunya : Albareda j>dí badlvs do ba-
rii, y r c p r e w t i t a u o m de l Centre- Au.ooo-
nrista R e j i u b h c à del d is t r ic re X : el Fo
men t Martinenacs'iCentnc O u a l u n y a A u -
t o n c n í i s t a de! distr icte V , y l'Ateni.·u 
O b m M a r t m e n s ' . 

A l acabament varen b r inda r e l senvor 
Matheu , qui va oferir la festa a la be
llesa, y «5 senyor Sabadell, president d e 
l a Junta organi txadom. 

D e s p r é s va parlar el nostre company 
don Fe r ran A g u i l ó , qu : portava la repre
s e n t a c i ó de l a b t n c m è r . t a L l iga Regio
nalista. A b bcDs p a r à g r a f s va siosar l a 
obra p o l i t k a y social de la Ll iga que 
tendeix m é s a Per pobles que no a f e t 
part i ts . Es l a seva tasca, o o i a de cons-
tru* d ó , a ra que's d e s f à n part i ts , y a n e u 
h i h à e&risions; l a C o m u n i ó Regionalis
ta—va d i r — h a a r r i í » n l a pr imera eta
pa de la v ida pc l í t 'ka , Y oom m é s \ à 
m é s í o r t a ' s veu. 

V a dedicar paraules d 'encoratjament 
a les entitats que segudxen a la L l i g » 
y entre les quals s'hi t roba l a que ce
lebra la festa. E J seu concurs dona a la 
entitat, oom a ta l , una fortalesa indis
cutible. V a b r i n d a r per la R d n a de l a 
festa y per la seva Cort d 'amor. i»cls 
companys f f ic l l u i t e n « M a d r i d y p d s 
pobles que eo l 'O r i en t l l u n y à l i i n t c n 
j vencen , pnr la conquesta dc la p e r s ò -
oalns't in tegral . 

Les paraules dd senyor A g u l l ó foren 
rebudes a b un espiat d 'aplaudiments. 

Segiridameni el senyor V i l a , poeta pre
mia t ab l a F lo r , va l l eg i r w c s inspi
rades composicions cpie foren mol t ce
lebrades. 

E n r e p r e s e n t a c i ó de l ' A t e n e u Obrer 
C a t a l à va br indar don Joseph Serrat, 
qui va tenir uaraules d'afe^te per l a 
r e p s e s e n t a c i ó de Barcelona que osten
tava el senyor Montanyoia , y p a r à g r a f s 
<k ' i m p a i í a per Ja R t t n a de la festa y 
la seva Cort d'amor. D e s p r é s c n vibrants 
conceptes p e t r i ò t i c h s va enalt ir l 'obra 
dels Jochs I Iorals q w ' s r o d e n anome
nar secundaris, car c n ells han fet y 
poden fer a l'esdevenir l 'aprenentatge 
degut aquells que ' l d i a d e d e m à han 
d 'enal t i r les Iketres p à t r i e s . 

E n Joseph Carner va l legir uns ver
sos h u m o r í í t i c h s y en L lo ï s Va l e r i a l 
gunes composicions que. com les del 
pr inier . foren molt aplaudides. 

E l nostre dist ingit amich senyor Mon
tanyoia va fer o n bel l pariament resu
m i n t els brindis y va dedicar parauies 
noblement hermoecs o la Reina de l a 
festa y a les senyoretes d e la Cor t de 
amor, enalt int Jes seves giaotcs. V a aca
bar b r o d a n t per la prospcrkot dc l a 
faeniada & Sant Mar t f . 

E l discurs d e l nostre anaefa fou co
rejat pels xardorosos epfau t tnKnta dels 
reunits . 

E n resum: una festa catalana y ben 
catalana i de bel lesa dc flors y d e poe
sia,—R. 

L'estany del Foix 
E l senyor Villanueva a Catalunya 

e de Vi lanova , y la d u l a t Sant L l o r e n ç . Banyoles, '/ 
n 'han H'i^slar mnlt catin. Ipllrtv 

L I C E U 
l-a segona obra que en la prement 

temporada ha passsat per nostre Gran 
' leat re , ha sigut l'ifisprmàa de Mas-
senet «Mancoi*, fo rça yenuda \n c n nos
t r a ciutat. A ixò v o l (fer senzillament que 
l a pa r t m é s interessan que a l pú 
b l i c h p u g m impulsar n o s e r à pas 
l ' ò j v r a c n s i , s i n ó la seva exe
c u c i ó . Per aquest doptat recerdesn 
a no:ahilissirns ariistcc havemc fe crea
cions, y aaxò, stnse volguer, ins t ind-
vamen., es lo que cada ct^secador recor
da quantes vagaries apareix e n el car
t e l l f ' a n i · i d d'obra m é s q i « rxeveguda; 
lla vores, n o esstnff de capital i n t e r è s 
l 'obra, se bu-ca . .ompt-ns* . ió cn tí n o m 
d d s anistes. 

AixJs s u c c e ï a di«6apec, too esperant 
l ' a u d i c i ó de «Manon^ anurxiada. per
q u è dels pr inc ipal^ inwrpraa 'Joes r è s 
se'n sabia : y l à v e r i » t ee que d ' d l s 
no"n q u e d à gaire satí-fe? P a u a i o r i que 
h o comcn:ava. L a senyora B r o r a p r o 
tagenista. encara que a rai^ja ve» , d i 
g u é frases mok justes, n o alr-nncà ab 
SÍS cond-cicmi naturals a cobrir ab \cn-
ta t ja d s do* d ú u s prisvÀpals que can
t a ab cl tenor, quedant c n « c a s : o i s bai
xa y en aitres engolida per la s 'olori a» 
de ta orquestra, caemt en trm<;ral defi-
o e n r sa veu. Per ouutra, « i tenor Cia-
roff, que havia c o m e n ç a r e l p r i m e r acte 
a b certa temen sa, nc d e s p l e g à d e s p r é s 
democtrant cn e: segon y tercer que 
sabia donar t o t d gust y e x p r e s s i ó de 
escola que cal in a dererminats passat
ges, u n deis quals t i n g u é de repetir. 

E l senyor Pacini e s t i g u é bé on sa 
p o r t de Lescam. aixia llt»:n «ornpl i ren 
c n Gua l t . Gallofre, chors y orquestra, 
p o n als pel mestre Falooni . m é s en t o 
tat n o romplaguc, a judan íh ' . la sup re s s ió 
d 'un dels quadres d d tercer acte, que 
el imina Pcdsció i i a l i ana . — ü . 

LO DE LHS NOTARIES 

Reunió de la C o m i s s i ó 
d'estudiants de Dret 

L a C o n a s f i ó d 'Es tu l ian tc dc D r e t , 
que t a n . valenta y l loable campanya 
r c a l i t r à ' l curs passat cn p r ò del nosire 
Dre t . ab mor iu de l a m e n a ç a que 
pera d l r e ç c e s e m e n léB ú l t imes dispo
sicions d d Poder Central , sobre les 
opodidone a Notaries, novament s'ha 
rcunh , y h a acordat rcdacth.T una c o 
rit·.'.A p e r ò e n è r g i c a e t r p o s k i ó adressa-
da al t ^ - e m . r c o - d a n ; ! ! la oonvenienda 
de· c ·un tpb rwn· de sa promesa de re
soldre la qües t i ó conforme ab 1«K W> 
n i r à d o e i s l legkimes de Cata;ia%ya y de 
la quasi t o t a l i - a í dels Cojegis N o . a -
rials y corj^craciops de les regions c n 
que per la i m p o r t à n c i a que h i t é ' l dret 
fora l , representava, especialrr>m' el R . 
R. d<t i Barroso, una ferida do mor t 
p e r a l seu dret t radi - ional , malparat det-
de la pub l i cac ió del C ò d i c h c vi : 

E n una de les properes edicioos, p u 
bli ' -arem d dorumenr que l s nostres es
tudiants rsivfcíi aj prcsi 'Ient d d Cou-
troben a M a d r i d fent d D o c i o l ' a í y 
s d l , per medi de BOE companya que's 
que ab d l s e s t à n d 'acon pern re c m 
l iendre una valenta camponya contra ' l 
<',t'venv si manca a la paraula ctnpc 
nyada davant del Parlament, lo cjuc 
n o es d eaperar, ckonada la M M n a 
que l 'actual p r e s k k n t de l Ceneeli J-.a 
«ra<.tat de nesoidre y t r adu i r c n ^eaJi-
i a t ï l egak Jc- e ^ i r a · · i o n » de CaiDh*\ya. 

E l districte de Vi lanova , y la d u l a t 
espedalment, n 'han d'estar mol t satis
fets d'haver donat I h i r r e p r e s e n t a d ó par-
lamcntUaria a nostre estimat a m è J i y com
pany don Joseph Ber t ran y Mns i tu , E l l 
ha tu ida t l lurs 'interessos ab una cura 
oue no ha sigut superada per cap altre 
diputat . 

A ses nombroses sestions p rop dels 
centres governamentals se deu la f a 
vorable reso luc ió d ' importants assump
tes e c o n ó m i c h s y dc cultura. 

A m é s h a t ingut importants in ida t i -
vcs. com han sigut l a del estany de 
Fo ix , pera convert ir en terres dc regadiu 
una ex tens ió considerable del terme dc 
Vilanova, qual obra es tà j a en cons-
i n . - i ó . y la de la c o n s t r u c c i ó del p o n , 
qual obra e s t à en estudi. 

Cal declarar -que'l senyor Bertran ha 
t i n g u t l a m é s decidida c o o p e r a c i ó de 
m«jks eminents pa t r ids d'aquell districte, 
espedalment dc doa Teodor Greus y dc 
don Jaume V i d a l , que han con t r íbu i t 
a fer jp ràc t iques t a n m e r i t ò r i e s com lloa
bles fcidatives, ab les quals pe p o d r à 
combatre la fonda crisis que aclapara 
aqud la abans tan floreixen! vila cata
lana. . ; .' . . •' 

L a f e s t a d e l a i u a u g u r a c i o 
Fa dos anys que varen coracnsarscTa 

treballs preliminars pera la c o n s t r u c c i ó 
del estany: Sondeigs, recondxemesits, es
tudis, elc. Actualment tot j a e s t à estudiat 
y el personal facultatiu ha format j a 
son p l an dedssiu y van a comensar les 
obres. 

L a Junta d'Obres d d estany y el se
n y o r Ber t ran determinaren que l ' inau
g u r a c i ó de dites obres se fés ab tota 
solemnifat, com corresponia a la tras-
cendenda que, pera a q u d l a comarca, 
t i n d r à n . 

L a festa de P i n a u g n r a d ó ' s e d e b e à ahir 
diumenge, 

Dissaptc m a r x à r e n a Vi lanova ' I senyor 
Ber t ran y altres personalitats. A h i r . ab 
d t ren de les sis del ma t i , h i m a r x à r e n 
el governador, gl delegat de l cap i t à ge
nera l , alries varies personalitats, els re
porters de casi tots d s diaris de Barce ló-
na y h/na m u n i ó de fo tògrafs . A l a n d é n 
d- l ' es tac ió de Vi lanova s'ajuntaren abe ls 
representants del Ajuntament , de totes 
les societats vilanovincs y ab els nombro
sos de les que tenen in t e rvenc ió ab l 'o
bra d d estany. H i havia t a m b é una re
p r e s e n t a d ó mi l i t a r y Parxiprrçft y rectors 
de les p a r r ò q u i e s de Vi lanova, una músi
ca, municipals, serena, g u a r d i à f i v i l , etc. 

C o m estava anunciat, h i a r r b à a dos rarts de nou ei ministre de Foment 
n M i q u ' l Vi l lanueva, acompanyat del 

diputat senyor Ber t ran y d d alcalde dem 
Joan Braguer. que l 'havien anat a es 
perar al encreuament dc trens de Sant 
Víocns de Calders. 

A l baixar del v a g ó - b r e a k d'Obres P6-
bliques .en el qual viatjava, U foren p rc . 
scii 'adcs una a v»»a totes ICÍ autori tats 
allí aplegades. 

A l son i r dc la e s t a d ó l a m ú s i c a tocà 
la M a r x a Reyal . y a peu a n à a visitar 
la Casa dc Santa Teresa y cl Museu 
Bibl ioteca Balaguer, en qual à l b u m d'ho
no r e l l . d teeneral y d governador, h i es
cr iv i ren unes quantes ratlles. 1 * feu 
d s honors de l a Casa l a Junta d d M u 
seu. 

D e s p r é s anaren a visitar l 'Escola d ' In-
dustries. c scó l t an r les interessants rda-
dons que dc les classes, Museu, labo
ratoris y la l lers manuals, va c r l i ' l seu 
ilustrat director don Joseph Mestres Bo-
n f l l . enginyer mdustr ia l . 

Mentres visitava l ' E c s c o l a l senyor m i -
nistre, a ins tàncies dels periodistes va 
f t r algunes declaracions sobre'l conflic 
te dels enginyers industrials y d d s ferro 
viaris que apart en d o n é m una bona no-
t i d a . . ' ' ' , . ' 

Pujaren als automóivils y marxaren cap 
al l loch ahont p ' h i e s t à n fent les obres 
del estany. E n sos voltants s'hi havia 
rcunk una gran gentada. 

Pera donar m é s a n i m a c i ó a l acte, tols 
d s obrers de les obres del estany tro-
ballaven, p e r ó avny, dilluns, f a r à n í c s l a 
completa. 

E l minis t re senyor Vi l lanueva , acompa
nyat de totes les autoritats, diputat, r e 
p r e s e n t a d ó d 'cntkats, personal t è a i i d i 
y m o k es altres personalitats, visità totes 
les obres. L'aspecte que presentaven a-
ouelles montanyes animades per colles 
d'obrers t rebal lant y plenes de conco-
r r e n r i a y l o pintoresch d d l l o c h . era for-
sa atract ivol . 

L ' e s t a n y 

S 'es tà fent c n l a conca d d r i u F d x 
a w i s 9 k i l ò m e t r e s dc Vi l anova y a 3 
de Castellet, poDlM quasi al l ímit dc 
la p r o v i n d a oc CPartagiana y no molt 
l luny d ' A r b ó s d e l P e n a d è s . L a carre
tera de Vi l anova a CastcIIlbt y A r b ó s 
passa actualment per lo que ha d ' é s se r 
vas dc l'estany. 

A q u c s i e m b a s s a r à uns sis V quaK mi
lions de metres c ú b i c h s d'aigua, com 
embassamau m à x i m normal . 

L a presa o mura l la feta en un congost 
dc montanyes que d e t e r m i n a r à aquest 
embassament ta l la ' l l l i t del r i u . tenint 
una al'.ada de 32 metres, d s fonamenta 
s'enfonzen d e u y m i t g merres sota'l Dit 
de l r i u y en la corona t i n d r à una llar
gada de 206. D'aquesrs. 56 serviran de 
vessador o sobrceixidor pura les grans 
riuades. 

l . i g r an massa d d ma cis dc la mu
ral la que resul ta de la gran ex tens ió 
de sa basc, imposta per la d l s p o s i d ó d d 
t ene r , s ' u t ü i s a r à pera que la presa ma 
te ixa serveixi de sobrceixidor; n o calent 
fer c l considerable d es mont d e la ves
sant de l a morrtanya que s'hauria neces
sitat cn cas contrar i . 

L a presa's construeix n b obra de 
mamposteria h i d r à u l ca aformigonada dc 
grans b lod i s y s'ha disposat l'acops dels 
materials dc to l m a n r r a q i » pera ucilisar-
los sempre s ' h a i r à n <!»• baixar, may c a ' d r i 
enlairarlos. l o qual determina una g ran 
economia de forca pera fcrlos moure 
y posarlos al Wo·h ahnnr son destinats. 

L a f o r m a d ó g e o l ò g i c a del vas dc l'es
tany, a i x ò es d'aquelles montanyes en
t re les quals s'hi e s t à construint la presa, 
pertany a l p e r í o d e o v í a d , p rc sa i t am 
caiies i ü t e r n a d c s d « roca ca l is sa y arg i 
la, cubrintse aquestes capes argiloscs 
ab d gran bassaancm que's d o n a r à p i 
m a c í s de la presa <pc d e s c a n s a r à abaix 
y s ' a p o y a r à a a b o ó s cosmts en roca 
viva. S'han fet mohs sondeigs y reco
neixements y t a m b é s'ha confirmat, 
a l ferhi el g r a n sot pera ' l fonamumií, 
que aquest s e r à perfecte, lo qual es la 
condic ió indispensable pera aquesta me
na d'obres h i d r à u l i q u e s . Si hi havfa f i l -
t racions o l a presa n o estes ben fona
mentada no resistiria Ja p re s s ió que fa rà 
aquella grandiosa messa d'aigua oue es
t a n c a r à . 

E n aqueix estany s 'hi o i w a s s a r à to ta 
l 'a igua que por ta ' l riu Foix. qual conca 
h i d r o l ò g i c a mideix 290 J r i lòmet r t s qua
drats. E l r i u F e i x n d x a les montanyes 
de l poble de F d x d d P e n a d è s , passa 
per Vi loví Pochs, t m n e de Vi la f ranca ; 
al poble dels Monjos r eb el t r ibu t de 
la riera que "conjcaiça a les serres dc 
Moniagur , passa per Pontons, T o r r d l c s 
y Sarroca; mes aval l , p r o p de la T o n a 
dc la Llacuncta , s 'hi ajunca la nera (k-
M o r m d l à que passa pe l boblp de son 
nom, per C a s t e l l v í de Ja M a r c a > Sant 
Marcel y m é s aval l ü es t r ibutar ia una 
al t ra r iera que r e c u l l les a i g ü e s d d s 
termes d * Sor* Jaume dels Domenys. 

Sant L l o r e n ç . Banyeres, A r b ó s y Cas-
tellet . 

Dues comportes s e r v i r à n pera la ne-
neja del solatge f a n g ó s que s'hi f a rà 
y canonades pera'Is regadius posades a 
l a vessant esquerra (seguint l a marxa 
d d riu; al imentaran d s canals pera a-
conduir l 'a igua a la zona regablc, que 
s ' ex tén cap al l i to ra l , a l terme de Vi la 
nova, cn una ex tens ió de 1.200 hec tà -
ries. 

Les obres se fan per a d m i n i s t r a c i ó , y 
se donen «preus-fets-. sempre que's pot . 
D d s diners pera pagar aqueixes obres, 
en proporciona l 'Estat el 50 per 100, 
avcnsantne'l 40 per 100, y ' n fanHta ' l 10 
per 100 restant el -Sindicat de R e g a n t s í , 
que com ho indica ' l n o m se const i tudx ab 
tots d s que p o d r à n regar l lurs finques 
ab l 'aigua de l'estany. 

Aquesta obra se v » i n d u i r é en el 
püan general, esseïm ministre de F o -
ment don August GoíwaJcz Besada, y 
et R . D . dc can cess ió fou obra dc don 
joseph S à n c h e r Guerra. 

Scn admirastrade- per l a Junia d 'O
bres, quc'e va riooixnar espedalment. 
Esta • onstifulda }ier don F/ancisoo 
Fon t y G u m à . president; don Joan R o i g 
Ventosa, vocal interventor : don J. Fran-
cisco Ricart , don Joseph O. Puig . com a 
vocals, y d o n Joseph A . Revi l la , c o m a 
er.ginyer-dircrtbr. Els tres primers ele-
gks pel Sindicat y els dos ú l t ims pel 
ministre de Foment . 

D o n Joan Braquer (l 'actual alcalde de 
Vilanova) , a m é s de l c i r r e c h de eecre ía-
ri pagador de la Junta d'Obres, es pre
sident del Sindkat Agr íco l Comarcal . 

Quan d ministre y son seguici esl ïgt ic-
ren a l fons de l a va l l a l d a n n n t f i t les 
obres de ctmenta- i > q u . . ; fan entre d s 
grenys de les regues que surten d d l l i t 
del riu, s'hi va rer la c e r i m ò n i a de po-
s a r h i l primer dau de pedra de p l o m 
p o s t e r í a treballada-

Abans, toies les personal i f la ís hav ien 
f i rma t u n a r t í s t i d i p e r g a m í , en d qual 
escrita en lletres gò t iques , h i l iavia una 
r e l a c i ó dc l a festa. P e r g a i r í y varies m o 
nedes de plata y coure foren posats dins 
d 'un c a n ó de l lau tó . E l senyor Arxipres t 
r e c i t à les oradons dc r ú b r i c a , d senyor 
ministre posà ' l p e r g a m í en un b i r t d e 
la pedra, cubr in tho to t ab pasta de d 
ment y i-:iirc'ls aplaudnniaits dc l a .con-
c or renda y l ' cspatodi de les bar r i nades 
dc les pedreres proi>crcs, l a g i ú a que sos
tenia enlaire la pedra, l a b a i x à imgcs 
tucsaraent a son Jlocfa d d i r a u u 

Aixís ( f aodami oficialment inaugura
des les w t e t d d estany de Foix. 

E l d i n a r d e l F o m e n t 
Tantos t Ja pr imera pedra « n son l loch, 

to thom a s c e n d í fins a la earretera. puja
ren als autos y tomaren a Vilanova. 
E r a u n q u a n d'una. 

Se d i r ig i ren al l o c a í del f-ornent d e 
Vi lanova , a h o n t s'hi d o n à un dinar de 
prop dc 200 cuberts. odupant Ja pres i -
d e n d a d ministre, alcalde, g e n e r a l g o 
vemador , diputat, president de la Junta 
d'Obres d d estany y a l t r e í personali
tats. 

A l servirse 1 xampany, l 'o! Cal dc senyor 
Braquer s a l u d à a l ministre, Ji m a n i f e s t à 
cl seu agraí mient per haver assistk a l 
acte y Ics d i s p o à t s o n s que ha dictat a 
favor dels interessos do Vi lanova y l i 
va demanar que s e g u í s afavorinflos nn 
els d e m é s assumptes que e s t à n plantejats 

bpncfj<j dc la vala y «ío.·narca. 
E l diputat senyor B e r t r à h y M u s t í u 

p r o n u n c i à u n interessant discurs. Dema
n à que l i d k ï i e n s í í s j n si parlav^ en cas
te l l à , penjae ho fcya per a t e n a ó a l ' a l 
ta personalitat que presidia y havia hon 
ra t ab sa presencia aquella fes fa sodtn» 
n i d que tants benefkis havia dc produi r 
a Vi lanova . V a fer mol t a l i nades disqui-
s idons Bt^re'ls parlats podí t ídis y í u n -
donar is , d s uns que fan y els altres 
que no deixen fer, H i s t o i i à l ? tres pe
ríodes d c l 'h is toria d'Espanya, c n q u e 
s'han fet obres en prof i t del pafs y d i 
g u é que ara'ns t r o b e m en d quart , per 
<.uc son cn g ran nombre les obres que's 
f a n : una d'cl lef l 'estany d e Foix . 

V a fer l 'historia d'aquesta obra desde 
la seva i n i d n d ó , estudi y p u b l i c a d ò d d 
Decxct den Simihcz Guerra, l a s u s p è n 
s ió fins a l a represa que hi h a g u é ab 
sa a p r o v a c i ó , m e r c è s als í u n donaria se
nyors Arenas, quefe d ' a i g ü e s d d menis-
t e r i dc Foment ; Golabcn , y l 'actual en
ginyer d j r e a o r senyor Ke r i l l a . a qu i fe
l icità noralment pe r l'entusiasmB y m t e 
l i g c n d a ab que l a e s t à rea&sant. 

D e m a n à al ministre que quan ho con
sideri o p o r t ú se digni resoldre la qües
t ió dels enginyers .industrials, donant to
tes les satisfaodons possibles a les aspi-
radons que han manifestat referents a 
sa f u n d ó t ècn i ca , procurant que n o s 
t renqui l 'armonla que deu regnar entre 
tots d s cossos facuhathifi. oue çon t r i . 
bMfdxen a la p r o d u c d ó dc la riquesa 
d d p a í s . 

A c a b à manifestant esperances 'dc que 
ara que'ns t robem on la è p o c a poski-
vista o de rea l i sac ió de fets, signi pos
sible la rea l i sac ió de les millores que 
Vi l l anova creu han d'esser la seva sal 
v a c i ó : acabar l'estany, construir el fe
rrocar r i l secundari y d p o n projectat. 

E l senyor Revi l la p r o n u n d à pa rau
les d ' a g r a ï m e n t pels elogis que se i i 
havien t r ibu ta t . 

E l senyor Vi l lanueva s a l u d à a Vi l ano 
va en nom del Rey. que l i ha dolgut 
mol t no baVer assistit a aquell acte. 
p e r ó que ha p r o m è s h i a n i r à a obr i r la 
c o m p ò n a d d aigua quan l'estany esti
gui llest [Sí d o n à un visca ' l Rey). Re
la tà ' l g ran in t e r è s que D . Alfons té per 
aquesta mena 'd 'obres , que son la basc 
de la r e g e n e r a c i ó nadona l . Glosani lo 
que havia dit el diputat, 'digué que ca-
fi;i treballar cn b é del pa í s , avensaift 
to t d camf perdut en divisions y petite
ses; que'l Govern bi posa de sa part to t 
lo que pot, j a que s han pagat tots els 
deutes que hi havfa p€r atencions d'obres 
púb l i ques (més dc 60 mil ions dc pesse
tes), y oue. lo m a t d x se far.'» ab tots 
els expeuients que vagin resolguenttc. 

P a r l à d d s recor ts que t é de son amich 
l ' ex imi patr ici c a t a l à don Víc to r Ba ló 
gucr y son museu y de Vi lanova tota. 
DigiH'- oue s'honrava dc que son av i 
fos ca t a l à y que n o renega de sa as
c e n d è n c i a , ia que sent grans e s t ímu l s 
pera t reballar constantment. 

A c a b à brindant per Vilanova y pels 
anhels oue senten d s vilanuvins pera 
anar endevant cn e l c a m í de sa rege
n e r a c i ó , sentiments qia: t i nd rà gran ho
nor cn posarios en capdxement d d Go
v e r n y d d Rey. 

T o t s els qu r parlaren foren xardoro-
sament aplaudks. 

E l senyor alcalde n n m f e s i à que ' l se
nyor ministre prenia comiat i « x anar 
a pu>ar al t ren que e s t am a punt dc 

Eassar y onarse'n u visitar l ' a l t ra obra 
id ràu l i ca que es t à reolisant a Catalu

n y a : l 'estany de Riudocanycs. 
Se l i dona conriat ab aplaudiments y 

foren mohs els que l 'acompanyaren a 
l ' e s tac ió . Al t res acabaren dc dinar. 

E l m i n i s t r e a B e u s 
y a R i u d e c a n y e s 

Reus, 10, 8 50 vespre. 
E l iranistxe de Pomicnt ha a g u t cum-

pl ímcnta t ' pels enginyers y les autoritats, 
c.uan ai mutl ha passat en d i r e o i ) a 
Vilanova. 

A l tornar d ' inaugurar I w obres d d es
tany Üe Fo ix . ha anrtt a vi«itBr l'estany 

de Rrudcidanycs. H i ha ana l cn t r en es-
peda] , acompanyat dels enginyers, quefe 
y personal de policia. A r r i b à a Kaudc 
canyes a les A 30, v is i tà detingudament 
la gegantina y casi d d ò p e a m u r a ü a o 
presa del estany, mamiinana, l abora tor i y 
magatzenE, alabant l ' a c r i r i t a l de l 'engi
nyer senyor R e d n t ó . 

T o m à a R e u » a les 6*30. L'espciava 
l'alcalde Sr. Pa l le jà . < |uel • u m p l i m c n t ^ 
Anaren a visitar l ' E s t a c i ó E n o l ò g i c a , que 
l i c a u s à una mol t favorable impres ió . 

\ ' i s i t à ' l C í roo l dc Reus, dasmo insta-
la t al p r imer pis del teatic For tuny , ahont 
aquesta n i t es obsequiat ab u n sopar 
que l i dediquen les autoritats locals y 
ds enginyers. 

J í n au tomòv i l acaba d 'arr ibar d go
vernador de Tarragona , senyor Sdiwar iz . 

E l minis t re m a r x a r à cap a M a d r i d en 
d t ren e x p r é s d'aquesta ni t . — C. 

E l m i n i s t r e , e l s e n g i n y e r s y e l s f e 
r r o v i a r i s . 

IMentres Id senyor minis t re de Foment , 
don M i q u e l Vilfemueva. visitava l 'Es
cola d ' I n d ú s t r i e s de Vi lanova, d s perio
distes l i demanaren se servis manifes-
tarlos quelcom sobrc'ls dos probblem.es 
pendents actualment : c l d d s enginyers 
industrials y c l d d s carri laircs que tant 
preocupen a l ' op in ió p ú b l i c a . 

E l senyor Vi l lanueva con te s t à a les 
preguntes que se Ji formularen, dient.: 

Que ' l Govern t é l p ropòs i t dc resoldre 
d problema plantejat p d s enginyers de 
manera que quedin armonisats tuts d s 
interessos que en eU h i e s t à n contra
posats; que uuan d l e n t r à a l minis te r i 
oc Foment I d problema ja estava plan
te ja : ; que. Sans dubte, procurar ia resol
d re ' l aviat , p e r ò qu.» abans calla que'ts 
alumnes desistissin de sa acti tut y de 
l a vaga, p e r q u è en aquestes circuns-
tandes cap govern podia, honran t l'au
tori tat que exerda, donar una reso luc ió , 
ya que seria ensenyar a t o u s les clas
ses que dcpcnddxcn de l 'Esta" a seguir 
u n procediment que no po: occeptarse 
de cap manera ; qufc fonamentalment 
creu que s'han de concedir als engi
nyers industrials t o t Jo que q u e d à con
signat cn cl Decret de r u n d a d ó de la 
Escola Indus t r i a l dc M a d r i d en 1902, 
donantlos facultats pera exerdr sa ca
rrera en Ja indús t r i a privada y en aque
lles dclegadons truc t i n g u i a b é fcrlos 
d Govern ; que el l tenia j a u n pnojcc* 
planejat y que 1 havia entregut ja &! 
senyor CanaJekas. qui d d o n a r à a co
n è i x e r quan el l ho cregvri convenient; 
que el l (el senyor Vil lanueva) accepta
r i a y d f o ï t n u l a r l a desseguida cn Reyal 
decret, d d i c t amen t que emi t f una sec
ció d d C i s e l l d 'Esta t dc la qual nc 
fonnaven part d l . d senyor Maura , d 
general Linares y d general Ferrandiz 

' i 

Rabt imos perdido—del ch í s l e lo DO* 
la enfermedad ó los dos—legòaos la I r l* 
y a c l u a r no podlamoa-en ni i igui ia a t r i * 
ni ei puera inventor una igudeza. 
Sufr ie ijne u n dia, dia v i ·u turoso 
el F o s f o - G I i o o - C o I a se ínven lo ; 
para noaolros fué dia glorloao 
ya que el esp l r i tu nueatro se rejuvent 

(mariner), cn d q u i l s 'hi deya fos 
m é s als ar t i l lers y enginyers dc 
la d i r ecc ió d'obres pivils qno tingv 
la mateixa finali tat quc'ls tallers 1 
tars, Y bo a c l a r à ab excm|>lcs. 

D i g u é que n o estava bé que pe 1 
g u é s per medi comminocuns y • 
nus. Creu que f a d l i t a r í a mpU la 
so luc ió d que'Is estudiants aae " 
classe y esperessin ab conf i ança 
so luc ió q iR de segur s e r à doí iada 
aouesta q i i e sdó . 

Referint se a l o dels 
n i fes tà q u e l Gocen i mav havfa . 
a n i n g ú que I s jornals d d s dics d--
ga els fossòn pagats als Djbrer* 
tes y que t a m b é ho nega d t 
Porteia dc que e l l d s hü. p r o m ' 

E l senyor Vi l lanueva va d i r q i* 
considerava que d ' s fé.s a i x ò sena 
ta r u n ma l precedent; qiae en les 
frs modernes seajals que s'anoto 
vagues j a era sapigut que bK v a g » 
duda p d s obrers por tava la copsctl 
cia de la p è r d u a consesuetr delp 
nals d d e oies que havien vogat 
si no fós aixis rhi seria t a n p n 
y descansat com l 'of ic i de vB;r 

Aquesta es una a b r e v i a d ó d e la 
versa quc'ls periob-.tet, t i n r u e r m 
senyor Villariueva sobro p q ' * * * 
Interessants q ü e s t i o n s . 

La guerra d'Orienj 
5 I T Ü A C I 0 G E N E R A L 
L a s i t u a d ó mi l i ta r ce i g u a l : s'espe

ra per nuenetns la emponta dedsiva 
que ha dc fer entrar corrents als t u r d i s 
a refugiar se a ConeiBJUinotJa, y abans 
que t i n g u i n temes dc tancar l a por
ta, h i e n t r a r à n els b ú l g a r a , t a l sera la 
embranzida que h a u r à n p r è s . A l meni--, 
aquest designi e h atr ibueix u n oels te
legrames. 

L a s i t u a d ó d i p l o m à t i c a segueix em-
boüicanlse . L 'Aus tna manaobra pera v e u 
re si poc separar la Scrbia del b ioch 
balkànic-h, a l objecte de fe r l i ttàSikjf l a 
Uey u n >cçr isolada. A ta l objecte, l a 

«demo^t ra r s que les pí iKensiot is de Ser-
bia de voler u n o vari-: pons a l A d r i à 
t i ch . son mal vistes per la B u l g à r i a y 
d iMontcnegro. qu* s'hi o p o s a r à n . Y 
al mateix tesops, a p a r d x x n n Ja « N e u e 
Freie Presso telegrames de Sofia su
posant que'l Govern b ú l g a r e s t à dis
gustat per P a d í t u t dc Serbia, y l a 
« R d c h s p o s t t procura q o n v è n c e r ais al-
banesos de que í o r n a n . c í i principat jn-
ík rp«Kks i t y no a e d c u ú n cap ptjpt a 
Serbia. . 

Per aJtra por t M r . Asquhh a d v e r t í 
bonament a P À u s t r i a «que no'B. devia 
pmvar als vencedors d d f ru i t de les 
se -̂es vi<7.ories» y que les qües t i ons c n 
i tng i . ja's dfocutirfen d e s p r é s de feta 
la pau . 

E I quefe oopscrvadotr a n g l è s Bofiiar 
L a w duc n o ha de guardar miriunents 
oom c; quefe d d Govern, a a h a dc di r 
que la s i t tBció f a g r a v a y que may s'ha
via estat üan prop d'una c o t a í í a g r a d ó 
general, y d «Lloyd ' s W i d k l c y í , y l a 
«San r rday Rcvic·ws, y ©l nSpcctatErfi y 
d «VVeekly T imes > y d « R e y n d d » , toa 

,:- d'exaapcrantes k s pretcnskKis 
de l ' À u s t r i a y censurant k s neves 
«ambic ions rnakane?;, prcEditen l a si 
t t o d ó ab colors greument pessimietes. 

Cap a Constantinopla 
U n "Wn-cspon^al i d e g r a f í a desde Mus 

tafà P a c h à : 
«Aixfs que i * i t roba a u n o í i d a l sU 

p i r i o r (b i iga r ) l o pr imer que l i pregun
tà , es: 

- i C ò m es tà lo d ' A d i i a n ò p o ü s ? 
L a zespMsta es invar iab le : 
—Calma, ca lma: a ixò s e r à av ia t ; 

quan sigui d u n . ; degut. 
V l ' o t i d a l afegeix 
•—Estigueu segur d o que la presa dc 

Adr ianòpo l i» c o s n d d i r à ab u n B'KXÒ? dc 
una t a l i m p o r t à n c i a , que s e r à una f i ta 
catstal a Ja historia de la Europa. 

P e r ò cs inúrtl voler Babe- res m é s : 
ct tmr i sme s e r à absol i r . Es cn và que 
p iegumeiu noticies dc lo que passa a l 
BDd, a les l ín ies de ddoriBa de Oms-
tant im^i la . L a respo-ita cs sempre Ja 
mateixa -. 

—Espereu u n xich , y ho f-abreu t c í . 
Aquesta manca d'in/ormai iosis to r iü -

ra eJs esperits y to thom « s p e t a un rfec-
tc teatral sorprenenír . Se d i u que la 
campanya a c a b a r à cn qües t i ó de d fes; 
y que en u n mateix dia s ' e n t r a r à a 
A d n a n ò p o l i s y a Copwtumncipla, sobre 
tot, a la darrera. L a c n t r a d i d d ' Izar 
F c r r à n a la oaoital turca, fo rma p t i r t 
deJ ( jOvem y d d E<tat Major . L ' e x e r d t 
serbi, ab e l g e n t r a l S tcpanos i ld i , t-n-
t r a r à t a m b é al ciostiil del búlVíar. 

E l s bncccsBOï van a rependres des4o 
d fe: <-onsumat dc 1453, y la m i s a gre 
ga que'l so ldà M a h o m c l i n t e n o m p é füct-
bores. c e n r i n u a r à im dia d'aquests. 

Aquest vespre encara m l i o repetien. 
l£s nccesBari que'l ' l i a r en tn D ca

v a l l d ' a q u í a no gaires dics, y que 
l'exarca losfph, monjo y hrtme d'Es
tat, qtu d e s p r é s de tants ony^t « n s à ha 
« c n i b r a : a M a c e d ò n i a l a llcvoff guerTe 
r a h i celebri missa. 

Adrianópoi i s 
E s la p l a ç a for ta , dc la froeiieia tur

ca, que havia de deturar una invas ió per 
la part dc B u l g à r i a . Vcritableroeint la 
s i tuac ió cs i m m i l l o r a b l e ; a pochs ki lò 
metres de l a frontera y en Paigua-ba-
r r e ig d d s tres r ius Mari taa . A r d a y 
Tuadia , dominant, ab una restallera dc 
fon i l i t ac ions , d s ramins que hi con 
flueixen d 'aque lks conques. 

E t una d u t a t que ocupa i ' a t e n d ó p ó -
blica en Ja guerra actual. Sa i m p o r t à n c i a 
ia data dels temps m o l t oniichs en que 
era coneguda ab el n o m dc Oresta. 
E r a la capital de Ja p rov ínc i a romana 
de la T r a d a . L ' n t e r r a t r è m o l l a des t ru í , 
y l a reedi f icà y h d o n à sop nora l ' t m -
perador A d r i à . 

Diverses invasions han passat 
damunt d'ella. 

Pera nosaltres, catalans, a q u d l e » 
marques, y especialment a q u d l · i « 
tenen un gran i n t e r è s , » quo en 
s'hi d e s c a p d d l à u n u e í s capitols 
h e r ò i c h s dc l 'historia de l a famosa (-
tada catalana que a l Ucgtr la en Ic*, 
nes dc Ics nostres « O ó n i q u c s » ans • 
una llegenda d d s temps he rò id i s · 

E l p e n ó de les quatre; baries se í t í í 
t r ionaalment pels camps de baLvl* 
avuy ressegueixen els b ú l g a r s 1 
l o enlaire d g ran candi l l cat . i ià , 
dc F lor , seguit d 'aquell estol à c caVi 
que s'anomenaven els Berenguare 
t e n ç a v dc R w í i í o r : • :-• I - r: u: Darenos. en í^errart Twvmirj, — 
beran D a l e t . , c n M a r t i de L o g r a í » ' 
Pere y en Sanxo Daros, 

A q u d l a famosa exped ic ió dds cal 
a Or ien t v a sor t i r aparel lada f6* ^ 
de Messina «cn 36 g t ü e r s , e P^'ï ' jí 
naus. e tar idesi y la formaven lU 
homes d ' a cavall , 4,000 aiinogàvf'·( 
1,000 altres homes a pou 
l lu r s mullers y llurs f i l l s . 

P d s grandiosos serveys <p»; 
e prestar d d a t s a n t d aocadicn' 
de Bizaad , d caphos: de la ex 
fou nomenat « m e g a d u d u d 'aquel l 
oriental , que segons d i u d o o n i s t a 
taner, *:es t a l o f i d que vo l ay 
com p r í n c e p , senyor dc tocs d s 
tíel imper i c ipi/i Qiage a fer so 
m i r a l l : elq|i*c totes Hcs illes sksifcot 
dc la Romania , B eU^ e c n c i r c los 
de les maimess. A d ó n è s , U dona t 
mul l e r a fca f i l l a de l emperador de 
raure y neboda, d d «ir j ienir ior ï 
ao, y quan. a instandes den R 
n o m e n à m e g à d u d i a Berenguer 
tenza, d l fou nomenat «cessar» 0 
si d i g u é s s i m t u b emperador. 

L'emperador A n d r m o c o y son 
r e u X o r M j q u e l i l i devien l a 
que cn Roger y els seus a l m o g à ' 
havien ddensa t contra ' ls tWohs 
sors y contra d s pretendants dc 
d d mateix impe r i . 

Es i n t e r e s san t i s s i ï na la teUció 
sa famosa «Crònica» en fa cn 
Muntaner , cap i tà d 'una .dc Ics 
d'aquells catalans. 

i D n d d s epissodis m é s cmocío i 
la t r à g i c a y i ra idura m o r t del 
c a t a l à , e l cessar Roger d o Flor , 
guda a l a ciutat d 'Adrianopol is , 
Muntaner anomena Andr ianopol , 
que e s t à shiada p d s b ú l g a r s , y ,. 
gut o es tà per caure en son poder 

E n l loch dc fondo a g r a ï m e n t 
grans serveys que en Roger dtf 
havia fet a Ja casa imperial , t ro 
J'Jicrcu X o r M i q u e l i , una g ran 
peroue en d s mateixos Uochs a i 
catalans h i t r iomfaren e l l h i havia 
dcsastrosamcnl derrotat. 

Desentenicntsc d d s predis de 
companys, d e Ja seva mul le r y 
famí l ia , en Roger, abans de 
guenejar a Roman ia y al reg 
t u l i , d e t e r m i n à anar desdu Gali , . 
Da rdands ) a Adr ianó ix i l j s a pcndrr 
mia t dc X o r M i q u d i . 

aytanj j 

sobre' 

are?] 

Parla cn M u n t a n e r : 
«E com k» cèsa r (Roger de 

p o n í de la host, cU lexa pier 
per major l o raagaduch E n Ber 
D c n t e n ç a , e en Berenguer dc I" 
f o n per senescal dc l a bjopt. 
per ses jornades v c n d i à la ducat 0 
dr inopol , e l o f i l l de l empcraílCy 'M, 
A l i q u d i , e x t l í a carrera, d r c c e ^ B 
gran honor : e a ç o feu lo maívat-
ç o que vaés ab quina ac«npany ; 
nia. E com foj c n í r a m a A n d r i m f 4 
f i l l d d emperador estech ab d l 
goig c ab gran alegro q u e l ce s s · j 
del , c X o r M i q u d i feya ecmM3»,, 
à d l . E com hach feyt m u r ' 
dr inopt i j Giroon, cap d d s alan-S t 
i ich , cap d d s turcoplcs, ax i tj110 j 
entre I X m i l i . i hotAen» o c _ l t 
E a q u d l d ia d l convida l o . ' · ^ ' ( 
com hagren menjat, a q u d GircCP' 
d'-'s alaht-, entra eji lo ptiJau ^ 
t a \ a X o r M i q u d i e sa n n í l w j 
cè sa r , e van i rer Ics esposes, c U 
ren lo c è s a r e tots aqudls q ^ 
eren: e pu ix per l a ciutat m a ? » ^ 
quants ab lo c è s a r e r m w n g u ^ n 
escaparen mas tres, que «-".1inlrtJfi 
en i tn campanar. E d a q u d l » L ] • 
b u era cn Ramon Alquer , fu i ̂ j j 
labert A l q u c r cavaller de Ca t ' ^Vi 
nadhi dc C a s t a l l ó d 'Ainpft inc; ; * 
u n f i l l de cavaller dc Cat i ia '^J^f 
p o m G. dc T o « s ; c I ahra J ^ í í . 
dc Rondem quj era dc LltHM»^,! 
aquesta l o r a i n ! campíineu ' \ 
e detaua/nntec tant, q u e l j F 
p r r a d o r d ix , que pecat s i C * r . 
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\ J Agricultura 

y les obres hidràuliques 

industrials 

. U n viatge d 'explorac ió per Ics terres 
i h o n t s'hi desenrotlla el t reba l l ac t iu 
tíe les companyies quc's proposen ex-

Slotar la riquesa h i d r à u l i c a dels r ius 
c les comarques lleidatanes, resulta a l 

tament curiós y instruct iu en molts con
ceptes. T e n í e m noticies de l ' importan-
tia de les obres que's van reahsant a 
(Tremp, Camarasa, Pobla de Segur, y 
algun al t re punt, per l o que h a donat 
a conèixer en aquesta mateixa secao 
nostre a m i d i y Uustrat colaborador d o n 
(Jaume l .aforga. E m p e r ò ara fa pochs 
nies hem t ingu t ocas ió de comprovarho 
personalment ab les obres que va exe
cutant en e l canal de S e r ó s la com
panyia anomenada «Canadenca» , de les 
que n o ' n t e n í e m esment. 

L a t r a n s f o r m a c i ó que's v a operant en 
Jcs poblacions per ahont l ' ob ra de l ca
n a l va duentse a cap, serà, u n fet ben 
prompte N o c i tèm m é s que les T o 
rres del Segre y Aytona que son les 
nies interessades, o en que les obres 
tudràuHques t indrien una ver i table «ra
po rtancia. 

' Dc moment «c veuen invadi ts sos ca
rrers y places per to t el personal de 
les nombroses brigades d'obrers y cm-
rleats de to ta mena, fent c r é i x e r e l va
lo r do ses fén i l s hortes per l ' excés d ç 
consum. E l s pagaments dels jornals a l 
preu rdativataent a l ça r , d è 3 pessetes, 
í a allunyar als pagesos de les comar-
flues vehines del conreu de les icrres, 
a m e n a ç a n t als proi>ictaris a deixar k s 
«Mf- tonen en a m í n d a m e n t , per creure 
3^1 ü-diall a j o r n a l els h i es m é s \·en-
tatios que i 0 q u ^ i s renden les terres 
Pf^ades a l seu emidada. Aquesta o e c n -
a a equivodada. f a t é m e r als propietaris 
HMc ses hisendes m i n v a r à n de valor si 
aquesta s i tuació r o n n n ú a . 

- agavellamcnt do grans extensions de 
*5renys, ooroats pels Uadhs nuc's for-
inar«in ah l 'a igua emmagatzemada y te-
í ^ y s do sedi que son els mi l l o r s pera 
u P r o d u c d ó del o l i , araeilla, b la t y ord» 
s e r à n pè rdues pera la p r o d u c c i ó . E n c a n » 
o y. 00011. * c o t i t p c n s a í i ó , l a que fms 
afa han sigut secans de migrada p r o 
t i u c n ó , y n o pe r l a c a ü t a t do les terres 

en general, son exockfms, s i n ó per 
manra d'htrmitat. so i 

, . . ••...<. y ae-
Veusaqul com e l diner e s m e r ç a r en 

E*fla obres, de moment fa trontollax toc 
sub&stcnt, empro a l a l l a rga fa la r i 

quesa total de les oamanjues interessa
des. Aquestes empreses, q u a n les y l ç s 
de comunicSknó son dolentes, y a q u í )a. 
•abem, per desgracia, c o m estem o a -
quests primordials scrvcys, se veuen obU-
« a d e s , pexa'l transport de trens do ma
terials a construiries p e l sou compte. 
!Aitó ha hagut de fer aquesta Companyia 
Rgaíant 1 enl laç de l a seva carretera a 
l a de les Garrigues, e n les proximita ts 
tíel poble de Sanadell, f c n l l a m o r i r per 
ara a l terme de Aytona. en e l barrani- i» 
ne Ca r r a t a l à , l loch d ' e n ^ ^ ç a m e n t d e les 
immenses t u r b i n » - — 

^ r a · v c s s a t ^ 11' ' de forÇa' no sens 
E c í ^ r u l r l ^ de Tor re s del 
S r di?0v1rlï0rta V anar a 
gF» «nilloia hïï.i'·1-- Y aquí teniu una 
H ^ ^ ^ r M ' 0 * * * a perpemitat . 
o u . n ^ 3 ^ K ^ 6 l o , cpse asseguren 
«Sà n0srenen W ^ Comí.nv·ia 

'cra . l a v e s a h u ^ l . '-'"al en o o m t r u o f i ó 
^ iinia flu^ y q t « formarà part de 
P W t s do l 'alta ínAnhQrUlnt ú<** ea^assa-
^ 11 ^ S e S ^ I * d* U e i d a / a S 

Ú ^ L Q l V 1 ^ a S e r ó s ff^titj,,. a M " L ? , m e ' K 3 6 ciua s'ha d, 

S i g s ^ . s r ^ ^ ^ ; 

t ^ ^ ^ ^ l \ < i ^ * * * Per ara 
^ sensa esoatimar els 

»^ per sa r^ ro1^^ ^ e s T ^ e r ^ 
*» «auals d t v u n S c i ^ " « i a ^p en 

Aspecte higiènich 

del consum^de la llet 

i a o u n o a n c í a . sustreyent 
« aquesta manera imumbrab le s ope ra 
cions encaminades a IHL> iafkar I c s - a l t o 
lacions o a a a n s e n · a r dit al iment pe r 
medis qu in i rha . Per a l t ra par t . els pro-
cediments m c x W n » de c a i s e r v a d ó , esto-
r i ü s a d ó . pasic«nsa<i i6 y r e f r ig í r ac ió , h a n 
tatisfct totes les rwowsi.ais dc l'expres
sada i n d ú s t r i a t '*an salvat d e molGs-
• ims enganys. . , „ „ . 

Dint re iwstres regions, l a l l e t s e x p í - n 
a uns preus tnol t rahonahles; d e s p r é s 
de la notable c r e i x e n ç a que ha p r è s l a 
« p l o t a c . ó dc vaques teteres, n o per a i x ò 
• 'ha arribat a s a n s í e r sorapre to tx» les 

" necessitats. Por aquest moau . d f rau s ha 
mamingut y ha estat ocoessari d i c a r l a 
tecnira prorisa ding^da a l descMbruUeOt 
nc tota classe d e s o í i s í r w i t ' n s . 

Les m é s generals sempre han abr iga t 
dos punts : aument do p r o d u a » per l'a
fegida d'aigua y oonsers-ació _ d e l mal eix 
p t í bioarbonat de sosa o l ' à í i i sa l id l i ch . 

E n c l p r imor cas, d e s p r é s do fer u n 
breu examen fisioh, so rcoorre a deta--
minar l a densitat. Pera avoriguarla, se 
disposa en k» possible que la llot t i ngu i 
una temperatura, aproxmxida a 15° oen-
t í g r a d e s . S'agafa una proveta p t u b u do 
tnsa ig y s'oraple unes tres quartes p j i r t s ; 
s ' intrudueix en e l l iqu i t d lado-densl 
metre termooom.·clOai· o u n d e n s í m t ^ r e 
graduat do l '015 a l ' 0 4 0 y u n t e r m ò 
metre. Quan «i laao^lensfmctre ja no's 
balanceja, allavors se l legeix eV nombre 
corresponent a! punt d mcerseOdó o n t r e l 
l i qu i t y c l canonet d d instrument y des
p r é s s'anota l a temperatura. Si aquesta 
e s t à exactamonc a 15° a , no h i h à co
r r e c c i ó de cap mona on el n ú m e r o que 
s'ha l leg i t en e l punt d ' i n t e r s ecc ió , mes 
si l a temiperamra es superior a 15°, alla
vors es menester consultar les taules do 
c o r r e e d ó que aooanipanyen a l instmraent 
o b é scmi l lamcnt se resol en aquest cas, 
afegint a i n ú m e r o l legi t t imtes vegades 
0'2 poim graus h i h à sttperiors a 15° y 
si es al contrar i , so dedueixen de la 
x i f r a l legida tantes vegades 0"2 com graus 
inferiors hi h a g i a 15° 

E n la l le t normal , de gUst franoh, agra
dable y de o lo r caraciterlstich, la densi
ta t var ia entro l '028 y r 0 3 2 , · si ba ixa 
a l '026 o l '024, indica una l le t m o l t 
aigualida o rica en m a t è r i e s grasses, en
cara que l o m é s dorrent es lo pr imer , 
ü n a densitat de l '034 a l '036, pot é s s e r 
deguda a una riquesa en casseina, lad-
tosa o sucre, a l b ú m i n a , a una despro
p o r c i ó do m a t è r i e s grasses, o a haver 
sigut afegides grans quantitats de fècu-
les o njaterics gomoses. 

Generalment, passa lo darrer, y pec 
a ixò no h i h à que confiar en absedut d una 
densitat m o l t crescuda p p r ò x i m n a la 
normuj . L ' i n t r o d u o r i ó d 'aigua alleugereix 
la l l e t ; el desnatat o el descreimt ü 
roben son color y cípacitat . Mes alguns, 
son tan enginyosos on dissumilar aquests 
fraus, que predsa r e c ó r r e r a l examen n * -
c r o s c ò p i c h .o a executar veritables r cao 
dons q u í m i q u e s , per Cert, ben senzilles 
y que ara anem a exposar. 

L a l le t a l a que s'ni ha afegit fècula , 
o m i d ó para oontrarrestar l ' c fe ' te de l'a»-
cua, t ractada ab la s o l u d ó da tintura 
dc .yode a l 1 per 20, dona una c o i o r a d ó 
blava mol t intensa. 

Pera r e c o n è i x e r l a düextrina, se pre-
d p i t a per l 'a lcofol l e l sucro de la Uet 
que l a o o n t é y s o t m è s d e s p r é s a l'ao-
d ó dc l 'aigua yodada, so (Xmvertcix en 
u n l i q u i t de color ru ig v inós . 

Les sals alcalines c o m el bicarbonat 
de sosa, empleat para impedi r els fenò
mens de f e r r a e n t a d ó y c o a g u l a c i ó çxpon-
tanies, so demostra sa presencia dc la 
s e g ü e n t manera : omiplertes les tres quar
tes parts del t u b u d'ensaig per la l l e i 
que l a oon té , so sotmet d e s p r è s an aqud-
xa baix l ' a c d ó d 'un à d t qualsevol. Ge
neralment! sl·litiüsa'l salfumant o à d t d o r -
l i í d r id i . U n cop verificada l ' o p e r a c i ó , l a 
l let so f rdx c o m una derta d i u l l i d ó , de
guda a l gran d e s p r c m ü m m t d ' à d t car-
Bònich que s ' e f c a ú a a l d c s c o m p ó n d r e s 
la sal, notantse a f lor d d l iqu i t una sè
rie de bambolles ben c a r a c t e r í s t i q u e s . 

L a gdtaina 's manifesta i>er la t o n r n -
c ió d 'un abundant predpira t ba is l ' a c d ó 
d'una s o l u d ó d e t a n í . L a Uftt que o o n t é 
m a t è r i e s gomoscs, ab l 'aloafoll fo rma Jq 
r .u i tdx . Aquests fets, j amay apa rdxcn s i 
la Uct es natural . 

Pera averiguar si la Uct es descrema
da, so r t v o r r e a la doss i f i í i adó per medi 
dels c r e m í n n e t r e s ordinaris o v a f c n & e d d 
aparel l centrifugador. a s disposa d ' e l l . 
E l o r e n r ò m e t r e do Chovalicr es senzilla
ment una proveta o t u b u d'una cabuda 
de 200 c. c. y d'una a l ç a d a do 20 a 25 c. 
T é en sa par t infer ior una mena de r>la-
le t que la sos t é on pos ic ió vertical y 
en son t e r ç superior, una d i n s i ó desdc 
0 fins a 20. Pera r c s a k í r o r o p o r a d ó , so 
omiple la proveta fins a la par t correspo
nent al zero. ocupant aquest la pa r t m é s 
alta, car l ' emin i i e radó va do dal t a baix. 
So deixa reposar la l let à n l l o d i fresch, 
y a l c;cp do 15 o 20 hores, la croma o 
g lòbu l s grassos do la Uot. en v i r t u t de 
sa menor densitat, e n r d a d ó ab d s al
tres dememts oonstiitutius. s'ha anat acu-
mulam en l a par t superior del l iqui t , llo-
g í n t s e du dal t a baix les divisions que 
c o m p r è n l'espessor de Ja Capa formada. 
Se consideren do 10 a 15 graus creaoo-
m è t r i c h s en la l l e t natural , y a l r eg í s -
trarsen menys de 8, pot assegurarse que 
ha sofert l a d c s o r o i n a d ó . 

Darrerament ens r o s t à l a inves t igac ió 
d d à d t salidli ích, em(pleat, tant per la 
c o n s e r v a d ó do d i t produt*; , à l igual que 
d bicarbonat do sosa. 

L a t è o u o a es la s e g ü e n t : a 100 cent í 
metres c ú b i d i s de l le t , s 'hi afegeix u n 
c e n t í m e t r e cúblcl ï , p r ò x i m a m e n t , d 'àc ic 
a o è t i d i , se por ta a la o b u l ] i d ó per alguns 
moments, so f i l t r a y d e s p r é s d'havorsc 
r d r e d a t d líq-rit f i l t ra t , so'l tracta ab 
20 o 25 d d. d ' è t e r ; so'l dccantai y so l'e-
vaporai a la temperatura ordin-ir ia . E l res
tant abandonat por l ' í t o r , disolt o n a igua 
calenta y tractat p d pcrqlorur do ferro, 
dona una c o l o r a i i ó daloUh m o l t carao-
tor í s t ica de l à d : s a ü d l i d i . 

E n general podem afegi r : quo la l le t 
Lque t i n g u i m a l aspcot'o, que dongut una 

r c a o d ó agre, oolor Jjlau o ro ja ; la que 
una go ta Qadocbrda sobre l ' ung la d d d i t 
gros s 'ex tèn . en Ik io l i de p e r m a n è i s e r ro-
donejada y per f i , l a quo t irada una 
gota dins d'un g o t d 'aigua no's i umer -
g d x , posarem l ' à n i m on o s p e o t a d ó y en
t ra rem sempro a invcst ígacioins pera ave
r iguar si les dcficienqics son vdegudes 
a u n o r igen natural , a males alimentar ' 
dons del bestiar, a oondidons do r a ç a , 
o , s e n z ü l a m o n t , rcsnonati a l 'egcisme ru-
pòcsi t dels expenc* ors, 

JoupH S É C U L I ROCA. 
S a r a g o ç a . 

L í i b r e s 
« C a l a i d a r i d d P a g è s , pera l 'any 1913». 

Sol ser l a pr imera en a p a r è i x e r , en
t re les de la seva classe, aquesta ant iga 
p u M I c a d ó de l ' Instisut A g r i c o l Cala-
à dc Sant Isidre. 

A d e m é s d d s treballs acostumats, por
ta'ls s e g ü e n t s : 

«Judici de l 'any», per Joseph M a r i a 
V i t s j y iPomar ; «La Igiesia y La Namra-
,esa*. demostrant son autor m o s s è n Ma-

Mestres, c o m d s homes de la 
igiesia han sentit en t o t temps predi-
i * ^ ' 6 Per k » coses d d camp; «La 
Pona d d s ocps». per d o n Manue l Ra
v e n t ó s , donant una serio do consdls 
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T d é f o n 3 ü22 Telèfon ai. 
Producte! e a c l ó g i c h i p u n . 
Aparel ls d 'anal lai i de vins . da la casa D u -

j a r d i n , auccassor de Salteron, de P a r í s . 
Productes aDl lc r ip tog imichs . 
Adobs q u l m i c h s y o rgàn lc t i s . 

D E M A N I S L L I S T E S D E P R E O S 

l í a t a r i a l da magalzam y celler. 
Secció d ' anà l l s l s de vius y consultes. 
Ins ta lac lò de labora tor i ! y eellors too-

derns. 

de mestre ; «L ' engxc ix d d bes t i a r» , ab 
ajustades consideradons, per don L lu i s 
Pons y Tusquets ; don Joaquim Codina 
de l a S d l e r a descr iu d s Dolcts bons 
y d s vonenosos; d o n Jaume R a v e n t ó s 
dona una bona gu ia a l qui v u l g u i usar 
llevadures sdecdonades; don J. Mas< 
pons y Camarasa presenta l a personali
t a t den T o b d l a , d 'aquel l home que 
« s e m p r e cansat, e ra ' l p r i m e r en arr ibar , 
d p r imer en posarse a la feina, y e l 
darrer en d e i x a r i a » : y, per fí, donya 
Dolo r s M o n s e r d à de M a d à , t ractant 
do la o d u c a d ó <ic l a dona rura l , d i u 
entro altres belles coses. 

« A b t o t d seu voler, u n a mare n o 
p o d r à lograr que una filla l let ja sigui 
maca ; pe rò . . . p o t logra r quo sigxd bo
na, considerada y benvolguda, po t d o 
nar l i j a c l au de l m i s t e r i ó s secret de 
l ' a r t d'agradar, l ' a t r acc ió que la veu 
a n ò n i m a del poble calif ica d i e n t : «es 
una persona que sab ferse e s t i m a r » : 
y creyeu que l a que a i x ò logra , te 
m o l t d ' a v e n ç a t pera seguir pels camins 
de l a vida.s 

Es d « C a l e n d a r i d d P a g è s » una publ i 
cac ió que cada any resulta ben inte
ressant. 

I n d u s t r i e s r u r a l s 
y 

Conreu de les tòfones 

n a 
J . M . P U J A D O R 

Eno ln j - · r Agrleol 

Se •en a i so r i a a . a Cfin verdaeuer. 
Bimbla del Mttg, nAm.S. — BARCBi.u.NA 

C à t e d r a P e r e - G r a u 
La D d e g a d ó da Vicjh, de la C à t e d r a 

A g r í c o l a Pere Grau, ha establert camps 
do d e m o s t r a d ó de les ventatges do sem
brar ab m à q u i n a , en Uoch de ferho a 
puny, en les finques s e g ü e n t s : PIA de V i -
nyactosa, de Taradel l , dc don Joan Ca-
saramona ; A l t arriba, de Riudepercs, de 
la comtesa viuda de M u n t c r ; Mas B e u l ó . 
de V i d i , de don A n t o n i d 'Espona; E l 
M o r o c u d t , dc G u r b ; Albane l l , do r i a 
l la , de don Joan Casaramana; y Les V i 
nyes, do T o r e l l ó , de don JKniapx d'Es-
pona. 

L 'ob jec t i i í es demostrar que ab los sem-
braderes s 'ob té , sobro la sembra feta a 
puny, u n gran estalvi de llevor, coono-
mía , rapidesa y major p e r f o e d ó en l'her-
bejar, i g u a l o major nombre do trarbe-
res, y quart eres de g r à y ' darrerament 
bla t do m é s p è s . 

E l Sindicar Naqional d o Maquinar ia 
A g r í c o l a ha oodit gratui tamonr h. seva 
sembradora s E c o n ò m i c a » , que tanta or-
a c c e p t a d ó Jia t ingut en d s l l o d i s a l tont 
s es gencralistula la sembra ab m à q u i n a . 

L a suporfide to ta l destinada a s e m 
blants demostraoions es d'unes sis qirar-
leres, o sigui m é s de dues heciaries. 

C o n s e r v e s 
d ' o r i g e n a n i m a l 

Els ous 

U n dels productes a l i m e n t i c ü m é s re
buscats es sens d u M c l 'ou de la ga l l i 
na, y es, t a m b é , ab segurotaf, l o qus 
ab menys por se consumeix. 

L 'abas t i ment d d s grans mercats cons
t i tue ix u n veritable problema d'higiene 
p ú b l i c a , quo fins aquests f temps no's 
pot, d i r que s'hagi resolt sa t i s fac tòr ia 
ment. L a d e n d a , sen»pre t rebal lant ah 
afany pera assolir u n i ksal, l i a sapigut 
t robar l ' i n c ò g n i t a que parava'ls passos 
als p r o g r é s dins d aquesta m a t è r i a ; y 
si avuy In h à encara poblacions que 
gasten ous ab p r e v e n c i ó fundada, es per-
oue'ls seus mun idp i s , o b é ' l seu còrners , 
desconeix o no sab aplicar els principis 
c ien t í í i chs , avuy ja d d domin i de l ' i n -
dustria, que permeten conservar l 'ou . du
rant tno l t temps, ab totes les, seves pro-

f ietats de gust y aroma propis del estat 
resch. 

L ' idea l de la c o n s e r v a d ó del o u ha 
sigut una p r o o c u p a d ó constant del gé -
nero h u m à . Es sapigut que les gallines 
no ponen d'una manera continua. H i 
h à unes è p o q u e s d d any qUe la produc
ció d'ous es abundant y alonnsen preus 
m o k baixos. Fer grans arrepledis de 
aquest element en els p e r í o d e s d'abun
dor y conservarke pera vendrds en d s 
mesos que escasseien. es u n b o n p e g o n . 
P e r ò la real isado d'aquest desrtg co
mercial no pot gaudirse tan f à d ï m e n t 
com se pensa p e r q u è os u n producte 
quo s'altera ab fad l i t a t , y u n cop l'altera-
d ó es arr ibada a cert grau, es impossible 
arn-ofitarlo n i apar iar ia par m i t g v è n d r d 
al menys. 

Mes. ara ' l c o m e r ç t é a l a seva m à 
l a satisfacd-S de l seu a n h d . Aquest po t 
í.75olirlo mi r i an sant una jud idosa apl i 
c ac ió d d s prooe ü menes «frignrifichB», 
j a cn ú s fóra d 'Espanya y apone» a v 
negurs c n nar^ra r e g i ó . I-a «friço ifico.-
d ó » ha resolff d Una manera acabada la 
o o s i s e n - a d ó de to ' a nvmn do produces 
alimenticis, alpruns, r o m cencs cama, 
mil lorant los r ncam. 

Se fa p rec í s , d o i v d n , er tudiar d pro
b l ema dins de Catalunya, y m é s a ra 
Que una oorresw difícil de frenar re
pugna' l producte de d u a c y busca afa-
nyosa k» que l i aferaüc la propaa m à 
d d p a g ò s , Qpcjt avesar, ab w x ò dc les 

fa l sHkadcns y a la venda de coses 
podrides. 

P ç r ò aquesta f u n d ó , l a do conservar 
rfrigoríficament», n o es pas possible a l 
not i t c o m e r ç o al modest ia tus t r ia l - Se 
t a necessan l ' a g o m b o l a c i ó do capèta ls , 
ja siga m i t j a n ç a n t i ' a s s o d a d ó dc propie
taris, j a per medi d c jasodicals d'expio-
t a d ó , que t à n c ab una forma cora ab 
una altra, l ' agr icul tura j » rebr ia una 
fonta ajuda, que ben b é la necessita. 

V o l e m tractar ab a,;npLim: aquest as-
p c a e d d problema agrar i , potser d 
que m é s atecta a la prosperitat de la 
classe, sense omet re cap detajl , per
q u è e n t e n a n quc ' l seu i n t e r è s aixls ho 
r e d a m a ; y m é s a ra que tes explota
cions h i d r à u l i q u e s p o n e n les iiuciati--
ves cap a l ' execuc ió de l a xarxa de 
ferrocarrils secundat is que f a r à n do Ca
ta lunya u n a r raba l de Barcelona. 

H i s t o r i e m ela procediments de conser
v a c i ó d'ous, pera seguir a b d s -de l a 
carn y l l e i , y acabant per descriure 
la maquinar ia y l s sistemes de f r igor i -
f i c a d ó avuy en boga. 

Se po t ben assegurar oue totes les 
tentatives do c o n s e r v a c i ó dels ous h a n 
descansat c n procurar u n a aosnpleia ob
t u r a c i ó dels poras de la dosca. a fí d s 
evitar l 'entrada d 'aire dins dc l a cap
sa y retenir c n lo pors ib ls la seva al-
t e r a d ó . Aquesta c o m e n ç a m é s av ia t da 
l o que generalment se c reu; p e r ò a l 
mercaf, d comprador n o l a p o í no
tar fins que" Is gasos j u l f b í d r i c h s k n -
presionen l 'olfar. o b é una l larga p ràc 
t ica l i ensenya'ls medis pera dis t ingi r 
l 'ou s à de l 'alterat. 

M o l t s dels procediment a que resse
nyarem han donat exoclents resultats; 
altres, p d contrar i , ens els han pre
sentat defccliuoeos. Cal adver t i r que no 
sols d e p è n de l a p e r f o e d ó del prooe-
dimenl , s inó que « i t é upa inf luencia 
g r a n la ca l i t à t dc l 'ou, com ens h o 
nan posat de manifest Ics l largues y 
nombroses erperiendes que te tum fe
tes sobre l a ma lc r i a , tlant quo moltes 
vegades n o po* avirar.-e a que's d è u 
l ' a l t e rac ió o l a o o n s e r v a ò ó . 

Al t res copa succeeix que l s procedi
ments quc'ls asseguren upa l l a rga con
s e r v a c i ó , comuniquen als rius o'ots y 
regustos desagradables, y n o poden pas 
aplicarse. Sigui l o quc'a v u gUt, tots 
els m è t o d e s posats avuy «si, p r à c t i c a , 
sola permeten una c o n s e r v a c i ó dosula* 
n a y pera f e m o ú s cuits fó ra de l a 
closca, n o oc r heure passats per aigua 
calenta. % i l . f • • , 

Jaum* LAFORGA. 
, "1 remp. 

iïCflairèsIiAgricÉira 

C o n c l u s i o n s d e f i n i t i v e s 

T E M A V 
latervancld del E s t a t an l a t r a n a f o r m a · 

c ló da lea propietats part iculars pe r 
medi deia rechs. 

Sri. Zultiela. Sani y Soter, marqués (U L« 
garda, Meta y fíamos, Herrerot. Uodrifutt, 
Dabaf, Mannjut dt Lara p Irqvitrdo. 

1. a Siendo por loy h i s tò r i ca f u n d ó n 
constantc da gob iema d e í o n d e r y oaor 
d i a o n a r l a vi.la coloctiva para que los 
pan iedares puodan desenvolver sms fa
cultades; siendo u n verdadero casa rle 
ddensa nacional evitar los daAos ocas ió-
nados por la escascz dc agua o los es-
tragos Oausodos por sus excesos, regu-
lando material y legalmenlo d aprove-
dhamionto de las aguas. d EsGado dobe 
inton-cnir en l a t ranvsfornvidón dc las 
propiedades nariicularcs por medio d d 
r iego. hadenao l a nodosario, pero n o mas 
que l o neocsario, i ia ra que los p a r t k u -
larcs tengan a su d i s p o s i d ó n . csuando 
les convcng í i . toda e l agua indispensaMe 
para sus expiotadones a g r i a «las. 

2. a L a t ransformncÉón d d secano c n 
r e g a d í o euge agua suRdente para los 
cultiyos quo ooasienle d maraado, capa-
ta l drciulanto t a m b i é n on la raecüda d e 
l a necesidad, u n lapso do t ien^x» pru
dencial para la I rapor tac ión de brazos. 
La adquisi i ó n de aptitudes técn tcas , l a 
humificaciión do las tierras, la pareda-
d ó n de la propiedad v la oonqtrsta do 
mercados, o sea l a Cabal armonia entre 
todos los factores de l a p r o d u d d ó n , con 
arreglo n la ley d d m í n i n r a m formulada 
por Làebig para los abonos quírodeos. 
< L a r e g l a que so desprande de la l ey 
d d m i i u m u m wara adaptar d gobierno 
de la f inca a l proPeso de transformn-
d ó n consisle cn rerfuar la superfirte cad-
tivada a la e x t e n s i ó n proporcionada ooo 
los dcmenlos minimofi de p r o d u o d ó n do 
que se chsponga, oonsa^rando d resto d o 
la f inca a l a produodon arboreu o her-
bdeca para pastos, pues to que asi. con 
la p r o d u e d ó n dc las fuerzas espont^ncas, 
se puode logra r cconómdcaxnente la Itu-
mifaiaición de la tterra y d aproivcíha-
miento d d calor y d d agua, aunquo 
falten los de ta is eiementos. y en part i
cular l a r m n o de o l i r . i . 

3-a E l Servicio l a d r o l ó g i d o para. inven
ta r ia r y mejorar d rdísimíen de las aguas 
rsspondo a las funciones propias d d £ s -
tado y a una necesidad social. 

E n la t nayo r í a do los casos bastaria a l 
Es t ac ió curaplir d e t · d a m e n t e sus fjics 
propios y escndhles para quo d prooeso 
do t r a n s f à r m a d ó n se desarrodle normal-
monte. » 

Sin omíbargo. d Estado no debe otnr-
gar la conoes ión d d a;irow-hamien to do 
aguas ni ooniribucr. oomo quiera q w sea. 
A l a e jecuc ión de las obras. sin imponer 
a los particidarcs condi iones que ase^u-
ren ol éx i to en bien dc la riqueza pú
blica, l o que variard s e g ú n los casos, 
y sin imponerse obliga dones que garan-
ticen a tos panirulares - d empieo de 
su acdddad en tan à r d u a empresa. 

4.» Las dificultades oon que ha tu-
d i a do d es tab leCünicn to de los riegos 
d d Canal d d Duero , vencadas felizmen-
te gracias a l a laudablc imidatliva y so-

nerosos csfuonoa de l a Sodedad Indus- J 
t r i a l Castellana, que ha l levado d agua 
basta las msmas f ïneas. domuestra con 
evidenda la convcsucnca do la i n t e n t » -
c ión y auxil io d d Estado para l a trans-
f o r m a d ó n dc las jwopiedadcs por medto 
de riego, sobre toda dando no esdsten 
Sodedad es par tkuiarcs que tomen so
bre si d ren « v e r los o b s t à o u l o s que se 
opongan a l establedmiento d d riego. 

5. a Dd>Q d Estado favoreoer l a cjons-
t r u o d ó n do las obras do canales y pan-
tanos de riego, de acuerda qon l a le
gisla c ión vigente (que c a b é mejorar) , 
a d a p t à n d o l a a k » casos que se presen
ten, y adorKando en cada caso l a fór
mula de s u b v e n d ó n que resulto m à s con-
viente. 

6. » Los riegos se desarrollan cn gran 
escala en cuanto los regant es t ienen d 
agua en cantidad sufïcScnto a su dispo
si ción y abngan la oonf íanza de oue 
é s t a no ha dc faltaries po r l a insegur íc ad 
en la o o n s e r v a d ó n de las obras; de a q u í 
la i m p o r t à n c i a p r imord i a l <te Construir 
y conservar con esmero é s t a s , pues si 
la oxpresada confianza falta, d cultiva
dor se retrao ante d p d i g r o de poider 
la cosecha y con ella las labores d d 
cult ivo. 

Los riegos son beneficiosos para to
dos, pues auroentan la riqueza, dismi-
nuyen l a mor ta l idad , son base de cul
tura y aumentan l a potencia contr ibu
t iva d d pafs. v. 

E l auxi l io que d Estado presta 
a los conecsionarios de obras de riego 
es neocsario pa ra que é s t a s puedan des-
arrollarso, y que d s a c r i í i d o quo cs;o 
supone no es es tè r i l , pues a l cabo de al
gunes afios t iene probabi l idad de r d n -
tegrarse do las sumas adclantadas, si-
guiendo d e s p u é s bendidndoso con d au-
mento de potencia contr ibut iva de la r e 
g i ó n favorecida. 

Que aun con d auxi l io que d Estado 
presta, s e g ú n las ley es actual es, a los 
conecsionarios de las obras dc riego. no 
pueden ser é s t a s emprendidas por los 
nusmos regantes, e n a mayorla de los 
casos, sin d auxi l i a dc empresas aons-
t i tu ídas para estos fines, por faltaries cn 
la mayor parte de los casos los fondos 
necesarios para ellos. d d r i d d p r m d c ï p a l -
mente a la improduct iv idad de sus pro
piedades, cuando d e s p u é s pueden satis-
faccr c ò m o d a m e n t con d c à n o n d i m 
port e de las obras. 

8. » Aiientras no se haoe la repobla-
c ión forestal, d Es tado debe fomentar 
la c r o a d ó n de terrenos dc IÍCRO, esta-
b lcdendo boqueras y canales de aguas 
turbias que conviertan las lad cras de los 
valies en zonas escalonadas de terreno 
horizontaJ. 

E l Estado. por tnedio d d estahled-
miento dc pantanos, debe regular la in-
tensidad de las avenidas para ouo las 
aguas turbias tomen f i d h n e n t e las b o 
queras y canales y l iagan terrenos de 
regadio por en tarqui nanaen! os sucesv 
vos. 

Estos pantanos y estos canales deben 
liabil i tarsc siempre para rcaliztir los rae-
gos d c aguas d a r as. 

E l Estado debe fomentar, a la vex 
que la c r e a d ó n do nuevos r e g a d í o s y 
aun con p r e f e r è n c i a a d los , la prolon-
g a d ó n d e los eMstentes, rfectuando las 
necesarias obras para utiÜzar las aguas 
daras-

9. » E n i n t e r è s de l a higfenc p ú b l i c a 
y de la Agr i cuhura , las legisladoncs re
lat i vas a làs oonoesiones y autor izacio 
nes de tomns de aguas para d cstabled-
miento dc f ib r icas h i d r o d é c t r i c a s y lal 
establodiracnto de rodes de chs t r i bu i ión 
dc energia, d e b e r i n couiener disposido-
nes que exijan a los beneficiados en su 
radio de a c ión ventas de energia a pre-
dos d d por m a j o r para todas las d o -
raciones de agua de ur i l idad general, 
y en part icular pa i a las de riego, sanea-
miento, sumpnistro de agua a los puebloa 
y dudades, e v a c u a d ó n do aguas residua-
rias y la r e p a r t í d ó n de las aguas dc las 
alcantarillas-

10. £ 1 Estado, d e s p u é s de tlaber ob-
tenido d aonscndmàen tU de loe interc-
sados y de hoberks dado l a indemniza-
d ó n aurespondiente, d o b e r i mtervenir 
en d estudio de los riegos, realuando 
las perforadones y cuantos trabajos scan 
necesarios para la i n v e s t i g a d ó n general 
de las aguas s u b l e r r à n e a s y d estudia 
de las ouencas donde é s t a s se oncuen-
tren. • 

Cuando se s u i o n g a fundadnnwnte que 
con vi en e a l referida estudio obras de es
ta naturaleza en propiodad dc particu-
lares o de oorporadoncs, d Estado sub-
ven donar d su o o n s t r u c d ó n , sm perjuicaa 
de los auribas quo en cada p a í s se ator
guen a l riego efectuado con et -has aguas. 

- A - d o b s C s p i n à s 
Rambla d d Centre. 3 7 — F à b r i c a a Sans 

C r ò n i c a 
Els l leters. — E l s m í s i m p o r M n f i pro» 

duciors d e la l l e t que's consum a Bar-
cdona , s ' e s t àn posant en reLudó aquests 
dies pera traorar d'empendre una cam
panya que dongui por resultat d que's 
consumeixi l l e t no adulterada. 

Es u n e s c à n d o l l a que passa ab l a 
l l e t : revenedor hi h à que l a v é a al pu--
b l i d i al mateix preu quo l 'ha adquir ida 
d d productor , y , n a obstant, di ts reve
nedors s'hi guanyen La vida d l s y les 
sexes f a mi les , paguen lloguer, empleats 

L d e m é s gastos. iCbm s'opera'l miracle? 
'aigua, s í no es cosa pit jor , c l fà. 
Cal que's c u m W d x i n les ordenanoes 

municipals, de moih temps oblidades; cal 
que's c.tBTipldsS la l ley y que's d ic t in 
piesoripetons noves, si les actuals n o son 
suficients pora perseguir d frau. 

Interessa en gran manera a l productor 
y a l consumidor. 

F e d e r a c i ó Agrícnila Catalana Balear-— 
Dimars passat so van repeadre les reu
nions mensuals de la F e d e r a c i ó . 

Se va c o m e n ç a r donantse compte de 
les disposicioos d ' i n t e r è s pera l 'agncul-
trua, aparescudes a la «Caoota de Ma
drid», durant l'esriu, i n n o r a a ó a les ses
sions de la F e d e r a d ó que ha sigut acu-
l l ida ab mostres de simpatia p d presi
dent don K a n ú n Ribas. 

A p red is de la p res idènc ia , d senyor 
Zulueta d o n à algunes explicacions res
pecte la s i tuac ió parlamentana d d pro-
iccte de B a n d í Nacional A g r a r i , mos-
trantsels reunits molt contraria s per la 
poca a t enc ió que presta'l Govern a d i t 
assumpte, de capital i n t o r è s pera l ' agn-
cultura naconaL, , 

L a p r e s i d è n c i a p r o p o s à y la F e d e r a d ó 
acorda expedir d s e g ü e n t tclefonema: 

^Girona, 'senador. — I l a t d Paris. — 
M a d r i d . — Federa d ó n acuerda rogarle 
baga presente poderes públ icos ^sagnos 
evidentes p r o g r é s o a g r í c o i a d o b l ü o es-
fuerzo part icular y desencanto agricul
tores ver postergados pro>'CCto8 pendien-
tes indispensables vida a g r í c o l a . — Pro-
sidente, R a m ó n Ribas .» 

Se d o n à oompte dHma car ta del mar» 
q u è s de Camps, cridant l ' a t c n d ó respep* 
te la orisjs quo at raves sa l a p r o d u o c i ó 
y i n d ú s t r i a de rodd l s de castanyer, a 
c o n s e q ü è n c i a , principaiment, de la. falta 
de p i o t e o d ó a r a n z e l à r i a q à e ' s concedeix 
a (fita p r o d u o d ó , car mentres d s que 
s ' importen a l extranger adeuden 0 20 pes
setes per cent k i l ò g r a m s . d s drets qun 
paguen d s d 'Espanya a la seva entrada 
a F r a n ç a son 175 f randis 100 kilos. 

E l d iputa t per Santa Coloma de F a m é s 
senyor ventosa y CaJveÜ, que assis t í enc> 
piessament a l a r e u n i ó , pera tractar d'a. 
quest assumpte, p r e g à a l a F e d e r a d ó l 'a . 
poyés en les gestions que va a cmpen< 
dre en favor d d s sens representats pera 
que a l menys s'cqMiparin els drets aran-
zdans d'Espanya pera d i t producte, als 
que paguen d s nacionals a la seva en
trada a F r a n ç a . i 

E l comte de L à v e m va donfinaar les 
manifestadons d d senyor Ventosa, afe
gint quo es aquest assumpte que t a m b é 
interessa als exportadors do vi , y en t a l 
sentit p r o p o s à que's recabi l'apoyamctit; 
d d ' A s s o d a c i ó d 'Exportadors d e Bar-< 
eclona. 

S ' a c o r d à apoyar a l senyor Ventosa ew 
ses gestions y recabar l apoyament ind i 
cat p d comte de L a vern. 

Se d o n à compto d d dictamen relat iu 
a la p ropos i c ió presentada abans del es
tiu pels gremis d'agricultors de Sabaddl , 
Terrassa y altres, s o ü d t a n t la op tn ió de 
l a F e d e r a d ó respecte a l d re t d d s pro* 
pietans d'arrendar pera vedats de c a ç a 
y pasturcig Ics terres que tenen donades 
als parcers. Q u e d à sobre la taula, cn 
a t e n d ó a n o assistir a Ja r e u n i ó cap re
presentant d d s gremis f innants dc la' 
p r o p o s i d ó . 

A prechs d d senyor Casals, de la So
cietat Catalana d 'Hor i i cu l tu ra , s 'acordi 
dirigirse a les autoritats d d s pobles oív 
varers, re cordant los que, c u m p i n t l o dis
posat per l a superioritat, deuen, quan s'es
porguin les oliveres, ordenar que siguin 
cremades seguidament les espurgadurcs 
o les h a n de fer treure, prohib in t quedat 
a l 'ol iverar. 

Concurs y f i ra de bestiar a Girona. 
— EV> dia de Sant N a r c í s s ' i n a u g u r à 
a Girona l 'anunciat Concurs de bestiar, 
aixis com l a plassa mercat. 

Se presentaren 150 caps, dels quals 
per la comiss ió corresponent se'n varen 
admetre 80. 

E I j u r a t a d j u d i c à diferents premis. 
L a comiss ió del cos d 'ar t i l ler ia que 

Vingué d dia anunda t pera l a f i ra , ad-
quir í set eugues y u n cavall , pagant-se'n 
una a 1.300 pessdes, tres a 1.000. una 
a 1.100 y al tra a 1.525; del caval l se'n 
varen donar 1.000. 

U n i ó de Vinyaters . E n l a darrera 
r e u n i ó d d Consell Regional , se va acor
dar celebrar la p r ò x i m a assamblea a 
Cervera, per c o r r e s p ò n d r d i estatut ir ia-
ment ; el Consell s ' e n t e r à ab sat isfacció 
d d oferiment del Sindicat A g r í c o l d"Alió. 
posantse a d i s p o s i d ó de la U n i ó pe. 
r a que fassi quantes investigacions cre-
gu i convenients pera averiguar la cer
tesa de l ' a c u s a d ó l l e n ç a d a contra ' l ma
teix d'haver fet f rau en d s seus vins; 
va acordarse consignar al ministre de 
Estat l ' a d h e s i ó a les gestions que ve
nen realisaur d s exportadors de v( en
caminades a que no siguin elevats els 
drets aranzdaris d d Uruguay pera'ls 
vins espanyols que excedeixin de 13 
graus, y fel ici tar al senador senyor R o i g 
y B e r g a d à per l a seva pregunta a dit 
ministre respecte an aquest part icular. 
Se cambiaren impresions respecte d d 
t reba l l a realisar en l a p r ò x i m a A * -
sairiblea y sobre altres assumptes ( fordro 
in te r ior i 

O L I V E R E S A R B E Q U I N E S , do so
d i , procedents d ' U r g d l . Testen dos anys. 
Se venen a G r a n o í l e r s . — Informes, l ' A d 
ministrador do l a Cambra A g r í c o l a d d 
V a l l è s . 

E x p o r t a c i ó d'avellana y ametl la . —* 
E n una quinzena s'iian embarcat a l Port 
de Ta r r agona : 

Sachs d'avellana al» closca, 14-645: 
sachs d 'avdlana c n g r à , 1.570; sachs 
d 'ametl la amollar» ab closca, 6.420; sachs 
d 'ametl la smol lar» cn g r à , 435; caixes 
d 'ametlla en g r à , 4,610. 

E s t a d ó E n o l ò g i c a dc Felanitx. — S'ha 
fet l a subasla de Ics obres del edif ic i que 
s'ha de destinar a E s t a c i ó E n o l ò g i c a , 
en aquella important cmlat mallor t iuina. 

Dint re v in t mesos ha de quedar llest 
l 'edif ici y l ' E s t a d ó ha dc fundonar p d 
setembre dc l 'any vinent. 

L 'Ajuntament , pera portar a efecte tan 
important mi l lo ra , que va tmida a l a 
d 'una ampla v ia y un e s p i è n d i t passeig, 
emet u n e m p r è s t i t dc 100.000 pessetes, 
i m p o t í sobrc'I t ransport de rahims, que 
pera ' a m o r t i s a c i ó del qual ha creat un 
impost, que s'ha rebut p d poblo d e l a 
manera m é s falaguera, ja - cpte toc els 
propietaris da VKiycs han desfilat por l a 
Casa Consistorial, pera imni fes tor o rda 
h ú d nombre do quintars dc sa culliSa, 
passant d s declarats, cn m a n i f e s t a d ó 
jurada, de la q u m t i t a t de 100.000 quiív 
tars. t 

Publicadons rebudes. — eRcvista Ju
rídica dc C a t a l u n y a » . — C o m e n ç a a 
publicar la conferencia sobro «La Ra
bassa mor t a» donada darrerament a l a 
A c a d è m i a dc í u r i s p r u d e n c i a y Llegis-
lac ió per don Fratvdsco Mas pons y A n . 
glaseli. 

«Rev i s t a dc l ' Ins t i tu t A g r k o l C a t a l à 
de Sant I s idre» . Ent re altres treballs, ne 
c o m e n ç a a publicar un de don Joseph 
M a r i a Puiador sobrc'I cansament de les 
terres y fa seva r e l a d ó a b les labors 
fondes y superficials. t . 

eRcvista de l a Cambra A g r í c o l a A u -
s t í . m a » . — H i h à u n art icle sobre la 
g a l ü n a s s a , detrostran; que cuda cap d'a-
v i r à n dona d i t producte per valor de 
dos c è n t i m s setmanals. 

«Bolet in A g r í c o l a dc la R e g i ó n de 
Ca taJunya» .— E M i i t general d d oamp y 
cu!lires, cens pequan d 'Espanya y tre
balls realisats en d s centres o i ida l s . 
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Mercat de Barcelona 
r* i* t ccmufi àl t*gfC$. ib%AU tcr U JunU 

Xtndie»! àtl CtUgi de Cerredcn J i r t i l i i t C*-
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G r a n s y í a r i n e s 
(Setit àrtlM dl tení*m$.) 

B l a t * 
C · D d M l C · · l e l l · . 

> Usois. . 
A r a i * 
Urg t l l 
MíTOira . . . . 
B l · i x i u c i , . . 
Comarca . . . . 
A-ii'ro Tbeodoala. 
YMkl . ' . . l i 
Bordiansksa. . . 
At lmeYaakl . . . 

Far ines 
R i l r a blanca B . ' K 
Pnparflna Id. n.'3. 
NumaroaS . . . 
N ú m e r o s i . . . 
BíKones 
Tcrcares . . . . 
Ouarlaa 
Rxlra foraa D.*1 . 
Fuperfloa forsa 3 . 
NurocroaS . • . 
Numeroa 4 . . . 
Segonea . . . . 
Tarcaras 
OaarUf 

dc 30-45 a 30 M 
» 90*46 • 
> 
t 
> 

> 

> 
i 
» 

a 
aO-SO • 30-46 

• a ' 

B 
a 

Arróa Valencià bomba Ri' 

ds 72'80 a SO'08 
> 36'06 a M W 
» 33-03 a 34-2S 

K . ' l l a 21-60 
W39 a 26' 
Ib1 a SO'HS 
m 6 a 20'83 
48-27 a 48-67 
44'87 a 45·67 
34'W a se'os 
I V M a • 
18-45 a 18-74 
18-33 a 20-
17-60 a 18-33 

> Amouqueli 
Garrofes 

Tloarox . . . . 
ídem ic es . . , 
m m . . . . . 
Mallorca . . . , 
Tarragona . . 
• aoJka. . . . 
Valcneia . . 

roja . . 
Despulles 

"«Bd 
Pegcoel . . . . 
r n m s 

Civada 
Comarca. , . . 
Bilremadura . . 
Bxtraojera roja . 
^ r U i e n a roja. . 
Andalusia . , . 

O r d i 
Andalusia . . . 
" r g al l 
Aragd, ; . . . 
remarca. , . . 

Faves 
•atremsdura. . 
valenciaaea. . . 
Comarca. . . . 
h'ra*rna 
Mald 

r r TÍ r , i 
Xarès. . , . . . 
KaTilla. : . . . 
• aalelld 

B l a t d e a e r o 
r iaia . 
Danubi. . . . . 
Ctncuaotini. . . 
f a t l l l a 
Bardlanaka. . . 

M i l l 
Batranger.. . . 
Comarca. . . . 

Berpa 
rais i 
Xipre 
l.iaTor de nap, . 
ijioaaaa 
Kajoj del pols . . 

36' 
8 70' 
a 45' 

w m • • 
11-88 a \ y n 
13-60 a IS-W 
13-63 a ' 

• a • 
• a -

15'17 a • 

lOOklios 
> 

> 
> 

> 
» 
> 
» 

lOOklloa 
i 

. > 
> 
* 
> 
» 
> 
> 
> 

> 

> 

lOOkiloc 
> 

» 
» 

> 
> 

» 

» M M a 3'671 100 lllres 
> ' 3-928 a 4·107 > • 
» 3'107 a 4'831 » 

26 25 a 26-73 
a 

• a ' 

v - : a SE>;» 

20-25 a 26-79 

28- a 28 50 
37-50 a 28' 

' « * 
• a • 

« ' a 47* 

30' a 30-60 
2S 50 a 80' 

• 

10-25 a iO-OO 
a 

26- a • 

24-50 a 26' 
23' a ZTM 

23-00 a • 
' a • 

36' a ! 

100 kilos 
l 
> 
> 
» 

100 kilos 
» 
» 
> 

100 kilos 

> 
> 
> 

100 kiloa 
> 
• 

200 k l lo t 
a 
a 
» 
s 

100 kiloa 
> 

MW VUca 
a 
s 
* 
» 

P a l e t e s 
(JM/cmacM dt u t*ta U M X Í U W . . ) 

11- 25 al5 '«75 100 ka. 
' • ' » 

12- 50 a • » 
13- 75 a 54-876 a 
13']26 • ' » 

' a 14*376 » 

FuM. 
r.rcga vella Caelella. 
l'oludo Valies . . . 

» V lch . , . . 
Rodona groga . . . 
Mararra 

P a t a t e s d e s e m b r a 
BoMLlancb (raaaa alts) . a * lOOkllcs. 
fioíe GordaDja a * > 
Bolado. a * » 

» Francés a ' a 
Harl7-roscfrancesa. . . e • • 

F r u i t e s y h o r t a l i c e s 
. . . . » 0 00 a O'OO 

> e-Teaoo-oo 
» ' a • 

» 00-OOa 00 00 
> oo-oo a oo-oo 
» 00' a 00* 

> 30-00 a 10' 
» 60-00 a M1 
> 001» a 00'00 
» 50' a 00' 
> oo-oo a oo-oo 
» 00-00 a 00* 
a 0*00 a 00* 
> 00*00 a 00* 

Alls 
Cc»aa 

» vsnaells . . 
UcBiatoa Valencià 

» Mallorca . 
Piisaccba . . . . 
l'eres pala. . . . 

» A r a t d . . . 
Ucneetca Vslencla 

> tendres . NNtop·i* . . . 
A ü t c r c o c b s . . . 

» Cullera. 
» de mar. 

Baimkiorcia . . . > 
a V a l e n c i à . . » 
* planta. . . > 
> Novedla . . > 
» galeta. . . > 

Tcmatechf. . . .• » 
Niapera. . 
Ic mes » 
raroDjea . . . . > 
Alcarxofea. . . . » 
Llimones . . . . » 
Magranes. . . , > 
rebrots Terts. . . > 

> vermells . s 
Auberglnles . . . » 
m t a n a . . . . . . s 
UeloBa 
Clndriea . . . , » 

50-00» 55-00 
uo-OOaOO' 
OO'OO a 00 00 
OO-OO a OO'OO 
OO'OO a 00' 
20-00 a 25'00 
00-00 a '00 
36*00 8 40*00 
00*00 a OO'OO 
0-00 a 0*00 
rata w s 
0*00 a 
2'OOa 
O'OOa 

í'oo a 
o-oo a 
0-00 a 
O'O a 

0*00 
2-90 
O'OO 
3*00 
O'OO 
0*00 
0' 

forch 
KXkjJcs 

» 

> 
> 
» 
> 
> 
» 
a 
» 
* 
> 
» 
» 
a 
* 

ciatall 
> 

1.000 
el 100 

» 
> 
» 

> 

dotzena 
> 
> 

Panaesde raima aa caixes de 10 kilos. OO'OO 
paasetea. 

Pigues, en caixes de OO'OO kilos, 9 paaaelea. 
F r u i t e s d e l p a l s 

llMfomicit d l U M M Miiitel VtlU y Stiadoi 
Alia cappara» morals paissuperiors, dsSO'OO 

a 00*00 peaatles la dotzena de forebe.—ídem 
país , de 00 a 00 Idam —ídem primera de 16 
a 00-0 id —Id . ro r ranu , de lí'Oü a (»-001d. i d . 

Admetllea ab closca forta, de 40 a ir.'x» n u 
ala 100 ktlos.—(d. mollar ,da 10 a lof 'ou »i» 

ICO ki loa.—Id. EafaranM. primera, de 294 a 
900 00 als 100 kilos.—tdem Idam. segona, ds 
88^0 a SW'OO I d . - I d a m l . l a r g u e U , de 296-00 
a 800-00Idam.—ídem Mallorca, escDlIlde.da 
W5-008 287*00Ídem.—Id. Id.. corrent de25'J-M 
a M ' O O I d . 

A r r d t M o a k i i i , de óOdOa62'<y0 puseles els 
100 kiloa.—Idaui tíoralu, de Gi'iMa 70-00 ídem 

ATallsnsa culiuer, de Ma SSt»p tea . · l · t f lD 
ki loí .—ídem girveilsdss. ds aS'Ou a W u d í d 
—ídem nezrale. de 'JO a 96*00 Id . Id - I d a m 
en g r i l.» de 192 e iK*O0 pUs. als 100 k i l o a . -
Mem en g r i 8 . ' , de m a IWOOidam i d e a . 

Baasea Itaolcarld. :6'70 a 17^0 auartera.— 
ídem Nararra.da 13-Ma K ' M i d . 

Blaldemoro Cincuantini . 24*008 37-00 plat. 
elalOO kilos—ídem Plats, de 91*00 a 23*00 l d . 
Idam. 

Cecabuau palals, daò l a 62 pesaatea ela 100 
ki loa—ídem de tree j quatre grana, cblancb», 
rtaOSa G>)-00id.—ídem d» J o a g r i n a , « b l a n c b * , 
de 46 a 48*00idam.—ídem de doa grana, roig 
14 a 46 Ídem. 

Dàt i ls , de 50* a 5.V00 pesaatea ela 1O0 kilos 
Bscsjota Mazagaa. 42'C0a 4S*00 p u . ela loo 

k i l o s . - í d e m SaTiila. de 43-00 a 44* Idem. 
Paaoleta paia. de 06'00a70'00 pessetes ela 100 

kilos.—Idem eztrancera. de 56 e 00-00 Idem. 
Plgoee Praga, de 6-50 a 6'u0 peaaatea ala 

l O k i l o í . - I d e m Mallorce. de OO'OO a OO'OO l d . -
Idera negres, 20 a 22'00 ptea. els 100 kilos. 

Llevor de cànem, de 43 a 41- pessetes ela 
100 ki los. 

Llenties pals, de 49 a 60'0ú pessetes els 100 
M I M . 

Mon-etea coco-roses eilrangerea.de 46-00B 
«-PO ptea. ala 100 kilos.—Idem Id. del psia, da 
bi'CO a 66' idem.—Id. llingota. de 0; a 00 I d . 
—MemMallorca, de61-00 8 53 00tdem.—Idem 
perla» extrungerer, de 41 a 46' ld.—Idem 
r i n e l Castel ló . de60 a61-00 idem.—Id. pais, 
oe 60 a 00 idem.—Idem Valencià, de 10' a 

W Idem —Id. Monkelinea,52a 00. 
Nous, de 488 00 peascteaela loo ktlos. 
Prunes Impenal Màlaga de 19 e 17 pla. ela 

lOkiloa —Ídem imperial, a OO'OO td.—Ídem 
aar-cLols, a ' id.—Idemcboíi, a OO'OO; 
— Idam· .o r r eou . de TOOa 8*00calia 10kilos. 

Panac- non rahlros, extra, de 7'60 e S'OO 
ftee ei- 10 kilos.—Ídem. Ídem corrents, de 
l'COa 7 00 id . ld —Id planes, da TOOa 7*60 
I d e m i d . - I d e m i d . aré 1 • Màlaea. 7-V)B8-00 
Idemldem —ldeiD-id. 3 . 'Màlaga , W 8 000*0 
idem Idem —idem idem Oenie. da 49-0 • 
•O'OO Idem ld«m. 

Pebre Tcrmell, da ; ( * a i m p lw els 10C kllQS. 
Ptnjcna dc pma 90i a C4( pcetetettia KOki-

lea.—OMtella, 216 ld. 
ClgronaAlfarnaUa, deW * & ; peMOleaele j tó 

f lloa,—Idem Xerés. de 67*00 a 65 tdem.—ld. 
I l · i a g à n , n.» 2a de 00 a 00*00 idem —Idem Ma-
« g O n p u m 20 de *-'0p a/J'OC idem — ï d t m 

MAxIch, de 86' a 110 Ídem.—Idem Saucb, de 
SOa 137-00 >dcm. 

Tramnaos, J c í l ' » a 23*00 pessetes ela 100 
• U M . 

ï n f c a garrelUdes. de CCOOa 70 pesaelea ela 
KX) kilos.—Idem e ·n f t s r · da60 e eO-vflidem. 

Oomlns, de 83 a 87.—Anís en era, de 76 a 80. 

C à n e m s 
{Jníoimació 4€ la ca$a Jaume Marti y Cai ' 

t t l l . ) 
Segueix la fermesa en ela preua dels cà-

cema d ' I ta l ia , qne aaueta dlea ban pujat 3 
o 4 franbea per 100 kiloa, en cambl ela d'O
r io la estan fluixos, en eapeclal ala pant l -
natt , qoala preua ban r e a n i m s l una mica. 

Cànem Valléa, bregat ab màqu ina , classe, 
pnmora, de \ i ) a 125 pies. 100 kilos. 

Cànem Valies bregat pagea, de 105 a 110 
pessetes. 

Canal oflei d'Oriola, de 160 a 176. 
Cànem Oriental en rama, 1.', deOOO a OOOld. 
Oriental en rama, extra, 000*00. 
Canal de Balaguer.OOO a 000 i d . 
Cànem de Balaguer bregat ab màquina , de 

110 a 116 ld .—ld . ab m à q a i n a , daOOOa 000 l d . 
D'Italia: 
Bolonia, natural, de 150 » 156 l d . 
Bolonle, clatslflcat, de 165 a 160 id. 
Ferrarà , natural, da 116 a 160 ld. 
Kerrara.clasalflcal, de 160 a 156 ld . 
Penlinatsde Nàpols, rpon/ifoj.rta 180a 185 id . 
Preua de magatzem per 100 kiloa. 

A d o b s 
/JH/irnueli de la M M / . Etpinis, S. n CJ 

Superfoafatdecala mineral, 18(20*i,ftcit fos-
fdricb aoluble, pessetes8-73 els 100 kllo*: 

Superfoaratde cala mineral, 16|18, àci t fos-
fdnch aoluble. «*25. 

Suparfosfaldecala mineral, 16i l7 ' | . àc i t fos 
fórichaoInble.S'OO. 

Saparfosfalde cala mineral, 13[15*[, àcltfos-
fOricb soluble, 7-00. 

BscorlesThomas, 13(16*(. t c i t foafdricb to
tal.8*00. 

S i l r a i d e s o u , 1 5 i l 6 * r . à z o a 34-00. 
Sulfat amónlcb,20i21*i,àzo«, 41*00. 
Clorur de potaaaa, Wito %, equíTalent a 

61i53·| ,da potassa pura, 2C-50: 
Sulfat da potassa, W|9S ' r^ equiTalent a 

60i51 ' i , de potassa pura, Sl'OÓ. 
Kaial taen pols, RHXX 
Sulfat de ferro en pols, 7'23. 
Soperfoafald o a d e l l e i a · i , azoe y ISiaO'u 

tcilfosfOrich, 1S'60. 
Superfoafal orgànlch 3 i i « t kzoa j I W l , 

íoafau, 12-80. 
Mataria orgànica rdrnea natural, 13(14 *[ , 

àzoe » 6)8*1, àc i l foafórich. 26*00. 
Matèria orgànica animal, 19(20'(, àzoe, 30. 
Farina d'ossos, 2i3·r. àzoe » 46(90 loafaU. 11 
PolTocúprich,79(76*(.aal lai de coure, 80. 
Prau da paaaelea ala 100 kiloa. 

O l i s d ' o l i v a 
(Jn'crmtii·}delGnatí dt ifafétUMíilet f t l l l 

OH d 'o l i ta : Andaiüa auperior, da 134 a 128 
peaaetea ela 100 k.; Idem corrent, de 121 a 122; 
Tortosa inferior llampant, da000 8 000; Idam 
bona, de «00 a 000; Ona de 135 a 197; Aragó, 
de 169 a 167; Lleyda, da 123 a 123: Urgell, 
de 133 a 138: Empordà , de 119 a 121; Mallor
ca, de 117 a 140, segona classe. 

Mercat animat. T e n d è n c i a a l'alas.Pocha 
arriboa. 
Olida plnyola: 

Verí 1.*. de 85 a 00 pessetes ala 103 kilos. 
2 .· ,da75 a oo idem idem; l í roeb, i . ' , de 86 a Ou 
ideraiJenj; Mem 3.*, de 73 a 40 idem Idem; 
idem foscb, de 70 a Oi} idem Ídem. 

011 de coco: Blanch ab envàs . deOO a 126-00 
ptea.tla 100k.: Cochin, de 00 a 126: Palma, de 
00 a 129; l l i , vomeatible, deOilOa 000. 

Oli dellluosa c r ú . a pies. 100 kilOB-, idem 
idem cu l l , a ; tdem Ídem cui t especial, a 
040', idem idem Incolor, a t 

O l i s d e p i n y o l a 
(fH/ermdclC ae U cut* M. AHfilgru) 

Gollaaro: 
Verí 1.', de 74 a » } plee. ela 100 kiloa; verí 

>.*, de 87 a 00 Ídem idem. sroeh \ . \ de 82 a 00 
idem idem. groch2.', de 88 a 00 tdem Idem; 
foscb, do 73 a 00 idam idem.—Oli de lllnosa 
crO,«000-. idem idem cul l , a 000, Ídem Ídem 
iceoler, aOOO. 

T u r t ó d e c o c o 
Un/bntoeii i t It cot» i . . ••- .4 f C.*) 

A 19*00 ptea. par 100 k. lea partidea que s 
fagalD par Tagons. 

T a r t ó s y o l i s 
(Jnftnuetí i» U t u» DeuliOf C.*) 

Barri la , c r ú , à 124 paaelea. 
Caixea, c r ú . d 128. 
Barri la , c o i t , « 128. 
Caixes, c u i t , a 132. 

S u c r e s 
(Jnfrmaciï de la cua AMI y Tvrret) 

Continuen ela preua Culaoa, (enlaa aola-
mes t lea o p e r a t í o n a u . í a preeiaea pera i 
c o n a ú m com segueix: 
Mel 78*00 a 80*00 
Tctciata 86-00 a 88*00 
Centrífuga canya 91*00 a 96'00 
Idem remolatxa 85' a 88' 
Hlaiiquilles 93' a 96' 
Biancba I . ' reOnala . . . . 94* a 96* 
Idem UrrOa WVi a 96'00 
Pllona 106*00 a 107·00 
Tallat, de <0S'0ú a llü'Oo pewates ela m kilos. 

C a f è s 
El vapor « M a n u e l CalTo» ha por ta l una 

2.200 aacha de eafé de Puerto Rico y una 
1.000 d'allraapiocedanciaa, deatinata quasi 
toia ala m a g a l i a m e r » , que tenien poquea 
exiataaclea. 

Pera'l c o D i ü a p o d i m conaldarar ala ae-
g ü e n l a preua: 
Moka 1.* 410*00 a 420*00 
Puerto Rica CaraeoUllo. . . 410*00 a 4»*oo 

> Yaueo primera . 406*00 a 410*1)3 
» Hisenda. . . . awoo a »»6*00 

Caracas,Colòmbia v alirea . 311*00 a 395*00 
bauSalTadorysimilars. . . 3t«)*ii0 a 394*^ 
Santna regular 360*00 a 370' 

Peaaelos ela 100 kiloa. 

C a c a u s 
S ban r a b u l par vapor «Manuel Calvo» 

3Ó0 aacha Guayaqu i l y 25 Puerto Cabello 
aa d i le ren te i partidea, paro aon encara ea-
casiei laa axlataaclaa da lolea lea c l a i i e i 

Els praus para't c o n a ú i a aoa: 
Guayaquil Arriba . > 316aSS0ptes. 100kiloa 

» Balao. . » a > 
P a r o a a d o P ó o l . * . . » 2*) a 290 » 
Id. segona . . . . • a » 
l d . tercers , . . . » a » 
Caracaal . ' . . . . » 435 a 475 » 
id.S. 'clBMa . . . » 385 a 850 a 

C a n y e l l e s 
Caylanaxtra auparior 

» 1.' 
» 2." 
» í." 
> 4.» 

Xina 
RaspaduraaGeylan . 

15 00 rals kllo 
23'00 
89*00 
21W 
80-» 
15*00 
10*07 8 

19* a » 
16' 8 > 
oo-oo a > 
17-00 4 00 » 

P e b r e s 
Singapoorablancb 

» Bagra. . . . » 
Tabasch o Jamaica.. . 
Cla valia eapecies 

Barcelona 9 novembre 1913. 

I n l o r m a c i ó v i n í c o l a 
da la catn A r n i , Mmriïtany y Companyia 

Lea ncslrea comarquea conserven in te ràa 
j a n i m a c i ó en ela negoc i í , j a que se n 'bl 
fan en bon n ú m e r o , y encara que alguna 
prupietaria aon relrectarla a la venda, con-
Óala da que l a l volta p o d r i n obtenir m i l l o r 
p r eu , la majoria accepten ala l i m i t a co-
rreula, y en prova d a ixò ea; que h i ha una 
p a r i deia vins de la c u l l i l a actual venuts. 

Per la Manxa a'bl han fel squela darrera 
dlea algunes opereclona ab r lna blanchs a 
r a h ó da peaaelea 15 l 'hecldl i t re , no obalant 
a lxd ala negocia a hi mantenen un x icb en 
calmala. 

Portugal ha t ingu t eoguany una eul l i ta 
que §1 bó ba oc nat tooes claaaea Le a lgu l 
en contra d 'un rendiment baalanl Inferior 
a la da i b l l . Bla preua aalan m o l l alia, ba-
ven i s igut els vins molt solicllata per pa t i 
deia ccmerdanla anglesos, especialment 
els que produeix la reatd del X l t a Duero, 
deia que n fan MD t e n consum 

Ganpde-TarragOM, negra» , da j<f a W , 
de 16*%a ZiTA pessetea heciOli lre idam.— 
idem biancha, de 13* a 10*, da 10*10 a 2&-00 
l d - S e g a r i a , da lO* s 13*. de 13*% a l d <K 

i d - l c o a l a d * de I f » 12*, d« J4 ' ]5a 17-&0 

APARELLS-URGELLES 
• ^ Oua » 2'35a 250 dotzena 

• I Patates grogues . » 10 00 a 10 50 Els 100 k. 

1 _ \ Porchs grassos » 2*15 8 2 20 1*200 k . 
11 Uamel lona . . . * 24-00 a 28 00 u n 

D E 

QUÍMICA AGRÍCOLA 
Adoptats par Csutres d'Ensanyança, flraiieB y Laboratoris oüeials 
A L A M B I C H pera r e c o n è i x e r el grau a lcohól ic l i deia viua Ptea. 3 2 
A L A M B I C H » » • * • » » gran model. » 5 0 
A L A M B I C H M Ú L T I P L E pera Labora lor i l » 4 0 0 
C A L C I M E T R E pera l'enajli? de lerres » 4 0 
G U I X O M E T R E pera r econè ixe r el gu ix deia vins » 4 0 

VENDA: Olló, Rambla dsl Centre, 3; Casademunt, Rambla del Centre; Corrons. 
Rambla da Canaletes, 4; y d e m é s dpl lchs pr incipals . 

C o n i l l e r M o d e l 
dedicat exclusivament a la cria del coni l l 

S e g a n t d e F l a n d e s 
Parella de 3 mesos y p è s 4 y mitg kilos, 12 pessetes 

Franch d'embalatge y raccionala convanient inenl aegona el viatge. Pera exemplars 
de m é s edat y pèa, demsnlnsa preus. 

Joan Bta. Cuní, avicultor. - La Bisbal, Monells (Provincià de Girona) 

Idem.—Bruch y Pierola, de 11* a 12*. de 
15*86 a 18-35 l d . — P e n s d é s , bUncbs , 10* a 
13*. de 14-158 21*05.—Vendrell, C u b e l l e i 
y V i l anova , negrea y rosals, da I2*a 14*, 
da 1750 a 23-35 i d e m . - V a l l é s , de 10*a 11*. 
da 15*00 a 1H'35idam.—Alella, da 13* a 13*, 
de25-00 a 31*05 idem.—Pr lo ra l . daU*a 10*. 
da 20*05 a 27*501dem.—Gandess, de 13* a 
15*, de I d a'i a 23*35. 

T en lea l e m é a racions, els praus sobra 
m o l l d e Bjrcolona s ó n : 

A l a c a n l s d e l i ' a l O * , de24'15a 27-50 pes-
aeles h e c t d l i l r e . — V a l è n c i e s , negrea y r o 
sa U , de IS* a l5* , de 20 00 a 2 4 ' l 5 i J e m . — 
Valenciea l ln lorerea , de 12* a 15*. de 20*85 
a 25'85ptea. hec td l l l re .—Ulie l y Requena, 
de 10*8 11*, de 15*40 8 18*35 ld .—Mestra l 
al t : de color. 12* a 13*, de OO'OO a 00 i d e m . 
—Manxea blanclis . da 12* a 13*. da 19*15 a 
23*35 idem.—HualveablBnchB, da 12*. de 
21 008 00-00 id —Osca negres, de 14*, de 
00-00 a 00-00 idem.—Cartfienss, de 15* da 
da 00 a 00. 

Mosls ensofrala, da 1*45 pla . 1*05 grau 
y h e c t ó i i l r e . 

Mlsteles blsnques, de 9* a 10* de dols, de 
47-50 a 54*15 peaaetea bec t^ l l l re . 

Í d e m negrea, da 10*a 11* de dols. de45*S5 
a 50 peaaetea hecldl i l re . 

Moacatella, da 0* a 10* de dola, da M*fl5a 
53-35 peaaetea hecidl i l ra . 

P r o d u c t e s E n o l ò ç j i c h s 
Jn/crmacià de la 

Seeieíat Snelógica dt i PeMdct.—Vílàfraac* 

A e t i e i l i i c b . . . . . . . . . 
Acl laui furOaBDli ldre en 

ci l indree da ferro. . . 
A c i l U r l r l c h 
Cola de p e l i Ssllaneky 

pr imera 
Clarlf icanla coccentraU 

A. Pera vlna blanchs. 
B. Para vlna de taula. 

Gelatina extra en fulles. 
Gelatina pura claaee co

r r e m . 
Galalina Vala l lv , an pas 

l i l l aa 
Metablaulf l l da poiaesa 

isanse a r s é n i c h v . . . 
Tan inea l alcohol extra. 
Llavata seleccionata. . . 
SoluctO aulfurosa . . . . 
A c i l aulfur icb 
Carbonat de potassa. . . 
Potassa blava 
T a r i ra l neutre de pa-

tBBBS 
Cremor U r l a r (Mter-

t r a t da polaaaa). . . . 
Carbó descoiorabl par 
T a n l n o s l é lor 
Fosfat amdnicb 
Permanganal da potaaaa. 
Amian t s an pola. . . 
CariiOlins 

in 
m u. 

47(1 

200 
370 

200 
175 

185 

125 
000 

150 

100 
700 

.175 

470 

« 

Si AL 

Al 
delaü 
SI u 

4'80 

2*25 
4 

50 

250 
wc 

5 

250 

1-70 
«•50 

C*S0 
2 
1 

150 
7*50 

8 
3 
5 
2 

Mercats de Catalunya 

B o r j e s B l a n q u e s 

m a i . . . . . 
Ordi 
Civada 
Muojates del pals. . 
Kavaa. 
Kavons 
Vesses 
Pa nia 
Patalea Jal pala. . 
Idem de moataoya. 
Alls 
Caves 
Atmallles 
Nous , 
Uallioes 
Pollastres 
Conills 
Ous 
Olla 
Ulives 
Vina 
Ferrat^aï : Aufals . 
Bailiar: Porgui.. . 

dc 15*50 a 
» 0* a 

1*50 a 
SS'QO a 
UHH a 
12*00 a 
1Í*00 a 
10-53 a 
00 ») a 

1*25 B 
1; a 
1' a 

20 00 a 
13*00 a 
7* a 
8 00 a 
2* B 
1*45 a 
S*75 a 

10* B 
OO'OO B 
a-TS a 
O'oO a 

9 Novembre. 
16'"5 quartera 

> 10' 
7·;.·i 

M'OD 
11*80 
IS'ÓO 
U'.V.i 
10*75 
1*00 
l ' M 
1-50 

n i 
22 i*l 
looo 
9* 
3* 
1-M 

«• 

o-oo 
8-00 
0-00 carúicera 

> 
> 
» 
> 
» 
> 

arroba 
> 

Bl forcU 
laaaoar. 
quarters 

» 
parell 

> 
> 

dotzena 
quar t i 

s. claesa 
carreta 
quinta 

Figuss. da 1*25 a l ' ó O p s s s s l e s l 'arreba. 
Sabó del pais. da 4 a l<) passales arroba. 
Carbó , ds 4*00 a 4*25 pessetes al quin tar . 
Bqulvalencles.—La qaartura equival a 7 1 I I -

tres.—Lacarza Cmeiura) a HO l l t r e i —Laearga 
pesiolla 117 kllos.—Bl qutaU de 49 kiloa.— 
(I.aarroba da 10 kilos.—Bl canti de U porrona 
d lilr» l porró).—Ouarlà da 4 quarlaa. iuiial a 
ï 0̂  litres o 3*99 ki los .—U caroicera da I kilos 
600 grams. 

C a l a t 

B l a t . » » • V t 
Ordi 
Civada 
Mometes . . . , 
Bessca 
Cigrons 
Brp 
Guixes 
Llavor trepadalla. 
Patatea 
Gallinea 
Pollastres. . . . 
Conills 
Perdius 
Ous 
Palla. . . . . . 
Trepadells: . , . 
Bol íde trepadalla. 
Besliar: Porqui . . 
Porch engreixet . 
Ciment. 

da nu a 
11*26 8 ' 

* a 
18-90 8 ' 

' a • • 
15'49 a • 
18'30 a * 
9'85 a ' 

* a ii'as 
B*00 a 8-
2'50 a 0*00 

12' a 14' 
' a 84' 

0-00 a 1*75 
a 

* B 
B 

• a 
O'OOa 
1*25 B 

9 Novambre. 
• 100lilras 

• 
> 
> 

» 
» 
» 
» 

100 kilos 
parell 

> 
dotzena 

3'50 
9'00 
9' 

100 kilos 
> 
> 

un 
k l lo 

100 kilos 
Carbó da pedra (l lgnilo) a 2'50 pies. 100 kilos. 

Bquivalancias.—La quartera equival a 71 l i -
traa.—ElquioU de40k i lo i . 

E s p l u g a d e F r a n c o l í 
7 novembre, 

da 16*00 a 17*00 quarters Blst. . . . 
Mesla l l . . 
Ordi . . . 
Clvads. . . 
Mcnjeles . 
Pavons . . 
Beases . . 
Cigrons. . 
Llovlna. . 
Bip . . . 
Pauilea . . 
Avellanes . 
Admetllea. 
Nous. . . 
Oalliner . 
Polisstrea . 
Conills . . 
Oua . . . 
Olis . . . 

13-00 a 14* 
e w s ÍMO 
7*50 8 K00 

• a 
12*00 a 13* 
la'oo a 14-00 

SO'M a 31* 
g-Oú a * 

H OO a IS' 
l-OCa V80 

22- a «8* 
34' t V 
U ' • 13* 
7* a 11' 
mos o* 
itW a 4'00 
IV 
81 

> 
» 
» 
> 
> 
» 
> 
> 
» 

airoba 
B 
> 
» . 

paicii 
> 
» 

dctiona 

Vins > IC'OO a 80' cirregs 
d« 12I*« ll lres. 

fíeaUar:Dd llana, . d e 8*00 8 8*40 carnicara 
Porqui » 8*00 a 2*10 » 

Bquivalencles.—La carrega (mesura) a 121 
lilres.—Bl q u i n t i de U'C kilos.—La arroba da 
10*40 kilos. 

F i g u e r e s 
7 novembre. 

B i e t . . . . : . 
Mesiall . . . . 
Ordi 
Civada 
B la tdemoro . . 
Segle 
Moii;etaa . . . 
Mongeta. . . . 
Faves 
Favona 
Ileasea. . . . . 
Cigrons. . : . 
Mil l 
Pann 
Palstes . . . . 
Alls 
Ceves 
Capons. . . . 
Gallines . . . 
Pollastres. . . 
Conills . . . . 
A n e c h s . . . . 
Oquea. . . . . 
Polles d lndia . 
Galls » . . 
Ous 

> 30 dotzenes. 
Olis 
UserJs . . . . 
Civada rrauads 
Palla 
Aiifela . . . . 

Heatiar: 
De l lana . . . . 
l·orquif.·raseos) 

a is do 29 10 8 

13'75 a 14*07 
11*25 a 12' í) 

15* 8 15-63 
00* B 00*00 
30* a 32*50 
35* 8 38*73 
16 83 a 16*!» 

a 

351» à 
2I*ÍW a 

1»40 
3T30 

, » 
, > 

» 
> 
t 
> 

, » 
8 

» 
I 
> 
» 

» 
> 
> 

B 
» 

> 

H 10 a 
0*73 a 
0*10 a 

' 8 
l ' M a 
3*50 8 
VM a 
«•00 a 
C*00a 

a 
a 

1-Oú a 
54*00 a 

110*1» a 
3*30 a 
1-83 a 
1-73 a 
f'W 8 

10*00 
1*75 
0*50 

6*00 
5*00 
9* 
9* 

•1*00 
53* QO 
1̂ 9*03 
4*00 
1*30 
'.-Í:. 
o-ou 

lò'tX) a 80* 
a 

becu 
» 
> 
> 

» 
* 
s 
» 
> 
I 
> 
> 
> 

q. m. 
íorch 

> 
parell s > > s 

ona 

doliena 

kect. 
qu in tà 

» 

> 

de 1 any 
iCkllo» 

B luivalencies.—La quartera equival a è ) l i 
tre*—La carrega (pes) a 120 kiloe —Kl quint* 
de P) kilos,—La arroba de 10 kilos.—Bl raayai 
d'oli 11 -̂ 00 kilos o 15-10 tares.—El inayel de vi 
13·4«liuea. 

Concunencia e x t r a o r d i n à r i a y mcltes 
operacions an lotea lea seccions. 

G i r o n a 
S novembre, 

de 25-00 a 26*50 100 kilóg. B la t . . , . 
Mestni l . . . 
Ordi . . . . 
O n d a . . . 
Blat de moro. 
Kaaola . . . 
Faves. . . . 
Pèsols. . . . 
Ogrccs. . . 
Oua . . . . 
Arròs. . . . 
Oarrofea. . . 
l-aUa . . . . 
Patatea. . . 
Olla. . . . . 
Vina . . . . 
Kormat^ea. . 

Bestiar: 
Vaquea . . . 
Bous. . . . 
Porrbs . . . 
XBIS . . . . 

21 00 8 82'00 
33*00 8 25-50 
24-00 8 Sl'jU 
90-00 B 80-30 
41*01) B 57' 

anfra W M 
00 00 a OO'OO 
47-00 a 180* 

1-M a 3-00 
12*00 a 74' 
ie'50 a 17*30 
7*50 8 0" 

14*00 B IS' 
> 135*00 t U V 
; 35*00 a 40' 

» 2*00 a 2*30 

> 
> 
» 
> 
» 
* 
> 
> 

100 kilóg. 
> 
» 
> 
> 

el kilóg. 

aMPOQ 
» 473*00 
>I25-
» P^ 

a 423' 
a 573' 
a 233-
8 23-

G r a n o l l e r s 

Blai de - ^ e i a 
Bla tdemoro. 
Uessca. . . . 
Civada.. . . 
Cigrona. . . 
Faves. . . : 
Favons. . . 
Llovins . . . 
Monjatís: parelanea> 

» calalaneaa 
> ganxetea > 
> de color. 

Ordi 
l'repadella . . . 
Patatea: Bolado. . 

a bufe. . . 
> pera sembrar. 

Oua 

novembre. 
beclól i l re 

• 1300 
8I'4DB » 
W » B ' » 
47*̂ 11 B ' » 
21'15 B ' » 
82*15 a ' i 

a > 
41*43 a * » 
37*13 a ' > 
57*20 a ' » 
31-43 8 * > 
17*15 a ' > 
12-85 a ' » 

lo* a ' q. m. 
8'73 B * » 

• a • » 
8*35 a 1 doltana 

Les patatea ab tendència a la baixa-, els oua 
a la puja. 

M a r t o r e l l 
7 novembre, 

de 30* a 32- IOI) kilos 
> 20' a 20-30 » 

23' 8 33-50 

BlBll .* 
Ordi 
Civada 
Bla tdemoro . . . 
Monjetea e u l l i t a 

pròpia 
Monjetaar^raslaras 
Faves 
Favons 
Besaes 
Cigrons 
Patata» buf*.. . . 

» bolado . . 
Admatllas. . . . 
Nous 
Galliaea 
Pollastres 
C n i l i i 
Anacbs 
Oques 
Ous 
Olis. 
Vins 

> novell . . . 
Alcohols 
Avellanes. . . . 
Palla 
Aufala aach . . . 
Bestiar: Ua llana . 
Porqui 
Frutlaa: Peres. . . 
Melons 
Raima 

Planter: 
» col . . . 
> lomatechs 
» enciam. . 
» pebrots. 

81*00 a 21»i 
• a ' 

48- B 48-50 
r , ' a ss-
28*00 a 28 30 
Mr 
4^' 
13' 
11' 

«110* 
> 

a 30' 
a 50' 
a 11' 
a W 
a 115' 

• a • 
10*00 a 141X1 
7*00 a 
4*00 a C'OO 
5*30 8 7·50 

a 
1*50 8 1*00 

» 
> 
> 
> 
» 
» 

» 
» 
> 

parell 
» 
> 
i 
una 

l a l s a M 
121 a m beclOItlre arwa 28-oo » 

38' a 84- » 
135' a 130* 

W00 a 03 00 
O'W 
O'OO a 
0 00 a 

0' a 
O'OO a 
O'OO 8 
'oo a 

0' 
0' 
O'OO 
O'OO 
0*00 
0*00 

> 
» 

q u i n t i 

*kilo 
k l l o 

qu ln l t 
* 

*O0 14 arrobea 

0* 
0" 
0' 
0* 

00* 
0*00 
0*00 
0*00 

el cant 
» 
» 
> 

E I nvalencles.—La quartera equival 8 lil 'Aia 
litres.—La càrrega (meiura) a 121*40 lllres.— 
L8Càrreea(pes)a 18) kiloa.—Bl quintà de 40 k i 
loa.—La arroba de 10 kilos.—Quartà da 16 quar
tes. Iguala 4*1511 tres.—La caroicera3 tarcas, 
l-aookilorframs. 

M o l l e t 
5 novembre. 

da 21-00 a 23*00 100 ki los Blst . . . 
Ordi » ITOOa 1800 
Civada . . . . » 14'00al5'00 
Blat de moro . . » 20'00 a 2100 
Pasols . . . . » -OOa '00 
Ksvee a 10 00 a 17 00 
Fsvons . . . . » l a W a 14 00 
Bessea . . . . > 22*00 s 23*00 
Cigrons . . . . » 60 00 a 55 00 
L levor t repsde l l a > 23*00 B24'00 
Brp » OO'OO a OO'OO 
0 u l x « 8 . . . . » !" > ¥ , » 10 On 
IfODjelea pareUcea 4i)'00 a 4T0O 

» g a n x e t e a » W OO a 6S'00 
» blanca. > 60 00 a 
• cara girada teoOa 40'00 

» 
» 
> 
» 

Gallines 
Pollaalrae 
Conil la . 
ü o l o m l n p 
A c c c b l . 

H'OOB I^OO 
«'•Ma ffW 
3 00 a -̂OO 
VfiOa anw 
«•Ofla R-OO 

* 
» 
» • 

» 
» 
B 
> 

B 
B 

» 

Blat . . , t : . 
Ordi 
Civada • • • « 
Blat de moro. . . 
Favons 
Monjetes:Qanxet . 

» SantJaume. 
> Cardoninea. 

Bessea 
Cànem 
Patates grosea . . 

a petilea . , 
Adruetllcs. . . . 
Nous 
Gallinea. . . . . 
Pollastres . . . . 
Conil la . i . . . 
Ous i 
Olis 
Vins 
Mel 
Cers 
llestiar: Porqui. . 

Fruites: Peres, de 
de 0*0 e O'OO l d . 

» 24*00 8 2800 

P o n s 

. de 14*30 a 
6 novembre. 

V 8 
7'00a 

' a 
12* 8 

a 
26' a 

8 
11' a 
9*00 8 
4-50 a 
3'30 a 

8 
' a 

r a 
3'00 a 

» 2- a 
» O'OO a 
> 15*50 a 
» 15' a 

» 7'00 a 
» 0' a 

» 1-65 a 
P N a 0*00 

13*30 
9*50 
8' 

13' 
13|00 

28*00 
I 

12*00 
10*00 
S'OO 
4*00 

lO* 
3*00 

4* 
l'óO 

10*00 
20* 
7*30 

quartera 
> 

> 
» 
> 
» 
> 
> 

arroba 
quartera 

» 
» m 
> 

parell 
» 
* 

douena 
arroba 

càrrega 
arroba 
l l iura 

8*00 carnlcera 
arroba; pomes, 

B-|uivaleocies.—La quartera equiva! a 71*50 
litres.-Lacarrega (mesura) a 127V)0 litres.—La 
càrrcga(pes)a I 2 r « » kilos.—Bl quinta de4rfl0 
kilos.—La arroba de 10*400 kiloa.—Bl canti de 
15-875 li tres.—Quertà de quatre quartes, igeal 
a 3'ï)38litres.—La arroba d'oll de 13 kilos.—La 
caroicera de 1*200 kilos. 

Blatblaoch . 
> roig. . , 

Biatdo moro. 
Ordi 
Favona.. . . 
Panis. . . . 
Vinadel pais . 

» de Aragó. 
Miatelea. . . 
Atmelllea. . 

T à r r e g a 

. d e "OO a 

. » 'OOa 
. »00' 8 

. . » 00*00 a 
» 

» ' 
» 10* 
> 30* 
> 43* 
> 

8 novembre. 
20 00 100 kilos 
27*00 > 
81*00 » 
81'00 » 
88*00 » 

• » 
81' 12160 litre» 
33* » 
49* » 

' quartera 
li tre, rectiiicet Bsperltde 1-338 l'40 pessetes 

superior. 
Auissals, de 8 00 a 15*0 ptes. arroba. 

sense ímpoaL 
•>>is, a l'OO doUena. 
"liveserbeqnines, dcOO à 1)0 plet. quartera. 
Idem verdielles. de 00*00 a 00 • * 

LUSSOHS D'AGRICOLTURA M E U 
per D . J o a n T o r r e n t 

Breu nac t a t d 'agricul tura, escrit en for
ma dialogada. Demanis a n'aquesta A d 
m i n i s t r a c i ó al preu de ptea. l '25 exean-
plar « n q u a d c i n a t , y ptes. 1 en r í i s t ica , 
a í c g m t h i 35 c è n t i m s en segells a s \ o l 
per c o n c u y certificat. 

Altres mercats d'Espanya 
G r a n s y f a r i n e s 

Va l l ado ík ) . — B l a i , a l M < i f t i t de l Ca-
n;.!, 'Je 4£ '75 a 46 raJs Jes 94 Diu* 
res. 

Tent icncia ecstinguda. 
Preus al de í a l l . 
S è g o l , a 37'25 ra]s la &BMga cl»- 90 

Druxes; o rd i , a 29 rals lanega de 70 ; 
vesses a 31 rals fanega dc 94 JIIUTCS; 
civada, a 19; erps. a 31"50 els 44 k i 
los. 

T e n d è n c i a soMinguda. 
Farines. — Se co t i s tn Ics jriís se

lectes de l sistema dc cil indres, a Sb'&O 

{icssctcs 100 k i l o s ; classes blanques y 
lones, a 35 '50; idena corren»?, a 34'50: 

idem de segona bona, a 33'50; lerceres 
bones, a 12 rals a r roba ; quarta, a 9'50. 

A r é v a l o . — B l a i . a 45'50 rals k s 94 
l l iu res ; s t g c j , a, 36-50 Jes 9 0 ; o i d i , a 
27'50; vesses, a 31 . 

T e n d è n c i a t e m a . 
T e m p s b ò . 
Santander. — Se nota ceria i lu ise-

tat e n les ooÚiMÓOtu dels blats a Cas
te l la , alguns tle quins mercats senyales 
i m a .p f r i l i t h a i « a — — 

Les farines sostenen m i l l o r els prens. 
Els fabricants tenen l i x a t el s e g ü e n t , 

bordo SaïwaiMler inclòs e n v à s : 
H.\sr;i superior, a 36'50 y 37 pessetes 

els 100 kilos. 
Segons. — H i h à moltes ex i s t ènc ies 

a les l à b r i q u ^ s per e sca s se s» de deman
da y , a b aquest m o l i u . els preus ten
deixen al descens. 

E n magauem regeixen els preus se
g ü e n t s : 

sTcrccrillaa sense sadi , a 25 pesse
tes els 100 k i l o s ; ihar ini l la? . quarta, a 
2 1 ; «comidil la», a 17; rsalvado bas to» 
a 18. 

O r d i . — Els mercats nacionals sos
tenen els preus per escassesa d'esisten-
cies, p e r ò com que la demanda no s'a
nima, n o s'espera a l ça per ara. 

E n magatzems venen a i x í s : 
D e Castella superior, a 22 pessetes 

els 80 k i l o s ; de Andalusia, a 22. 
l aves. — D ' E x t r e m a d u r a avisen fer

mesa de preus pera les «mazaganas» , 
ú n i c a classe que hi h i a la venda. 

A p l aça regueixen els s e g ü e n t s : 
T a r r a g o n è s , a 36 pessetes els 100 k i 

los; « M a z a g a n a s » . a 2 8 : de petites no 
n'hi hk . , ( 

ü l a t d e m o r o . — El s mercats estran
gers han avisat aquests dies t e n d è n c i a 
a ' a l ç a pera Is cereals en general, ab mo . 
t i u de les compli-acions po l í t iques que 
poguessin sobrc \c i i i r . 

Actualment se cotisen a i x í s : 
Blatdcir.oro superior, a 24 pesreicssach 

de 100 kilos. .' 
Mongetes. — No's registra a l i e r ac ió 

en la marxa d'aquest negoci. 
A p l aça regeixen els s e j t ü e n t s : 
Mongetes blanques de Herrera , a 55 

pessetes els 100 k i l o * ; pintes, a 45 ; 
blanques corrents, a 38. 

B e s t i a r y l l a n e s 
Pefiaranda dc Bracontondc. — «N'o-

vil los de tres anys, a 2.500 rals. va-
dells y \adel lvs , a 700; vaques cotrals. 
a 1.200. 

Porchs mamellons. a 60 rals u n . dc 
sis mesos a 125. 

Ovelles, a 58; cmfiai·oIkiJos, a 9 0 : mol -
t o n í . a 86, y R a y , a 42. 

Llana blanca rentada, a 125 rals arro
ba ; basta, a 6 0 : negra basta, a 64. 

Pells dc cabrit , a 60 rals dotzena; 
de xay, a 80. 

Leon . — A la l i r a passada sc va 
presentar mol t bestiar vacum; se d iu 
que may n'havia vist tant. 

E n cl bestiar asnal so foren tranzac-
cions que variaren mol t . desdc 10 a 50 
duros. 

F r u i t e s y l l e g u m s 
V a l e n c i à . — Preus de la p l a s à a de 

Abastos: 
Fru i tes : 

R a b i m V a l a n d . dc 16 a 26 rals arro
ba ; Planta, de 16 a 20 ; idem «destr io», 
de 12 a 14; peres Roma, dc 12 a 20; 
idem (ernals, de 10 a 14; pomes Ara
g ó , de 12 a 22 : idem serenes, de 12 
a 13; magranes bastes, de 7 a 8 ; idem 
fines, dc 8 a 1 1 ; mandarines, dc 14 
a 20; taronjes, de 2 a 3. 

Hortal ices y l legums: 
T o m à t e c h s Cul lera , de 6 a 7 ; g a -

r ro fó , a 7 ; pebrots vermells, de 8 a 9; 
idem Verts. a 5; tabella a 8. 

Pobla L la rga . — Malgra t l'assot del 
pojl-roig, a o t i t r a l égual n o l u han yalgutl 
insecticides, disposantse ara els propie
tar is a c o m b à t r e l ab fumigacions, se 
calcula quc's dul l i ràn 200.000 arrobes 
m l s de taronja qfue en la temporada 
darrera. i 

H i h.V seV jnagalzcjTiÉ pberte y aviat 
se n ' o b ï i r í t » roéa pera organisar em. 
barchs cap a H a m i n u g y p a ï s o s an
glesos. ' 

Se 'cortsen dC 4 a 5 rols segons das-
so, havontoe M l nttHs, t inntó.cí>cíi?; 
a iiúrxà (fna-·y toMes. 

V i v e r . — Ccves. a 0 4 6 pCMefesJ pf t 
rea t u n ï p a n i l l a . l ' eO; pomes b í anq i í2 s 
2; Vermelles. \ i nf*», 2'76. 

Mercats del extranger 

C e r e a l s 
Parts. - * So cotisa per 100 kiloftT 
l i l a f , a 27 "90. 
Segle, a 21'30. 

. C ivada negra, a 23'15. 
leL diverses, a 2275 . 
Odcesa, — N o ha axibat .el le ic 

donant l a c o t i s a d ó . 
Nova Y o r k . — Bla t , a 20'18; cjv 

a 12'93; blatdemoro, a l l ' T O . 
X icago . — Blat , a 19 '91 ; civada, 

10'37; blatdemea-o, a 10"48. 
Bucnos Ai res . — Blat , a 18 04 ; ert 

da, a 12'16; blatdanioro, a 10'91. ( 
Amberes. — Blat , de 20'25 a 233 

segons nrcxiedencia; segle, de 18 a 19*7' 
idem i d . ; dvada , de 20'50 a 24, id . àd-f 
o rd i , de 18'25 a 22, i d . i d . ; b l a f t l e n M ^ 
dc 14'37 a 2 1 . 

P a t a t e s 
P a r í s . — Se cotisa per 100 kilos l 
P a r í s , dc 11 a 12. 
Espanya, sense operadons. 
•Bretanya, i d. i d . 
Holandeses, a 12. 
M i d i . de 11 a 12. 
Alge r , tendres, dc 38 a 42. 

L l e g u m s y h o r t a l i c e í 
Pails . — Se coí i sa per 100 kilos* 
Al l s , dc 25 a 40. 
Cevcs, de 25 a 35. 
Col Bruseles. de 25 a 40. 
Escalunycs. de 30 a 50. 
E s p í n a c h s , d c 25 a 30. 
P i s o b , dc 55 a 75. 
Mongetes tendres, de 70 a 140. 

. Fasolcts. d c 50 a 70. 
T o m à t e c h s , dc 30 a 40. 
Bolets hivernacle, de 116 a 190. 
Naps, de 15 a 20 d s cent manats: A 
Raves, de 0'20 a 0'30 ires j i i ana l* 
Auberginics , dc 5 a 15 e l cent. 
Escarxocfs, de 4 a 45 i d . 
Col verda, de 5 a 20 i d . 
I d . vermella, de 15 a 25 i d . 
Col i f lor . de 15 a 50 k l . 
Apí t , de 0-20 a 0 60 fa mata. 

F r u i t e s 
Paris. — Se cotisa per 100 kilos • 
Figues, de 25 a 50. 
Magranes Espanya, de 8 a 15. 
Nous, de 75 a 105. 
Nespres, de 25 a 50. 
Peres, de 25 a 90. • 
Pomes, de 15 a 70. 
Prunes, dc 110 a 140. 
R a h i m blanch, dc 30 a 110. 
I d . negre, dc 40 a 70. 
l l i m o n e s E s p a n t í , de 6 a 12 e l 
I d . I t à l i a , dc 6 a 10 i d . 
iTarcngcs A l g e r , dc 3 a 10 i d . 
I d . Espanya, d o 6 a 14 i d . 
I d . Jamtnea. do 12 a 20 i d . 
Ananes, de ? a 8 uria. 
J!.uiajK-s, de 13 a 25 d rahinx 
D à t i l s , a 80 d s 100 ki lcs . 
Castanyes dC F r a n ç a , d e 30 a 40. 
I d . d c I tà l ia , de 35 a 45. 
JUar.darirK?, de 4 a 8 el cent. 
Cocos, do 30 a 50. 

O l i s d ' o l i v a 
Parts. -— Sc cotisa per 100 ki los t 
N i ç a , extra, de 200 a 210. 
l d . s u r l l , dc 180 a 190. . 
l d . ennent , cU» 160 a 170. i 
Alge r , se cotisa a Mascl la dc 160 

155. 
Cò roega i i d . a Ni·.ai dc 140 a 150. 
Mmics t i r , i d . a M'arsdjt». a 150. 
Sfax, i d . a N i ç a do 160 a 165. 
Tun i s . i d . a i d . de 155 a 160. 
Mahdia . i d a i d . «Le 166 a 160. 
Enf iepAi Duana de N i ç a : 
Calabria , D . N i ç a , d e 190 a 200. 
R i u í i e , D . »d.. dc 180 a 190. 
Bi tou to , sc cu í i sa a Marsella, de 

a 200. 
A a a g ó , D . N i ç a . d e 180 a 1 0 O . a ( í * ^ l 

JJoiges Blanques, se eclisa a M a s í " * 
de 160 a 165. 

Llevant , D . N i ç a , dc 150 a 160. 
O a s 

Parts. — Sc cotisen per m i l e r : 
Picardia, dc 140 a 185. 

. N o m a n d í a , dc 116 a 200. 
Brie y Be.iucc, do 120 a 160-
Bretanya, dc 110 a 146. , 
Turcna , de 120 a 196. 
Bcurbourg , de 120 a 140. 
CbantMona, de 120 a 140. 
Poi tou . dc 110 a 200. 
Auvern ia , ^ l e 116 a 142. / 
M i d i , de 120 a 164. 

V i n s 
L a s i t u a d ó dels vins. —. V a 

mantSC lo que t inch d i t , que cl sW 
fr.ü.i ts es agotat y que la eullita 
l 'Argc l i a , enguany, se troba en dèíj! 

Seguim esperant l a dc- ' t i r a d ó de i r 
por t o n d a dc les seves oullites que l a . 
imposa als vi t icul iors . Mentxes 
d c d a r a < i ó no's fa, d s compradors rc 
teixen a proveirse. 

Els prens del v i tenen tende-nrU 
l 'a lça . 

l 'aris . 8 dc noV-emíuc dc 1912. 

Olires recoHKiüate als agrícnKon 

E l moderuo Deat i lador Uoeriata.—A| 
dieaiei, jarat>e>, cervetu, vinagrei, icidu». i 

horchaU', linturai, raiaflu, faieota*. 
—De utilidiil para lo» ufetecos. pcrfumi·'Jj 
ediciíin con OmuUi nueva» v ««peculei, P* 
P. Vabecchi—Un folum en quan, do 4S0 r ' 
(inca. 6 ple». 

Dicoloner io de la Salud.— Not lsinia 
pla» meiiicin» do les lj;nl!iis en U riud·'" ' 
eo cl campo. MedidAa dc urgència, l · · n s · * 

Íat* todo». Ilipono prercn'.iva, curaiifa y I * , 
esiooal. Todat lal enlctmcdade» y lodot 

temediot. Accidíate". enrenenamientoj, contaï ̂ | 
re^lio'flM. Agua.» mincrales. etc, etc. pot cl a^t 
tor I I . Codaiü.—Un volum ea quar. da 4*0 * 
(ines. S pt«». 

Guia dal C u l t i v a d o r da montaa J 
la Guardar ia r u r a l . — Contenunún de j ^ l 
lUa; ctiadcroi: réci.-nen. cultiva, administraria 
(«plotactta y ansaciúa do los «bonjue»».—I^J 
cu.iun do ileliloí (oreotalet, por Cnaoa y ^ ' . ' J 
tol.—Traduccióa de Igoacia Nicolau.—UB I ^ H 

quan, d» 16a pkgin?*. 1 pies. 
La mie t y la oera da abejaa — £.$tudiaJSM 

amba* aulncanciai y de sui aplicaciono* t 
cas. iaduiírial·s y dominical.—Ptocedim.en'o' 
lifuos y modeinos pat» su extracción y ^ ^ " j j 
oSo.—Hidromioleí—Vinagre de nnrl — Bcb'"J 
anmelaJas.—Aplica cionos de la miel à la V'D,5̂  
tara.—Fatnfictciones y medios pticticos p a ' f j B 
cubrirla».—Ceneralidadea sobre la mipur'anci» .u 
U apicultura modern», por Alfonso Noguí) 
«olum eo quaxt. de So pàgines. 1*50 ptes. 

E l Conaul tor de laa F a m i l i a i . — Tcs^t tj 
la vida priiclicu.—Formuïario eatenso, iiioJc'1 , vatiado de maieriai relacionada» con la eC^f\ 
mla domísiic».—Conocimiento» óule» al •'c.,jf 
de todas las inieligemiai — l'rocedimitnto· «• '^ 
sos do caricier induïtrial y agrícola.—^^S^L 
do arte» y oficiós.—Jardineiia de «alón —J1^^ 
y baile* do Sociedad.—Higiene y mediuna J j l 
licai.—Cottesanla.—rtoverbio» y ítasc» ,-'·t (Jf 
—l'asatiempoi agradable», etc, por i 4'''" j ír 
tefa y Rubio.—Volum en quan, do MO 
nes, 3 pies. 

E l Agua.—SM a^íícecwiirt a la tgricullSfa 
Sas catacicccs y propiedades —Paprl q"* ^ .4* 
ptSa eo la regclaciàt].-Mananliale». — ' ' ^ J ^ L 
mkBtca pua d<»cubi-/ aguas auLiciiAnea*- ff 
10a y roma».—TOJOS aiiesianos.-RtptbU··i*" y 
mul para nornuluar Ui cotr.ínie«.-Aía' ^ | 
Riegcs. — Canales. — l'anlaBo». — M»S ^ 
tia paia «levar agua — Mrdio» paia airanof» # 
dccius de las Itundacicrci. por Guill-tn'.o ' ' ^ r 
CuJWn Garcia, Ingenioo ítidusliial —Srfiun<» , | 
ciCo-Ua ïolam «o Ç^JJI, da t j4 pigí*' 
•ratat», ic fies. 

L AdmiDialificiC de La vnu » «:i'C»r»es·Jja 
TU ole sous suíci í t ioi* les demar.floa flOa 
(nailn (í'n.|tioai«s •) allio; oUrts u egil·-*111" 3 
nMieix proo da lenrt.i. 

fll yonno n'Ha do for pCi ccncu 5 t.l 1 ..ínillUM [«* Itonquoln y « 11 
1 mpo» S f i a H . · i n w n t l a -

t.i ad*" 

file:///adellvs


I I n o v e m b r e dc 1912 LA V E U D E CATALUNYA 

B a n : e axi asseguiaJtt, « H<I-<--- tan 

''Aque&tE y aïllem lets traidotï d t ís 
IMcbs tacasjKranen {ü» catalans, dc tal 

*Vra· qu·i u-b llur valor y destresa 
m ^ ^ Kuerr,a cubrirai aquells 
n'iI* de cadavrts dc MA oncinicl», 

MnWm; dc t t r ior a bu- l ür icn: , que s 
i '«ítia « K a r a altal ie\«íi ia al> el « w u 

' e l ' a c t u a l s i t i 

d ' A d r i a n ó p o l i s 
2 * * * y t & t t S t búlgar hagué atra-

M inn!?Ii l > Í apoderà del po-

. Adrun?l»lis , pera tendiria. La 
fc«íf i, S Í . d ^iia .aJoua dc 
^ c ^ ^ y ,a dms hi hà una jx» 
ï « ^f??ÍUIIUa,?· L ^ r h dels búlcare 
r ^ ^ ^ U a t . soírin: hurrwttcs pèrdues 
k ^ n S ^ ' ^ · L ^ s l « « • j * * bdígar se 
Kïr^H. ,CIK so lda» 00 
forana apodcivsea y'e dotorminà p o 

"wesbin de Bulgana ek formidables 
e « o « ^ 1 . 11:1 «mpiassaí c i els 
S S a T ^ r 1 " ^ 1 ^ rius Arda, 

a y . r y o d « a: Oest y NO 

Jhair 1 6 «J'' ''•iragan. Aiualu, 
fcis í c r i S ^ ^ 1 ^ Arda y Karat-ach 

K Ç S I T ^ Waral -ió Per Ind re t dc 

M ^ J e ^ ^ ' « n i p o l ' s . E l problema no 
oflBavoc V J ^ "lanera denar un resulta? a 

. K-'li'1?- ' ' ^s t roçat t llurs exfcr-
f l rha^iAu >,,sse' a Lule Rurcaa y a 

bi S í k . . ^ S d , 0 s a K ^ ^ ü c i ó que , «ÍCÍOU acabarà aviat ek „.,_,;,„..v 
. ^ ^ à la ^ d . c i T s i S ' c n S 

t ^ H ^ 0 6 1 ^ ««Posat. 

I (DE X-AGENCIA HAVAS) 

^ E l d i s c u r s de M r . A s q u i t h 

• • b ^ 2 ' ? L r ^ i ~ d a - - I . « 1 d r « . 

U ' rd A \ ^ r ^ 4LPf t««a .6 del nou 
• * T AscpBtíx ' l i l nniustm. ras-

VuÍiutgr^nf1„í*5nciCit ab una lu-
.Vhan erfbnS í í '3I?q)!^ remarcables, 
inmrrir i v • ' dlP1'"nàticanient. en fer 
S S ^ J S & S y el bo" «overtt a la 
ír>rr« ^ r o p a ; però estaven en joch 
H i ' , " escapaven al control de la 
t^n i ^ E k E*»»15 Balkànichs va-

A ' ,'1 ,V,ec.,dir que'! recurs a les amjcs 
era 1 umch remey eficàç: elb sols e9-
l i ICn dw:'ld|,s :| « r e p t a r aquest recurs. 
• ban"^!'- !:\^?crTa y ,f,thf>m sab « u n 

1 es 7 ^ . * p ^ r l i - ; cls atonteixements. 
Hen ser rom v*'?1 ^davant ja no po-
hom«CTd:E«ath^C?otsÍgl ^ m , ^ 
«e reconèixer efe f à , P"1̂ ??6 tenen 

I « n S S ' S Í ffi 

• « e ^ d caràcter d S x 4 S f # f « J g 

l ' d i r m e ^ S E 1 0 ) ^ 3 DO ^ cap interès 

a C ^ C n r ^ 3 í g J g ^ S 
"CKarl0S ï c ^ e r ^ . 

^ " X f f l T ^ nK>mW1, d d a" · -" ' 
" ^ b r?0 l«0Lí !? : - Asquith avençar rès so 

«ddre A ^ 1 0 n S 'Ç''^ « hauràn dc re. % mmm 
I S S r í r ^ . ^ aspca,c " « ^ alwdable 

I ^ t 3 ^ ^ 1 61 n » n « " d d arran-
^ l U ' J T u ' ^ ^ L T 3 ' a ^ b n e n t . 

OH i i ig 8 ^ a l t e , ab aquest ú d . * de 

. 1 h b m ^ r i - , ^ Potcndes seguiràn 
) & , í m - T < l a , ' r i ^ ^ "fttdxa imncra fins J l 

Í Í Í Í » 4 i i ^ H Ï ! r ^sqH"h feMtaat al poble 
^ ' ^ s ^ ^ ^ , . f 1 ; i ; d . « d 1 t en les 'quev 

" d i r t i a ^ ^ ^ " ' ^ " * ^ . sosté al una-

). I 

I 

ia" 
^ d ^ u r l l ' S ^ i ' , , t c r i « ' . sosté a l ' u i a -
^ «ens n*s V Í S ? <tUan 50 ^ c t a dc ques-

«M'budimcnuf3 y »«»sa^otwls. (Grans 
A l l t n ^ i i # 

si tat l impcdir la «nuada dds bdl^ars 
a Constunnootiia, sl·'.s \x<len evitau Ics 
matances que aquest fet porooria apa
rellades. 

Ja's comcrèii que tà CE posàblo par
lar de mediació, es impqsBthle una m-
ten-endó semblant a la sujwwla peu 
lurquia . 

Varies potendes han rejtcrat les pro
testes contra'l prcfiòdr de lurquia do 
alterar les tariftc duaneres. 

E l discurs dc Mr. Asq1 kta sembla que 
ha resunét admirablement d punt de 
vista de la «triple «ntnues . 

Als cemres dtpknuàichs franoesos 
exisreuc d convoiujnvní de que, ooro 
ha indicat Mr. Asquiüi, els UMUOTS de 
complicacions cxtenors quedaràn molt 
atenuats ai les qücstiofis irriuurje^ se 
reserven pera ser tractades més enda
vant, en conjunt, quan arribi e l mor 
ment d d arranjanyau general. 

Els informes que arriben d d teatre 
de la guerra ocniirmen que'ls darrer^ 
combai-s han sigut moit enrar.as>a s. 

Se calcula que desde'l començament, 
de les hostiluats, entre turclis y aluts, 
han quedat fóra de combat 160.000 h o 
mes. • . 
Presoners turchs 

Paris, 10, 10'16 nit. — Bdgrado. — 
La cavalleria serbia R'iia apnd<*at de 
Dajvan ahetir ha fet mal presenest. 

U n regiment de cavalleria que cç>e-
rava fntne Salònica y Strumna ha fe* 
presoners als turchs què's retiraven de 
Strumitra. «. , i - ' 
Detenclons.-Cólerà 

Paris. 10, l '87 nk. — Conslantinopla.— 
£ 1 Patriarca ecumènich ha rebut infor
mes de varis metropolitans anunciant la 
de tendó en massa dc notables ^rechs. 
A Dajvan s'han fet 200 d et ena ons. A Ja. 
oina ha sigut mort un sacerdot. 

—S'han registrat varis casos de còlera 
entre'ls soldats. 
Els socialistes alemanys 

Parfc. 10, 11'59 nit. — JBerllji. — E n 
un míting celebrat ocis socialistes s ha 
acordat protestar contra la immixtió de 
les ootencies eurooecs en d conflicte 
dels Balkans. 
Serbia y Àustria 

Paris. 11. la'SO matinada. — Bd--
grado. — No's dissimula pas a q d la 
gravetat de Ics mides n«íiaai3 que prèn 
actualment l 'AustrioHongria. 

La noticia ha produït certa sesvadó 
en altes esferes, ahcot regna'l ferm prO 
pòòsit de rc^stir a utra intimkiadó y 
obrar resdtamcnt contra totes les FU-
gcstions exteriors. Ab tot impera la 
confiança, inoivada p d deskg d 'Eu
ropa dc veure • ampVeramcn ^ u c e m -
da la qüestió d 'Onem y per les simpa
ties demostrades per la «Triple entMCe». 

Sembla que aquí exiswax la certesa 
dc que |a Serbia no's veuria íso!ada, 
sinó que seria sostinguda pds B I I K E 
Estats aliats y t ambé per la Rússia 
f ds nobles eslaus d d imprn aictrof 
hongarès. 
La demanda de mediació 

Paris, 11. a la 112 mornada. — Con'çy 
lantMiopU. — I-a Poma fan sigut infor
mada dc que la demanda de nv d a n ó 
ha sigut iransincsa per les poftnrws 
als quatre Eetats baUcànidis. 

Turchs y búlgars 
Paris, 11. a la l'20 matinada. — Cc«ts-

tantínni;>la. — El comandant d d exèr
cit del Oest ttetegraíla lo pegüenir: 

«Havem près. d dia 9, a la regtó 
de ScrevttcS, 10 canons, morats y ira? 
njootisj) 

Un despatx de Gonividjann <lni que 
després ú\mi combat a la regiA d- Pa-
las efe b ú l g a n hnr incendiat Ws d s 
p>blets t m a m a m dete voiianer de Fa 
las y han passat a ganiver gran nom
bre de musulmans. 
L a ocupació de Cons-

tantlnopla. 
Paris. 11, 6'30 mat í .—Frandort —La 

«Gaceta de Frandorts publica un tele» 
grama de Constantinoda dient que Tur
quia ha demanat a les potencies que 
ocupin Constantinopla. 
Qrechs y turchs 

París. 11, 8 22 mati.—Alcnas.—Consir 
xuquen de Arta, ah d^ta 10, de que'ls 
grechs varen ocupar la nit passada les 
posicions que'ls turchs ocupaven als tu
rons de Pentepigadia. 

Ela turchs han tingut pèrdues impor
tants. 
Àustria y Serbia 
• J I - ? 5 ' JV»12'45 «arda.—Bdgrado.—El 
"a ^ S t r i ? Hr,n?ría· ^ Dugron, 
de SVÍK;^ ^ £ President del Consell 

q f ™ 3 - ¥ • Paschitch. 

pa1cTkdi.,natf ha yiétM n o v ™ M * m 

Aquest marxa avuy cap a Uskub pe
ra informar al Rey. H 
Els vaixells extranirers 

El còlera. 
Parfe 11. 2'27 tarda._CoDstami ^ 

—T.a major part dels navilis extrangers 
haii fondejat prop dc Coustantinopli 

La sMuaaó del quarter general dc Ha-
denkem es deplorable. Diàriament s'hi 
registren un centenar de casos dc còlev 
ra. Ja mesa- mortals. 
El "Reina ReRcnte" 

París 11 2 30taTda.—MalU.—EloreuiT 
espanyol «Reina Rcuentct ha marxat cap 
a Constant mopla. 
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F. d'Obraa j Comlr^ no hlp. 
C'Cotxea j AolomòTil>(5 \ l 
Cl·iaaiiiSchuckarl, Inú. BlOo. 
BUt. Valanotaua d'Rloa C%) 
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^^orisacló 
pla.—i.'a 1j.' 2'35. «arda. — Constantmo 
Pera cnviar un . ^ « r ' s a t a Espanya 
«antinoplà nav",h de V * ™ a Cons-

^ Pa^0^80*0"8 de pau? 
H S I L · 4'30 " r d a . - K U diaris pu. 
üi ^ Q u e " í , , ^ . ^ ' t » ™ de Londres 
namns d.rcacs ab els E « a t s Balkà 

L S ^ l t u 5 c , 6 a A d r i a n ó p o l i s 
t l ^ ' i H ' 517 ' a r d a . - L « i a d r c s . - S e 
lenoi noticies dc que'ls búluars dominuí 
acsde la mf del dijous els í o m de Kar 
taltepe y Papaztepe. consid'·'^···— : 
lent la presa d'Adrianópoi 
1 'atach a Tchataldja 

Parfe. ^0, 7'30 tarda.—«Le Matin- pu 
esnafs de Mimt.-inlïi-Paihà ah 

iic^uc ia nw oci oijous els torts de Kar 
laltepe y Papaztepe. considrrantse inmi 

, i lent la presa d'Adrianópolis. 
u V L'atach a Tchataldja 
i:b.*J . . ^ r í s . i o , 7'30 tarda.—«Le Matina pu-
•iü'lS -a . w despatx de Mustaplà Facbà. ab 
" • * } l , !? , .9 ' a l.s M-t .1- .arda dient 

y1.";15, Preparatius pera l atach general 

- f Í S i n ï S T b ^ ^ dC 

í ? t ó ^ « ? * ' a í violència, que les tro-
af m , ,?arcs ««raràn a Constantinopla 
ai mateix temps que'ls fuíritius turchs. 

. D h à P a ^ ? 1 3 .'10 ^ despatx dc .Mu~ta 
Tu^í .pí t í !3 , .1 '^ ^ -«a »• dro que l'atach a 
dc-* r ! ^ * sensa t , y quc'U ca. 

Manifestació pacifista 
París. io . 8-30 nit.—Viena.—Ela o-

brers socialistes han orRanisat una gran 
manrfestactó contra la i^erra 

H i han pres part AIRUDS milers de 
w-rers, que han reconxKut ds prin. i 
Pals carrers de la capital ftns af pum 

reunió, ahonf ha SIKUI aprovada per 
aclamaaó una resolutió a favor dc la 
Pau. Pau. 

No hi ha hagut cap incident. , j . 5 | in ha hi 
J · ' í L « «ituació 

^ a r l s io , a les 9'12 nit. — Segueixen 
«ntre raficillería» ds camhas d'inl· 

W10^ 'a Ptíídó ds mediació 

..,.* —Ta / ' T ^ a d o n ; o r o n w aleguen q«S 

Borsa 
Oambla lao l i l laU par la O » » 

i . M a r s à » rtof T FUla 
•arcalona 11 latenitira 

S s s a i o d e l m a t i 
OPiraclom Queda 

4 •;. inianor n raea 
ae. r-c. N. «'Sapanya n inej. 
Ar. !'-<:. Alarsnl n ne*. . . 
AC, v-c oren»» n maa. . . . 
Ac. r - c AaMiiMoi n mea. . 

P r e m i del 
«Praua da eom 

Airona 
IM1.«1. . . . 

Lliure. . \ \ 
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B O R S A 

*«oa qiuri» ae eu«ir« Maa* 
l'idru y places banr a « * 

» ZMh. 
faria xMh . . . . . ; -
Deutes dsl E s t a t y ds l Mtiniolpl' 

O**r»otol»« PUer paper 
t ' l . laierler n Oe mae . 

: • t ' t i n ; : 
i ! : l | Sí? ^ : ; 

». s. ara 
( > » üyH. nto 

Amon. s •;. Hda maa. 
> » etau a. A iw*. 

a. a. l«n» 
a. a ia-io in'is i 

• & * 
ABorL «•/, ndeine». 

> » * B.A. M-r. 
TiL Dl* Un. UÜMM. K ' K 
TU.DIa.Un.l»QS<4V.%l ' 

> > > IKDU'.'.·M ' 
a e » Ml»-D. . • 
> a > in»-B. . n-ixi • a • in»-y. . •.>••« 

» • Rerr- ' im 1 
ObUgac iona c o m p t a t 

PS'M M n « 
M « MH 

MfJ MS MW 
MTB M « 

• » ' M lOO' 
wsw ur 
1(0"» w » 

TW (4 \ 

Aoolons 11 mes 
»•» r-CIÍ.·Z.·Or·naeV.· . . . «'"Ç ï . ' ^ 

•K' r-CWoHd'Bap·oya.. . . fMM 
MBtO r -C Madrid Sararoata AU» . 448"» «1»' 

B o r s a de M a d r i d 
Tmc* WUiü 

Telegrama da lea^K. 
«parlOOIatarloroomplaL MJ* 
4 per 100 » n mea M'M 
« ' l . Interior fi pr«xim . • . Amurliiablab per 10dL . lot'M 
Banrh a'Rjpenya . . . . . . . . . . . 4M' 
Bofl·ialganornl eucrere.-OMl(faciun« . . • 

> » » AOC preforldea. 43'UJ 
» » » Accordlaariea. • 

Mmafea IJMS 
Ularaa. . . . . . ÏDm 
BanotiBapaoyol Rio Hala. «eSTB 

D a r r e r a h o r a 
raieerama de laa 4 ' » 

4 par 1« iBlarlor fi mea mm 
4par 104 » fl pròxim 

B o r s a ds P a r i s 
Telegrama d a i e i ï l C 

4par 100 Interior I t paayol jr*} 
«per 104 Bxlerior . . . . I N I 
Accioni rerro-oariil Nort d'lapaoya. . . M-v 
Aooion» rarro-carnl d'AlaoanL JU' 
Aertoaa Farr·^·rrlla ABdaloaoa . . . . » 
Randa Biiaaa S i>er 100 tOiTO 

. > 4 f/à par 100 *>-M 
Braall 4 per 100 MtS 
Bancb Bapanyol Rio Plau tai-
Reudn rrancaaa t per 100 S8in 
Acciona Hioilnio i * » ' 

O a m b l a d a l a t a r d a 
A dos qvarts da ais 

Oyrre««»M Jleade 
4 '/.Interior n mea ' ' S M d 
Ac r -c It. Bapanya 0 maa . MW DIUS 4 
Ae. r-C. Alaeanl n maa. . . MiS V t m i 
Ac P-C. Andaluaoa fl maa. . M-16 M'Cto 
Ae.F-C. Aodalusoa fl mee. . m o m o o 

Cambla l · o i l l t · t · 
pal Beu oh da PrAetanu j Daaoaoaplaa 

B o r s a ds N O T S Y o r k 
0»H$»eH) 4* JoaSmr 

Accion» Perro-carrll Alohlaes. Il^KJ 
> > nammore IdS-a 
• > úbeaapaaka . . . . x.fio 
> > Ualon PaclOa . . . l'M U 
> » Hlaoarl Hanaeai . . 

Traït «el Acer 77*» 
B o r s a da L o n d r e s 

Loudree, U. 
Oen·Oildat»iigl6«5,.per 11 N'l» 
Grugaay l'>i per 100 •t'M 
Reaia JapoBeea 4 per 100. . M Bú 
Renda raiae 1 per 100 . . - IH'U 
•aaeauaia 8 par !•)• S«-n 
colüinhla 3 per 100. «»'ea 
Seal BelT·4or ( per I0( K M 
Ni re regui N'X 
Cambla laoilitata per la Banca Arniia 

B o r s a d 'Anvers 
cedaiai ArtenllBea. Bene R. BV, . . . *l~X, 

» » BOT»- «•/•. • - - « tO 

L e s s e s s i o n s d a v u y 
• Aquo« matí d Bortf «uvca: IrfletW 
83·82 p. Nortt M'90 «L, Alam.antE eg'TS 
np., AndaJuwe 6370 p,. y Orej^ee. 26 05 
paper. 
, De la tanca de dss&ajxe R k», .an,*, 
an atruesa'h pert: C i a d'Inorrior. 0'30 
de Norts, O'l5 d'Alacaiws, 0'40 d'.^A-
daiusos y O'OS d'Oreases 

•ja De iMadrid, d d Band». oo set* 
envia oambn. 

De Borsa, dcajurés, PlaDes 462*75. In
terior 83*85. 60, 65 ab 80 . « n p t a t , 87 
y 80, Plates 463 50 y 463'75. 

A q d obre l'Interior a 83 86. fa 87^ 
cau a 8372, y hi tanca nb dioer. 

Paris enviat Exterior 90'62 y 90 50, 
Norts 442, 441 y 439, AlacattfB 419, 
417 y 416. Andaiuscp 294 y 291 v Pla
tes 431. 

Aquí s obre de Nans a 94'90. se pu
ja a 95*05, ee fa alguna operació força
da a 9510. BC i-au a 94'45 y BC taneti 
ab dúier a 94'56. 
. D'Alacants s'obre a 8970, se puja 
a 89 85. se « au a 89']0 y se ttrfii a 
a 89'15 efincr. 

O b r m cls Andalusos a 6370, pujen 
a 63·85, cauen a 63'10 y hi tanquen. 
, A 26"20 ofcren les O m w s ç . cauen s 
2570 v hi tanquen. 

Se consen de tanca: folcniab a 64'37. 
Munidpis, comptar, 95'50. 
Franch? y Lliures 7'45 y 27'12. 
Madrid segueix enviant: Plates 46375. 

Interior 83'82 85. 
•= A les cinch el Bors! tanca: Interior 

83 82 d.. Norts B4'65' d.. Alacants 89"30 
d., Andalusos 63'40 ope. y Or ens es 26 05 
operacions. 

De la tanca del mati a n'aquesta se 
pert 0 25 de Norts 0'46 d'Alacants. O'SO 
d'Andalusos y no s varia d'Interior n> 
Orenses. 

Coneixem dc Madrid: Kranchs 7 30. 
Lliures 27'06. Plates 464*25 y darrer de 
Renda 83'82. 

París tanca - Exterior 90 60. Norts 440. 
Alacants 416 Andalusos 294 y Plates 
431. 

Es menys que dissapte: O t » d'Exte
rior. 4 franchs de Norts. 3 d'Alacants, 
2 d'Andalusos y 1 'de Plates. 

La paritat "ab franebs « 7'35 demostra 
que estem a catnbi d'Alacants. 0'20 so
bre de Norts y 0'28 tamW sobre d'An-
dnhisos. 

Tanquen les Rendes a Parfe. perdent: 
0'20 la f rancesa, 88'27: 0'60 la Russa dd 
906. IOl'OOi 0'35 la del 909, 99'20; CSO 
la d d Brasil. Sa ^S ; 0 7 0 l a Turca, 79'80. 
y també 070 la Serbia. 78'85. 

Perden les Minest 20 íranchs RioTúv 
to. 1.803; 1 Mount Oliott. 202 : 6 dc 
Betrs. 498; 1 Rand mines. 158; 9 Utah. 
329. y 4 Spassky, 93. 

Les de Gold-fields no varien, 85. 
E l Nacional Mexicà pert 1 franch, 130; 

11 ek Fosfata. 444, y 4 l'Espanyol de 
Cuba. 470, 

"- En d mea d'octubrc'ls productes 
del f. c. econòmich dc Manresa a Berga 
porten una disminució de 20.631'16 ptes. 

Això redueix a 74.920'01 jJtes. l'aument 
que duja cn lo que va d'any. 

*" D d 21 al 31 d'octubre porten les 
recaudadons del Nort un aument de 
737.655·49 ptes. 

L'aument desde'l començament de l'any 
es ara de 10.678.87210 ptes. 

Aquesta tarda, de 94DO a 95 enters, 
shan creuat grans partides de Norts. 

Rebley. 

Necrología 
díiv-re del jove metge don Joau Viflas 
y fasso, nebot carnal del notable ac 
tpr dd mateu cognom y ptr aliança 
del popular dhamofurg Ignasi Igieaias 

El difunt .malgrat la seva edat jo-
veml, era ja tai metge distingidíssim,-
navm. demostrat les seves dols cscejir 
donals en l'exercia de la seva rarrera 
y d'uoa manera moll espodul com a 
fce«hBrio de l'HospètoJ de is Sania 

L'aae dc l'esutarwwait bla « t t a uns 
sentida mantfeatadó de dol, ien k i qual 
han près part les personalitats mes dis
tingides del nostre ntòn inideaual. 

Acompanyem h la fumiUa en d do 
lor que l'afligdx y d'una manem m d t 
particular als seus parca y als senyors 
.Vioyas y Iglesias. 

Ha proddt general sentiment la mort 
de la virtuosa dama donya Ehssa Car
bó, viuda de Casas, mare d d enunent 
urnsta en Ramón y r h d d pubteista àon 
Joaquim. 

La fnmda dtsfrutttva de generals sim
paties per la seva profonc» hnvàl · · .y 
per lo exquisit d d seu tracte aroaMe 
y suau. 

Enviem t la seva tendia en general 
y al seu f i l i ca particular, d festímoni 
del nostre oondol més sentit. 

B T U M i E 
Y T E L E F O N E M E S 

D E " L A V E U DE C A T A L U N Y A " 

(PER T E L È F O N ) 

L ' a p l e c h de l B o n M o t 
Sabadell, 10, 8·20 vespre. 

Ha tingut lloch » Caldes de Montbuy 
l'aplech organitzat per la l ü g a d d Bon 
mot. 

E l grandiós saló d d «Casino Caldcn 
se» estava d è de gom a /gom, esseau 
l'aitc prcsitfií per )es autontats. 

Els noys han cantat l'himne d d Bon 
mot. y seguidament han parlat ds ora
dors senyors Torras (alcalde). Sayo*, Car 
smovas, Can^s. PonabcUa. Jitossot, .Ba
laguer, y Fages (diputat provmcul),-
essent tots ovadonats. 

Han sigut aprovades ab emuejuanc 
totes les «xnduEions y ha finit Tacte 
cantant ds concorrent'- l'himne de Mos
sèn Verdaguer contra la bksfemaa.— 
A x a ^ -

M í t i n g 
Madrid, 10. O'IS nft. 

Aquest traití s'ha oelobrat el mitmgi 
íerrerista en d Teatre de la Granvte. 

Don Mdqdades Alvarea ocupa la pre
sidència, en nora dd senyor Galdós, 
que's trobo malalt: y a q d excusa. 

Explica l'objecte del móring <*eni que 
no es pera deslligar les passions, sinó 
pera servir a la justkïa y densmar la 
reformí, del Còdich dc J w à d a Militar, 
la derogació de la Uey de junsdicaons 
y la revisió d'aquells proacssos eai que 
va recaure la pena de mort. 

Han parlat ds senyore següents: 
Castell. Miró. Simorro. Soriano, Igic 

stas (Pau'l y Melquiadcs AJvaKa, uT-
curoeniant tots en favor de la inculpa-
bilitat d d que fou fundador do la ano
menada Escola Moderna y tractant de 
enaltir la seva figwrn. 

Després de l'acte se formà una ma 
i ^ f e sudó que w g o í al dt»ic*r Samarnx 
havctKla tfisoha la patida y prenent! 
dst senyer v « cotxe per cxwwl d ' t » 
d i d a l de seguretat. 
L a p r o p o s i c i ó den M i l à y Camps 

El «Hcraldoc parla de que mclt aviat 
se discutirà la propotjetó de Uey d d 
saiyor Milà jr Camps, y diu:—Cele
braríem oue si no tera en p a » s"mcor-
porés a l'obra faTatuí -ra d d «ktvem. 

Hont tants diputat^ penrnneixien muts 
y sense prcocmarse dd problema càr 
prtal de la Hisenda, nervi de la nació, 
W mereix un sinoa- aplaudiment d se
nyor Milà y Ctagf6jley 

'. £1 Rey ha passat el dia cassant., a la 
Casa dc Camp .ab algóns aristÒCTates. 

D e f o n e i ó 
Ha moia a Biarritx la consesa dc Es

teban Collantcs. 
R i f a de M a d r i d 

Madrid 11. 2 tarda. 
E n d sorteig d'avuy han Bortit pre

miats ab ds majors: 
Primer premi. 250.000 pessetes, núme

ro 219. despatxat a Badajoz y Madnd. 
Scgón premi, 100.000 pessetes, núme

ro 1.206, venut a Madrid. 
Tercer premi. 60.000 pessetes, número 

5.327. expedit a Linares. 
Premiats ab 6.000 pessetes, números: 

0.328. Bdmez; 10.720, Madrid; 2.772, 
Càdiz. 13.402. La Línia; 6.424, Almc-
ria: 0930 Madrid; 9.690, Madrid: 6.135, 
Madrid; 3.817 Madrid; 1.424. Sevilla; 
3.039, Mahó ; 8.369, Bar. dona; 4.990. V i . 
go; 4.466. fiaredona; 16.730, Múrcia: 
10,665. Palma; 12.427, Córdoba, 2310, 
Lleida. 

A g i t a c i ó escolar 
Madnd. 11. 2 tarda. 

Aquest ma'l s'ha no*at hamianla der-
vescencsa «sitrels esodais. morkvant al-
RXBIS lleugers incidents com tnrtKaidi&sa 
de crestalfe d'Un «randa y alires de 
menor imjxyr·anoa. 

La o|K>maia intervenció dd nognassac 
n general ha evitiat (pte Is BucreseoB t i n 
guesssi altre akana. 

Sembla que'ls «studiantB soi- Ivan dd 
xat d'entrar en a lçuna d^sse y que la 
majoria eanenen de acoptcxxcmcna en 
aorituti paitftca-

Als vdta i t s de la Uwvwsàa ! Is h à 
moltes pardtas de seguretar. 

L o que d i u en Canalejae 
A l despatxar a w y d senyor Canaie-

os ab d Rey ha pt^at a la firma un 
Decret de Fonxnt aprovanií la obm de 
pav immtadò dd moí' de IJevwit R Al
meria. 

Desde'l Palau ha mamat el pra-idcni 
els müiMteris de Marina y Governació 
conferenciant ab ds respectius titulars. 

Deairée s'ha dirigit al seu diaiu.di 
hont na rebut la visita del uaimer its-
president d d Senat penvor fJ9fi$ Mu-
&xz. 

Aquest Ita informal al senyo! Cana 
lejas de* assumptes que «bwaztiríi aqu s 
ta tarda l 'Ahn Cambra y que avuy se 
r cwi i r i n les secdons pera elegir ot> 
•faadBB. 

A i rebre ab poiodiste» lia parlat d 
senyor Carudejas d d inr.mg coíiiuncia-
wsia d'ahir y ha dit que ia no t i impor
tant d ' d l fou la dedayadó feta per 
alguns oradors dc que en Ferrer no 
era tm pedagoefa inagne y que ta gto 
riftcaidó fou deguda a les arosatao-
des que conciareRiwroi e» sa mort. 

Això interessa molt ferho oonstar, no 
per nosaltres, ja que sabem qui eia cn 
Ferrer, sinó pera l'cxuanger. 

E l senyor Canalcjas ha negat fogvammt 
a la notvia de la dwdssvó de don Pius 
Gullón. ; . 

En d debat que hi haguí al ,Seiial 
sobre'l» crèdits de Guerra, de 28 ps-
lions, deya'I senyer Canalejas que I mr 
nistrc's bnstà a defensarse d una oen 
aura, sense molestar a ningú. 

Tant ds demés ministres vxmi ds se 
nadors que estaven presents ounvingue· 
ren cn que de les paraules del senyor 
Luque no podien despendre's la menor 
modesúa peia'l senyor p d l ó n . 

Aixls h vaig fer aosnpóidre an afluest 
quan vingué a veure'm 

Qudooni snriblant passà ab la djmissió 
del primer tinent tfalcuWe de Madrid 
senyor Garcja Mdina. 

Aquest es partidari dds oonsume, petó 
rom no ea l'aTqaWe no te responsabilifat 
dr lo qwc's fassi y, per ïo tant, no «í 
per què dimitir. 

Respecte òe l'actrt'ut dds esiudiants 
—deyal Sr. Oanalcjas—no se n'ha par 
lat, perquè de kb manifestauons que 
vaig fer a la oomiasiA dds jwnes defc 
Uiaimes que'l visità l'abre d ï a se de 
ow la soRurctar de que no anirien R 
ta vugu ds csep^ys. 

Sens dubte, la proxunàat de Nadtf 
els alena a to vagp. 

S'ha lamentat dc que alguns petnò-
dichs hagin publicat gjàfkhs de l'avenç 
de nostres tropes a Oeota, pur que per 
rcveladons pwmatures en la prempsa 
se tingué de sospenfre la ocupació de 
I f o i * ' 

E l senyor Canaleias ha acabat la con
versa ab d s periooistee manifeaant quo 
les noticies oe Orient segudxen essent 
mqdetants, però té la esperança do 
que no sorgirà la conflagració europea. 

Segon notides d idals , el creuer « R d 
na Rcgentcï ha sortit de Mnlta cap a 
Conslantinopla, continuant d seu viatge 
sense novetat. 

E l s professors de Belles Arts 
Uoa comissió dc prdessors dc la Es-

oola d'Arts ha cot íeMicia : ab d nú-
nisnc de Foment, d qual els ha mani 
fcitar que estudiaria ab tota apenaó 
les circwistandes expo&ades per ia co
missió. 

Protesto 
E l bisbe de MondoAedo ha dirigit al 

Covem sa protesta contra la lley de 
associacions. 

Q ü e s t i ó obrera 
Córdoba.—Els obrers de la fàbrica 

de porcellana s'han entrevistat ab d 
Consell d 'AAninistradó. que ha accep 
tat la pretensió de dits obrers, decla
rant que cn càs de que s plaoteji una 
altra vaga tanocr.m la fàbrica, perqiK 
desde que funciona no ha repartit di-
videndos. 

En Cambo y en Canalejas 
Madrid 11, 415 tarda. 

Aquest matí ha arribat de Barcdona 
d senyor Cambó. 

A primera hora de la tarda ha estat 
d senyor Cambó al Congrés. 

E l senyor Canaleias ha abandonar d 
bandí blau, hont s'havia acostat a sahi* 
darlo el senyor CbmbÓ, y abdós s'han 
retirat a un extrem del saíló de sessions, 
odebrant una conferencia. 

Visito 
Una comissió d'alumnes d'enginyers 

industrials ha conferenciat ab d senyor 
Canalejas, en d Congrés. 

E l qnde d d Govern ds ha reiBerat les 
manifestacions que aquest mati ha fet 
davant dels periodistes. 

L a vaga escolar 
No obstant la declaració de la vaga 

general d'esradiaafe, en to majoria de 
les clancs ban entrat ds escolars, sen
se que's produís altres kicidmts que 
ds ja csanenam. 

En d nvnisten d ' In tx ruo ió pública 
no's tenia ndtida d i d a l de lo. que l » 
gi ocurregut en ds distnotes isuversi-
taris. 

A Sant Carles no ha ocnrregut rès 
anormal. Tens els alumnes de la Facd-
tar de Medooinn han emrat a dassjc 
eeonc redetendes nà protestes. 

Del Port 
Ahir, a les tres de l a tarda, va fon

dejar d Ganoner «Manqiués do la Vuv 
tona^. d qual s u b o t u w à d «Temenanc* 
en d servay de guardacostes d'aipiestl 
distitctlc. 

Tribunals 
A W y s'ha vist a to S e d i ó y-xcera de 

lo tviminal to causa portada per la tasa 
Busquets y gerntazis, aootta'I pcncxLsQt 
don Antoni Oultoré y Aguilera, anuot 
rodacrer de <La Tribuna^, per inrancs. 

Han dedarat avuy alguns periodistes, 
antidis <wnpan>s ae rccfcacaó d d acai-
sat. 

L'advocat de to part querellant .senyor 
Maymé, apreda una injuria greu y duet-
calumnies, demanant per Ja primera 4 
anys. 6 mesos y 10 dies de deatem* 
v per onda una do los epas .segueix 4 
mesos d'arrest major, imkannisaOó y •xa-
tMa d'ofid. 

Domà a les nou s e g d r à to .vista, par
lant l'advocat de la part acusada senyor 
Coma. 

A l'extranger 
(DE L 'AGENCIA HAVAS) 

D E L B R A S I L 

Desordres a Ceara 
Paris. 10, 8'27 nit.—Río Jandro—Se 

diu que han ocorregut greus desordres 
a Ceara. 

Els amorinats han cremat les cascs y 
fàbriques pertanyents a la família d d 
ex president Aceyoli. 

Els diputats han sigut perseguits pel 
poprulatxo. 

Les prindpals famUics abandonen to 
població, ahont regna l'anarquia més 
completa. 

Els desordre? els han provocat ds par. 
tits poKtkhs que's disputen la prepon
derància en el Parlament. 

D E L M A R R O C H 

Mort d'un diplomàtich 
París. 10. 6'21 nk. — Tànger.—Avury 

ba mort íoptadament Sir Reginakl t i s -
ter. ministre de la Gran Bretanya, a 
causa d'un accés de paludisme. 

En Lyautey 
París. 11. 8'35 motí.—«Le Gadois> diu 

que'l general Lyautey passutà dúca set 
imncs a París. pera. descansar. 

Aprofitarà to ocasió pera informar al 
Govern de to marxa do les principals 
qüestions marroqumes. . _.: , 

Duraart la seva ausenda, d subsntui-
rà en d càrred» de Residcht d gene
ral Frandiet. 

D E S A N T D O M I N G O 

Estat de siti 
París. 11, 845 morí.—Sartto Domingo 

—S'han prodamat l'cstM de siri y to 
suspensió de garamles qansQtucio-
rals. 

D ' A N G L A T E R R A 

Defunció 
París , 11, 12'45 tawto.—LWxfrcs.-Ha 

mort cl edebnc autor tmgMs Prdcy. 

U L T I M A H O R A 
E D I C I Ó D E L V E S P R E : ï . m T I R A T G E 

La Joventut Nacionalista en honor 
den Morera y Galicia. 
Diroeoe* vaienr, a dos queuts de set 

dc la nit. tindrà Uodi al t»\à d'audicions 
himnes del Orfeó Català, la pnnwra 
de Ics sessions dr poesia organitzades 
per to Jovenns ftaòonahsr.t Ea Jo
scph Carner, llegirà una scmbiançA h-
t era no d d ecdiia Morera y Gaüda^ y 
en acabat, l'ibratre autor de «Les Bir-
badoress y traductor dds sogicts de Sha-
kespearc , donazà a oonèixer a to con 
conende una tria de te seva .tasca 
In.-raria. Els eods dc \A Lliga Regio
nalista y Joventut Nacionalista que de 
srtjm assistir al aete poden «kmanar 
mvitadons per tot demè y dSmevvics fins 
a mitgdto. a to secroferta de Ja l Ü « a 
Regionalista, 

(PER T E L È F O N ) 

Sobre'l miting d'ahir 
Madrid, 11, 515 tarda. 

!Un d'aquests dies se reunirà to mi
noria retniblkana pera tractw de donar 
forma al propòsit arameat en d miting 
d'aliir dc presentar una proposició de 
lley demanant Ja revisió d d procés F e 
Frrer. 

D'aquest assumpte es de lo qoe més 
s'ha parlat aquesta tarda al Congrés. 

Alguns diputats republicans no sen
tien cap entusiasmo per l'acte d'ahir. 
L'atsenda d d senyor Arcdrate no ha 
passat madvcmdb. 

Alguns deyen que! fet de separar 
to personalitat den Femer d d proce
diment p d que fou condemnat: poc 
recabar major número de adhesions a 
la caniuanya revisionista. 

Els lliberals semblaven mostrar se 
joyosoa dc que's tfmu a parlar dTa-
quest assumpte. 

Dds conservadors, uns se mostren 
desdenyosos y altres irritats per to oon-
docta del Govern al consentir l'acte 
d'ahir. 

El ministre de F o m e n t 
Ha tornat a Madrid de la seva excur

sió a Foix d senyor Villanueva. 
Ha manifestat cl goig ab que la inau 

guració de l'aiguamoll ha sigw acullida 
pds pobles beneficiats. . 

Probablement cl pròxim diumenge vi 
sitarà el senyor Villanueva les obres «Id 
ferrocarril estratègich del Noguera-Pa-
llaresa. 

Congrés 
'Madnd, 11, 4 15 tarda. 

S'obre to sessió a les 3'15, baix 
to presidència d d comte de Romano-
ncs y trobantse en d band í blau ds 
senyors Barroso. Luque y Villanueva. 

S aprova l'acta de 1 anteriur. 
Predis y pregunws—El senyor }AAK-

T I N S A N C H t Z pregunta la disposició 
del Govern respecte a la condonadó 
dc les contribucions als pobles ttemni 
uificats pds temporals. 

E l mioistie de la G O V E R N A C I Ó 
l i contesta que de l'assumptc se n'ha 
oc-^xrt ja ' l Consell de ministres y per 
falta de temps no's va pendre cap de
terminació concreta, però la disposició 
d d Covem es beneficiar en lo possible 
ds pobles damnificats. 

E l senyor SANTA CRUZ rccuil al 
giaics de les manifrstadons fetes l'al-
tra tarda p d senyor La Ckrva > d u 
que no hi hà motius pera oontestar a 
tietb cu 1912 un insult nebut cn 1910. 

Nega que cn uuuata daaa, se diguessin 
les coses qua 1 altre (ante afirmà d 
senyor La CieTva. 

Recorda que'ls conservadon els hi han 
dk als radicals molles vegades que eren 
cnemichs de la pàtria y de l'exerat. 

E l P R E S I D E N T l i crida l'atenció va
nes vegades perquè les interpdacions 
no slian de dingir a un partit, sinó al 
GtAern. 

El «nib^T S A N T A CRUZ acaba dient 
««Is vj|fl»j,t» al Rey de que p îlav» d 

senjor La Cierva l'ahre dia, potser que 
no fossin dirigits a D. Alfons All í . «inó 
a D. Jaume 111. 

E l senyor L A C I E R V A intenta con-
testarti y com la presidència S & avi
nent que no's poden sostindré debats 
entre dos diputats, desisteix de parlar. 

E l minisrrt dc la G O V E R N A C I Ó l i 
contesta breument. limitantse a ddensar 
al Govern dels càrredis que se l i has 
dirigit en d miting de MUrcia. 

E I senyor LOPE2 BALLESTEROS 
demana qucl cabo de la guardià civil 
comandant d d lloch de Chinbd. dis inur 
de Vdez-Rubio. al tomar d'una concen
tració va cridar a l'alcalde y l i va « d 

Si r l i entregués els scgdls y les daus 
d quarter, maltractanüo dc paraula. 
L'arribada d d jutge municipal va evi

tar una agresió. 
Madrid, 11. 515 lartte 

13 senyor LÓPEZ BALLESTEROS 
dài oue'l cabo de la guardià cavil a qui 
ha aíudit. que's dhi Maroncï Acosta, va 
obligar al alcalde a remuusar d tÀrre\b, 
pnooessantlo per insuk a to força ar
mada. 

Afegeix que atjuest cabo K«erüeix un 
c&dcat que podria anoinaiarse d d a» 
oorni, perquè exerceix atribucions age
nts a les comandàncies dds Uotcfis dc 
to guardià cML 

ES cabo té un fill. al q d , en ausenoa 
dd pare, va denegar l alcnlde un ba 
gatge, y aquest fet ha vdgur venjario 
d cabo, cn perjudid d d akxdda, senynr 
Martínez E^ca, que es iaia persona de 
edat, mott estinteda de to població. 

E l cabo, pera jusofi-arse, akga que 
l'alcalde d va insultar^ diontfc farsant 
y que'l <»ide de la lima l'amonesta do. 

Pregunta al ministre da la Guerra s) 
ds oabos de to guardià dv i l han de 
respectar al? alcaldes, ja (fas aquests son 
M e g a n d d Govern. 

El ministre de la G O V E R N A C I Ó » 
rontetta. dient que l'assisupto està so»-
mès a expedient y, per ta tlanr, no poc 
dir rès. 

Ab tot. dona to seguretat (to que farà 
tot lo que estigui en to seva mà P'ra 
«pic desapapdxi Ia anormalitat! cn d po 
ble dc Cnribií. ahont, segons scaditot 
hi h à .dues aulcricals .pic no URUlUnep 
Ics rdadens deínidcs. Senat 

Madrid, 11, 5 15 tanla. 
A les quatre obre la sessió el senyor, 

fl-opez A l u f w . ab escassa . t í i m r r c n -a. 
V-Ff!SÇ1,T)W:f·^ E1 d*11» * CA

S A - V A L L N C I A . entre naBes de to 
cambra, demana al ministre de la tic» 
yemació que i^esov i uo rgu t r i»i pra 
jecte de !ley ' w r e d i n t el veo a Tes 
donce. 

E l senyor J-'ERNANDE/! LAZIA tt» 
prcílueu: d prech al nwSstrt: de Y o 
maw pera que porti algisi? datos «te 
les Cambrc!- de t omers d r Martri-l, Bor-
celona y Bilbao relartcnKs nb la for-

• mació d d presu. cr.-c de FotaMUl y ab d 
grojecte de reorganisadS de les Cam
bres dc Comcn». 

Demana també la llista defe ma «ws 
otanribuytntfi, pera saber rt han pagM 
la qtwta indusrrial del 2 per 100, de 
oonfornut..: nb d projecte d a n v t w M W 
aprovat, advenm: que l i cc«r*a que 
mrJís no i han Bagat. 

i : i senyor AR1AÜ D E M I R A N D A 
d t r e í x trametre'l prech al namstre de 
roment. 

Ordre del d ia . -Se vota defoà tvnmeia 
d proje- íe de ron.·essió de varis sa-
plemaits d»- a è d i t al preravo* de Ine
rta, impnuants cn rociium 28 nu.uaas 
de pesKetw. 

A les 4'15 se reuneix cl Senat ca 
seccacns. 

L'abundor d'originals de danesa Imaa 
ens «fcbga a deixar do pubbmr·ne •*• 
guns y entre alsrres te roasenya ú t * 
Assamblea Magna pena lra*«»i; o d n*> 
evmem s i p o c » M c i d w í w . 
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U n a o b r a s o c i a l 

d e B a r c e l o n a 

Barcelona, com mare drinyosa, 
breix sempre ks necessitats de tota els 
seus fills aesgradats. 

Això, no obstant y degut segrurament 
a la ignorància de la seva existència o a 
certes prevencions, l'Albcrch de Sant 
Antoni, que té per objeette tancar les 
Bagues dels pauperisme, mena de ma
laltia qoc sulreixtn totes les grans po
blacions del mon. no pot sostenir-
se « I » nostra capittd per falta de pro
tecció. 

L'Albcrch de Sant Antoni, que té més 
de trenta any d'cxisfcooia, ha viscut 
sempre en gKins apuros. Durant les 
greus crisis que Ja passat el comerç de 
Barcelona, ha ocnmbuic a ananorar les 
calamitaís de la numerosa dasse obrera 
de nostra citrat, confiant sempi'e ab la 
nrotcCCTÓ dels nobles sentiments dolp 
barcelonins. Però. per desgracia, els ca-
ritar-rus esforços dels qui han ormtribmt, 
no han arribat a cubnr la quantiosa su
ma dels gastos produïts pel repartim ait 
graiuit de la sopa als pobres. 

A totes les grais capitals curopiees 
sosté la caritat privada, institucions si
milars a l'Albcrch, lobjccte ds les quals 
es atendre a les neoessiíats dets pobres 
sense donalshi diners,—Ixmcfcres, París. 
(Municti, Ljró, Marsella.—han atès molt 
bé an aquesta necessitat, filla da la mo
derna organització de l'indústria y. del 
comerç. 

i Permetrà Barcelona ens tanqui ses 
portes ab pobres y desvalguts TAlborcií 
de Sant Antoni ? Això socecirà si la mà 
benefactora dels barodonins no acudeix 
a restanyar la ferida oberta an aquesu 
kisTrtnció. que deu la quantitat de 
trenta set mil pessetes, sols y exchisj-
vameoí en concepeo dc pà. carn, pastes 
y llegums que te consumides. 

Però, abans de ponar a can tan greu 
determinació. l'Alocroh se dirigeix ab 
nobles ciutadans de Barcelona efema-
nantios w a almoina per Deu, pera'b 
pobres sense tn-bail, psra'ls vdls. els 
m-i'àliu, ds orfes, que esperen nois hi 
faltarà l'aliment í(ue no poden guanyar 
pel aeu treball. 

T e a t r e s 
C A T A L À 

4 4 

L A C R E U " 
D r a m a e n 3 nc tea e s t r e n a t a l E e p a n y o l 

pe l S i n d i c a t d ' a u t o r a 
y o r i g i n a l d e n P e r a C o l o m e r 

En una famika hi bà un cup do casa 
que tira per mai cap. No'n té prou d'ha
ver fet tina most. sinó que abandona'ls 
seus pera fugir en ales d'un amor adúl
ter. Però .deixa a la casa un fill que es 
l'iimtgc oontraría d'ell. Y durant l'au-
sencia dol que podríem anomenar pial 
pare, mal marit y mal ciutadà, la família 
va vivint cn pau. si bé ob d corcó (so
bre toí per part de I esposa), de pensar 
ab el cop de Oisa ausent. De sobte, y 
justament quui ol noy s'acaba de casar 
ab la gormuia del honje a «pü va matar 
d para, comparoix aquest tot envellit, 
liavent iwehit L i vista. Y veus aquí de 
nou ei imlcstar y Tangiuiia imperant a 
la casa y veusaquí a l esposa y al fill 
y a la para y al paro d'aquesta, arros
segant da or ecu. fins uuo la mort vo
luntària del que'l» la £a dur acaba l'oitra. 

Veusaqufl tema quo ha dut a ics tau
les d senyor Co'cjcn r . amanintlo ab al
gunes escenes còmiques que senten la 
realitat d'hont 9011 arrencades ab exoc-
titut de fiotoexaíía. 

E l />úb!idi de l'estrena so va interessar 
ab les peripècies d'aqucüa desgraciada 
famaha. cridant l'autor ab insistència al 
tinal de cada acte y sobretot de l'úliim. 

L'intorprceadóó va ser justa por part 
de tots ds artistes, di-üinírintse molt les 
senyores y senyoretes Verdicr, Fremoot, 
Baró y Me-^rcs. aixfs oom els senyors 
Piera. V'inyas, Aymsrich. ÍWdem, Da-
ro^ui, Gajqeràn y Sirvcnt, — G, 
U R I C H 

S'Iia estrenat finalmenr al TIvoli la 
opereta cn tres actes cEl Prfndpc de Bo
hèmia», música dd mestre Lchar, arran
jada a l'escena espanyola, pd senyor 
Gonzàlcz Cantó. 

EI mestre Lcliar sembla haver esent 
la música de l'opereta fa molts anys. ja 
que la d'aquesta té un caràcter distint 
dd de les seves obres capdals «El Conde 
de Luxemburgo» y cLa viuda alegre», 
lo qual no vol dir que no hi hagi tros
sos forsa inspirats y que mereixen aplau
diments. 

E l primer adtc es el millor dc la obra. 
peró els dos restants s'aguanten. 

En l'interpretació varen distingirse de 
una manera notable les senyoretes Bat-
lo y IMJontoro, y cl senyor Rodríguez. 

La prcscnració forsa ajustada y l'or-
questa dirigida pd mestre Pérez Cabrc-
ro, a l'aieura de la fama del mestre. 

M u n i c i p i 
Ha siguf autorisada la instalació d'un 

kiosco de diaris al carrer den LI dl ran 

tonada al den Afariàn Agnló. v d'un 
al den Muntaner, encreuament ab el do 
Valenda, y ha sigut negada la quc's de
manava pera'l carter de Casp. davant de 
Novetats. 

Pera la renovació de l'empedra* dds 
carrers de l'Olm y de la Estrella, hi des
tina la comissió de Foment 9.190 ptes.. 
y peraT dd carrer de Rivadencyra (pla
ça de Catalunya), e.916'67 

Seguint la costum d'altres anys. se ce
dirà a la societat sEls Tramvies» cl pa
lau de Belles Arts pera la festa dds 
Reys. assistínlhija Banda municipal. 

A la sessió de demà hi aniràn dictà
mens proposant quc's fassin efectives les 
subvencions pera'l monument a mossèn 
Cim» y la del Hospital de la Santa Creu. 
de 15.000 ptes. cada una. 

A la contracta pera la construcció de 
cuberts del mercat de Sant Joseph, s'hi 
afegirà, prèvia aprovació dd Ajuntament, 
la construcció de 40 llochs de venda 
de menuts quc's construiràn a la ex pei
xateria, cmpleanthi 33.946'12 ptes.,apli-
cantshi propordonalment la rebaixa que 
s'obtingué al subastar la construcció dds 
cubetts. 

A la sessió de demà, el senyor Mon-
tanyola formularà una moció dirigida a 
la comissió de Foment, encaminada a 
quc's vegi còm se pot adobar d detes
table paviment dd passatge dd Orfeó 
Català. 

Aquest passatge es particular; ds pro
pietaris no hi fan res, y l'Ajuntament no 
pot ferho. per no ser carrer munid-
paL 

S'ta demanof a Ensanxe que siguin 
empedrats quasi tots els carrers de la 
esquerra dc dka zona. 

En virtut d'això's presentarà un'altra 
petició d'empedrar els carrers dc la dreta. 

Ha estat: a l'Alcaldia una comissió d'es
combriaires a dir que no estaven confor
mes abla distribució de serveys acorda
da entre l'alcalde. 

Com ds visitants s'han expressat ab' 
certa cruesa d'expressió, l'alcalde ha po
sat ff a la entrevista que no ha donat 
cap resultat. 

Els vehias dd carrer dd Montseny 
(Gracia) han demanat la desaparició de 
la casa núm. 82. que està a punt d'en-
sorrarse. y a més, obstrueix el pas. 

La empresa dd Liceu, segons costum, 
ha enviat entrades ab regidors. 

Alífuns les l i . i ' i 'arnades. 
Ha sigut aprovat per la superioritat 

d projecte y pleeih de condicions pera 
empedrar la carretera de Càn-Tunis. dc 
manera que aviat serà anunciada la su-
basta. • . 

£1 prefecte municipal (alcalde), de For-
taleza (Brasil), ha enviat a buscar una 
fotografia de la estàtua dea Colón, per
què tracten d'erigime una a dita ciutat. 

Ab d títul de eLa política jr la re
versió dels tranvfas», cu rcgilor senyor 
Marial ha pubiioair un cjueos opúscul, 
cn d quc's vindica ddò atachs que li 
han sigut dirigies per part de la premp 
sa esquerrana, atachs que'l senyor Ma
ria! cnhíica de oaiunwx·bsc» y injuriosos. 

Exposa oeru» intcrkiirhais do la U. 
F. N. R. sobre aquest particular, la
mentant qoc s'hagin aduia, sobro la re
versió, dates faben y tergn·ersaiB pera 
poderhi basar impuarions calumniosea. 
y afirma que la jwicnda (del» ecnyorB 
P. Conomuua. Canmcr, Layret y Bav 
tardas). que caldi^à de pcrjudtoiai l'a-
cort de levcrsió, i n havia entudiatl bé 
l'assumçttc, y equivocava xifres y da'.as, 
y aduoix varies rahons pera demoe-
trarlio. • . f 

Bona part dd C^AÍSOUÍ ostà dedicaï 
a defensar el uued» acwt, ab argiuncniB 
tècnichs. ' 

La comisbió de portada d'aigües, re
unida alar, aprovà'l» treballa de Li po-
nenda y acordà reunirse, demà, dühiiK,. 
pera ultimar d dianjmai proposanro ai 
AjiBKamcsit la axmpca dd material, na
nes y pertefwncies de Dos Rius. 

Estí^sé a Ca5» la Ciutat, i a i a oomisàó 
de pares y alutimes enginyers indus
trials, saludà fti alimJdc y demanà par
lar ab ds regidons de la oonüssió de-
gida pera proposar al Go^cm una 50-
h i d ó . 

Na itavendd a la Casa més que'l se
nyor Montanyoía. de di'a comissió, con-
ferendaren ab dl , caminant imawesions 
y sortint 8a··isfetu._ 

E l radicul sen)"W Domènech ha negat 
que, cwn dhi algún diari, hagi renun
ciat a formar paït dc la subcomissió 
de presupoBOw. 

Pera to rderent! al segur dds obrers 
y empleats munidpab, probablement se 
oonvocarà isn oanours de compnnyie* 
tíc seguis, pera v·ewre quina ofereix mi-
ilors garairíos y mé» boties condi·~icms. 

D i p u t a c i ó 

B o r s a d e l T r e b a l l 

9 novtmbrt 
O l a r t a a 

3.443, cttaredor que tingiS clkfttola 
ooimados, botillertos y rcr.taurants. pe.a 
una marca de xereç, a nonÉstió. — 3.444, 
meritori, ab bona lletra.—3.445-48, oít-
dab y nritg ofuiab llaunere. — 3.449. 
meritori. — 3.450, re. ador rolnisf. da 

•15 a 17 anys. — 3.451, mitg ínjaçoil 
de 15 a 17 anys. — 3.274. criat', do 
20 a 25 anys. — 3.442, fo^arvr jwào-
tich caldera de vapor, do 20 a 30 anys. 
•— 3.453, meritori avençat que lèngin 
bema lletra y oomptalMlrar. dc 17 a 
19 anys. — 345455. aprenent, de 14 
a 16 anys. — 3.456, oorrodor a MM 
y comissió, de 18 a 30 anys. — 3-457i 
aprenenta pefla La venda, de 14 a 16 
anys. 

B a i x w a 
9.431, a ompanyant de viotjalna'. — 

3 424, repamelor. — 3.376. ajusladolr. 
— 2.429, dependent venria. 

— Demà celebrarà sessió el Cos IVo-
vincial. A l'ordre dd dja hi fiyurcn 
ois pre&postcp. , 

— Dis5ai*o a la tarda vanen estar 
ai Palau de La DqxCad5 la Combrfió 
nüxaa d'Enginyers Lnlus-jials esiudim s 
d'enginyers y pares dd; jnatdxos. Tro 
liantse au cvu el sonynr Prati de l i Ri 
ba, va rèbre'b el v-js-presidenc senyor 
Bartiina. ituit ab eb dipicnts senyors 
Duran y yeint.cRa y I-oíguera y cl se
cretari aoidcnial sén>cr Homs. 

I.'objecte de la vtstta era cambear 
imprcsions sobre les oeoidusons acor
dades m cl miting del Teatre de No
vetats y les gestions cjuCs puguin fer 
pera la prompta solució dd conflirse 
escolar. 

— Se troba a Barcelona d dipu at 
provincial lleidatà senyor Jover. 

N O T Í C I E S 
D E B A R C E L O N A 

D i n à m i c a a t m o s f è r i c a 

F I Umpt p t r a demà a VEteropH central 
jf meridional. 
Hi hà forta borrasca en d mar dd 

Noot que pertorba fondament i&xs les 
regions oentrab d'Europa ab phijiidcs 
Cap a Orient. Aquesta abismal annosfèn-
ca està fent un segment tain>estuós en d 
golf de Gènova, ab cd cuberf en direc
ció al Danubi central. 

Domà continuarà La pertortiadó cen
tral europea, correntse la borrasCa del 
mar dd Nort en direedó al J3àhidi. 
S'cnfoozarà la cavitat atmosfènra dd 
Mediterrani st̂ x-rior, donanB plujades 
dcsdu'l nort y centre d'Italia cap a 
Orient. La vessant espanyola epiodarà elin-
tro de la depressió mediterrània ab nu-
volades, per la pluja or. ara no ssrà fran
ca com se nocessita por la gran distan
cia dd oentre tanpestuós genc-rador. 

E l cd d'Espanya serà sense phijes en 
U vessant atlàntica. 

J>. PUIG. 

L'inauguració dd cun «pedal d'Es
peranto quc's tingué do suspendre per 
causes imprevistes, uindrà Ilodi d^anà, di-
mars, a les nou dd vespre, en d local 
dd Grupoi E^perantista Supre-n. Monta
ner. 6, podentse imfriaular fms sav amie-
1U horals que desitgin assbtSr a les clas
ses gratuïtes jK-ra abdós sexes quc's do-
naiàn ds dimars y dijoiLs, de 0 a 10 
de la nit. 

Al mateix temps, diï Grupu prega n 
tots ds espciantiates cpie desi gin forna.cr 
ivirt de son eepiip do Puí-bol passin u 
in·Qzore's dc 9 a 10 de la nit, cfiul. 
sevol dío, 
— Fosto Glico-kola·Lecmnat, cura debi
litat. B. Domènech. Ronda Sant Pau. 71. 

l a Sodetat Astronòmica de Barcdona 
efectuarà una vüóta cotacúva al Obser
vatori dd Ebre -(ToiUosa), que's üddjra-
rà'ls cKcs 16 y 17 dd corrent. Les per
sones tpie desitgin aprofitar aquesta opor
tunitat pera ^süar a.pic·U nt>!abk) esta
bliment dentífldh poden acudir al local 
de la esmentada Socaodat, situat cn d 
.segón pb de la Universitat, d dimecres 
o'l divendres, de 6 a 7 de Ja Utrela. 
o al domicili dd secretari, carrer Dia
gonal. 462. sogón, tots ds dies, de 3 
a 4 de la tarda. 

— Quan falten tot» ds roconstitu-
yents, d Scrobid triomfa 

Com ia s'havia anundat, deanà, dí--
mars, dia 12, a dos quarts de set de 
la tarda, i'i'.usú-c poeta con Magí Morera 
y Càlida donarà al Ateneu Baredonès 
una lectura de la seva traducció de so
nets dc Shakespcarc. 

L'acre serà publidh. 
A te seguit, alguns íntims li oforiràn 

un banquet. 
—Cal do de ccreab «Vigor dd Dr. Falp». 
Cura'ls trastorns grastro intestinab. 

Dds moços d'Escpiadra 
E b de Tordera van detenir a dos ho

mes per haverse apoderat d'una rcUa 
Quc'ls fou ocupada. ; 

E b dc Monistrol van denunciar a dos 
pastors per mvadir propcetats agencs. 

Lo mateix van fer ds de Vilassar ab 
do» altres pastors. 

E b de Monistrol, a mrs, van capturar 
a Castdlvdl y Vilar a dos subjecces de 
Sant Julià dc Vilatorta, ds epiab, cn 
terme de La Baumo, havien robat un 
tapaboques. Al ser escorcoliats ds hi fo
ren trobats un estenx ab instrumc-nts de 
medecina y una suma cn metàli'h que 
confessaren haver robat d'una casa do 
Sallent. 

Eb de Torelló comuniquen que al ki-
lòmetre 87. terme de Sant Vicens, al 
passar un tren caigué a la via'l pas
satger Gil Morató Rodas. dc 26 anys, 

per haver-eli dbemt la por tolia, rebenst 
tals ferides que li produïren la mort. 
La portdla topà ah ua pal tdegràfich 
y quedà destrossada. 

E b de Prats dd Llu&sanés donen 
compte de que, a la fàbrica den JorcLv 
na. se declararen en \aga 40 l eix i dors 
per havcrse'ls rebaixat el prou de les 
peces, y després d'algunes oonferendes 
ab l'aJcaldc, fou solucionat d conflicte 
d'una manera satisfactòria. 

— L'Elíxií* Estomacal do SSiz de Car
les suprimeix ds còlichs. treu la fetor 
dc Ics deposidons, el mtajestar y els ga
ses, as antissèptich y cura Ics diarrees 
y dissemerics cròniques dds països cà-
lits, quo tant alaqnicn a soldats, marins 
y gent dd país, agravant sa situadó y 
obligantlos devegades a emigrar. 

Rdadó dds objeacs trobats y dipo
sitats a la Majordomía dc Cà U Ciutat: 

. Lina bossa de mà, ab met.Mioh y va
ri» documents, un d'ells susrrit per do-
nya Joaquima Utrillo; un purnet ab 25 
cargols de ferro; una «montdcfcu» dc 
panyo negre; un bastó; dúcs capses dc 
cartró, ab 5 dotzeno do irvi . A - m nous; 
un.\ partida de baptisme a nom do Vi-
nons Jkmadri; un cstoCx do arira. ab 
dúes daus niqudades, 

— E l meu fili patia terriblem?nt deb 
ulls y havia perdut la vista; després de 
ha ver ho ensajat tr* y per totes parts 
sesnse resu!t?.t, nw l'ha durat radicalment, 
ab ds seus renïjys -̂egetals, d cilebre 
Oculisu Ameri à, establert al carrer do 
la Cainida, 33. Barclona. Ho publioo 
en bé d'aqudxoi desgraciats cjjcbs y ma
lalts (fulls,'àconseUantlns consultin an 
aquest sabi oculisca, en la <r>nvxtdó que 
scràn curats •om d meu fill Joseph Ca-
talàn, cn\>leat en d kiosk de refrescos 
davant dds óssos dd Park dc Bar dona. 

Ahir la policia governativa va fer 205 
deiruncies per infracció de la Uoy dd 
descans domiiiicaL 

La guardià munidpal va fi-rne 237. 
D'aquestes, 14 varen passar al jutjat 
per desobediència, y les cdtrcs a la 
Junta de Reformes Sociab. 

E l súbdit alemany Mcrold Doteuffos 
dc 20 .'tnys, va raure ahir taivla d'un 
atach el apcndicKis al carrer del Marquès 
del Duero. 

El padent fou Cnasladat al Hospital 
de la Santa Creu. 

— No compreu Lavabos Banys. V a 
ten, etc, etc, sense abans visitar la 
gran exposició de la casa La00ma G, 
Passeig de Sant Joan. número 44, 
Preus vent<Ujo608. 

Ahir al matí. a una fàbrica de vílfe 
dd carrot <ld .Manso, un noy dftjco-
negui va tirar aigua buLcna a ua al
eró noy. de an:e anys, A Í U S Í Í Meadev. 
produimli crema-lcs de prtaier grau. Va 
ser portar al dispensari. 

Al carrer de la Diptira t». xanfrà C* 
rema, ama senyora va ser («tictpdlad.i 
per unautomòvil. produintli ferides IKUN. 

E l vd»!co! va fugir sense j»dèrï>olt 
pendre d número. 

E l t ran . La d Hora núm. 55, \ a aïro-
peliar al vigían: i·ar.'l·.mi.w de la ba
rriada Verdura. 

Va ser trasladat |a,l C!£ni í i ab una 
ferida lleu. 

Anant en un automòvil dc la Sòcies 
tat General, va caure cn Joseph Batu-
llé I arco, dc 32 anys, al intenair d xo
fer evitar un ntropdl desviantso cap 
a l'acem. Jiaventso produït varies feri
des contuses. 

EI fet va ocórrer al Pa!>»3g de Pu
jades. 

E l padont va ^cr pprrar al Hospital 
Clínicli. 

La comissió organbadora de la fun
ció que a benefid de les Escoles gra
tuïtes nocturnes pera obrers, dd Pa
tronat Sodal dC Les Corts de Sarrià, 
tindrà lloch d dia 18 dd corrent, al 
teatre do Novetats, ens prega (em pú-
blidi que cn la sessió dd diniàrs úl
tim l'Ajuntament acordà cedir la Ban
da Municipal pera que amenisi dit cs-
pectade. 

A tal funció han ofert la seva as
sistència Ics autoritats locals, cn aten
ció al fí benèfich que aquesta perse-,̂c'x· . . . . 1 

Les persones que desitgin adouinr lo
calitats pera aquesta festa, poden diri-
girse al tresorer de la comissió organi-
sadora don Joan Marin, carrer Claris, 
núm. 6, baixos. 

SANTI ANDREU.—Ahir va ferse una 
bdla festa a ia Joventut Catòlica ab mo
tiu d'haver sigut restanrat ol nou do-
micili sodal de dila entitaf. 

L'actc èpic va tienir llocth a la tarda 
va veures honrar per una .con·THrenda 
molt nombrosa y distincida. Poetes, mú-
si hs y oradors que hi varen pendre 
part varen ésser multi justament aplau
dits. 

A S A N T A G U S T Í 

A s s a m l i l e a p r r o p i a l 
Ahir a la tarda se celebrà a ia pa

rroquial iglesia de Sant Agustí, la pri
mera Assamblea parroquial bauc la pre
sidència dd doator Laguarda. Bisbe de 
Barcdona, qui tenia ab seus costats 

al senyor rector do la pamoquia doc
tor don IJuis X^ni y a don RamónAlbó 
en reçroscni:arió dc la Jinxa Diocesana 
d'Aceàó Catòlica. 

La iglesia proacnuava laspoac de ics 
grans solemnitats. Bcllamoiu. adornada 
y plena de gom a go.n dc Qckib. dona
va gran rei teu al oosc de pnojwyaiula 
catòuch-sonal. tan enopcgadamint or 
ganisat per la comuni ac de la parro-
quaa. 

En llochs preferents, adornés de les 
personalitats anomenades, lii havia el 
senyor marquès de CastcU-DasriíB. d 
canonge magistral doccor Màs ropre-
sentant dc tocs kn parròquies de Bar
celona, y ds membre» dc l a Junta Dio
cesana d'Aexió Catòlica y dc la Junta 
d'Obra dc San* ARtis-I-

Don Aivona M.» Borrdl va donar a 
conèixer una interessant meenuria so
bre l'acdó Catòhcu a la parròquia de 
Sant Agustf, y don l elip Margan. va 
tractar de la beneficència parroquial, 
essent tann aquest treball com l'ante
rior digne de la empocancia dd acte. 

Altres dos treballs ben inicrrssants 
foren ds que doscapdcllaren don En-
tich Horta y el doexar don Lluis Xiró. 
respectivament, sobro l'esperi» parro
quial y les escoles parraquub. 

Don Ramón Albó, qui. oom hem dit, 
represenuva la Junta Diooeaoa d'Ac-
do Catòlica, va fer un discurs ea cl 
que's tractà de los obren sodab quc's 
podrien rc-aíisar cn to.ej les parrò
quies, encomanant nb brillants parà
grafs entusiasmes als concurrent» per 
penaria a terme. 

Baix la direedó dd mestre de ca
pella senyor Sancho Marraco, les alum
nes dc ics escoles parroquials dc la 
Conoepdó varen cantar un himne al 
doctor Laguarda, la lletra dd qual es 
deguda a la inspirada poetisa t>or Eu-
DEularia Aimzu. 

Després d senyor Bisbe va fer ua 
resum dds parlaments pronimcia'a. enal
tint l'espeïu panoqidal y PWÈH de re
lleu la trasccndeacia d'acjuoste> assam-
bloes que toldria—va dir— quo fos
sin celebrades por totes les parroques. 

Acabada la cerimo»ii 1 el doator La
guarda. acompanyat dc les pcrsoiali-
taft que aïsistircn al acte. va trasla-
darse a la capdla dd Santíssim Sagra-
in- -it. l>encixU solenuicment un propu 
esculpArich. <4>ra del eminent aràsta 
don Joseph Llimona. 

E b conmiTents varen sortir molt sa
tisfets del brillant resultat dd nete 

E s p e c t a c l e s 
G r a n T e a t r e d e l L l o e u 

Avuy. dlituni, 110 bl liA Cuncltf.—Uemft.dlmars, \X 
l .* repiesanUci^ y S" d'aboco de la diiota del 
tn'· lri· Vetlli •U'-PII·»». 

Nota. — (corro'.ponoul al» d M l ü o t de grati n ú 
mero d'alKmuU y lauillie». la nmpresa Un disi'usul 
IHirg'i dijous, II . n Jot qtinrtt ds clnch da I ' u r d •, 
un MOIIO^O dc rfliphraollS da la Prlmora Kiinrid 
ropular de 1 1 s'>nc a preus reduïu . ) 

1^* fuuciuiK d'abono llnclt.iii lloch on I03 nlla 
d o ü diro .r». dimecres dliMples y dium -agas. 

PALAU DE LA MUSICA CATALANA 
8AI.Ú D'AUDICIONS ÍNTIIIRS 

Avuy. RI vespre, segoua seasió pet 
Q U A R T E T R E N A I X E M E N T 

Pengrame: BBKTUOVRN 
Locahleti: D ilaito, magauom de mAaica. I j 3. 

PorUI del A. 11 noi. 

T e a t r e 
O a t a t a 

Compnnyla Larra-GImAaez-Abidla. — Amy. dt 
l luus a i I J - deu. 90.* repreiamaciú Se la obra de 
O i l l Immena 

Presen-

P E T I T C A F È I 
| dida. 

!
' cBI pobreclto Juan>. — D l l o n i , latdn. a lo» c j u i -
rn. Orin tualin6e. Ult ima r e p r e i e n U c t ó a ia L·ir-

da « P o m Carei--— Sa deapaixa a compisdur la .— 
Bu U preaaat Aelmaua, oelrona do imuir» 1 u u i n i ' 

Bxtt Roro-
114a. 

TBATBB TÍvtiLt — Diund, dlmare. Tanln. i tes 
etncli. Vermoutb especial. Priman (teeteei 

<La aeaeralo». Segi>o: La ieoa rival 

R a q u e l M e l l e r 
Nit, 8 on quart da deu. Programa (trnndld». Pri
m e r «La coelna». Begdn: Bxu mundial (H nctea) 

E i P r í n c i p e d e B o h è m i a 
La millor mdaica ds Lehar. Presentació eapieadl-
de. laterpraieeid colossal. Tercer 

R a q u e l M e l l e r 
nepertorl entlch y modern. — DHoiii. It. tarja, 

Sran funcliJ oilraorilluar.a ilo Moda. Ni'., benollol 
e la cambrada naquel Moiler. ab programa espa-

larrant. Sa doinalxa a oouipladurla. 

T E A T R E N O V E T A T S 
Gran companyia cemleli-dramStlca da 

R I C A R T C A L V O t b i ! W £ S Í Q ^ 
Damd. d lman. nit, g un quert de deu.—Segona 

del segdn abonaiarnl laatilul naueliel s >< ia:. 
Primer: «Loa cnorrua del oro».—segda; La famosa 
comèdia eo 3 actsi 

R e l n a r d e s p u é a d e m o r i r 
Utrandrei, K1 d'abono 0 gran moda. Dijous, es

trena da «Kl Kodonlur dol puvblo». de don Adoll 
MarallUCh. ^ 

E L D 0 R A 0 0 . companya V l L L A G O M E Z 
A m y , diliuna: 

L'omremea «celos» jr ta nova comèdia en tres 
aotea «lil Msrndero·. — HI inert: «Amor a o t r i i r a » 
y «Kl Haredero». —Oivenarvs: IJI bcrmn»n nnro'.a 
eac^oica «Lo nuebe dal attado*. det Insigne Ja-
iin'.o Benavente. 

G R A N T E A T R E E S P A N Y O L 
( S i n d i c a t d ' A u t o r a D r o m à t l c h a C a t a l a n s ) 

Avuy, dlllums, nou nti. Puocli) extraordinària 

• aclea, 5. sLea l>odas dnn Clrito». 81 dra ma ea U 
actei den Coloiner y Kors 

L A C R E U 
y «L'eierna aripali-'», de rAToll Ar.ls —Olvenaf 
eairena del dramo oa ectes de l'Ignasi tgt 

L ' H o m e do p a l l a 
Se dospatis a Comptadurla aeaa eument 

Tnalrn Nnn Dom». í mar», wrda. a levl."! leaire nou t,o.-Kiitra<i • n r o m i — m ' " J 
dor da palomsa».—A los ctncli. entrada % """J" 
—B grami'ia Oi l l en Ires aciea «i^Ul OJ^ 
Iriumr'l'aii·iesia oompanyla.—Mt. a un al',,r;,„ 
deu. Rnlrada ld c í n l l m s . —- l'ilmor: cKl nlfn'1"1 
rdn>.—segón: V.l grandloí í x l l vsudetllle d e a " 
riure, música dol mestre alemany Wailer K M 
«Alma. i d ó n d e rives"-, presentació espl^n<tld* 
trajos y derorat.—Toies l esmls «Alma. ddnOJ™ 
»e»T» Aviat «La canclún del irabajo».—Sa fle*!* 
sa a compOilurla. m 

Tftafra Cómirh oompanyi.i pnrtefio-ni""* 
I B d i r o UUIII ILII e iman . n| | . a 1,., nio i ' J 

presen'acli'i del driron en S actes y 13 í n n a " 
«Loa Miserable» . Os.-iclons sorollosoi a tol» . 
companyia. Pro.tsntoclú real. v lrenl do les n » ^ 
cn-loa. — Knlrada. a o c é n t l m t . 

T e a t r e S a l a I m p e r i 
Avuy, dll l i io«, n dos i· iarta de deu de le nit. 

slons etpec^eU. i / i deslljal ba u arrlhi-l J-'n^o 
meni de preu; la muaiimenlal pnlirola: I.»S 
BKKAlii .KS. GOMPLKTA.y l'atnccUl m o n d i a u B 

E l a Japoneaoa 
Alternarà l'aspoctscle ai> lat Binecions: ni*! 

aullart. Pap U Ua- lamy Uoran la. Debut de .H 
colossal atracció: 

• t e x l o a n a — B x l t — B e l l a C o l ò m b i a * I 
E l a J a p o n e s o s — E l s J a p o n e s o s 

E I . S J A P O N E S O S 
4 000 m e t r e s : L o s M i s e r a b l e s , c o m p l e t » 

J a p o n e s o s — J a p o n e s o s — J o p o n s a o s I 
Domd. dimars, debut dat Japonta 

I S H I Z O 
de la nmi l ia TUe Kamoiu Rlosukus. el m l i l a r i r a 
tador dol mon > el Rey dol K<|UllIbrl de rad. 

Tols al Imperí. Tots a Tenre els Japonès 

B31 

Paq 

ma 
b t 

S a l a M e r c è 
6 R A H CIHEMATÚfiRAF 

Rl millor programa de psllcoles de Bar-
colons es ol da la SALA UEHCB. 

Completa laformoció de 
A I v o t t s n t d s to g u e r r a d e l s B a l ï c a n a 
Gran ••'.-t en argumenis rdmlcbs. alta 
comèdia, dramaltcl-.i clentluchs. 

Ayny, prouraina exlraoríinail 
Vlsitóa tambA. al volòu lerroe un Up de 

riure les 

G r u t e s f a n t à s t i q u e s 
E L P A L A U B K L A R I A L L A 

G r a n S a l ó D o r é 
Avuy. dilluns. liermoBlasItn i ragraml 

ds pailcoles y 
4 c o l o s s a l s a t r s o c l o a s 4 

BI S VILLALPANDO 
acròbates gomosos de primor ordre, 

L A B S T K K L L A [IB ANDALUCIA 
emlnenllulros ballarina, glona de l'ert de 
Terpslcoro. — Kt pot>ulartsslm catlcaiex-

cénlricb. (dol d'aquesl públtcti . 
PBPB MARQOte 

Ovaeioas et millor duetto cine ht bA a w 
paoya, 

L O S R O M E U 
ele quals execntarin un nou repertori-

E L S ROMRU-MAH0UK8 
KL8 nOMBU-MARQUKS 

Osmí . et debut m é s gran de ta Apoo·· 
l'om nent V0iitrlloi|uo 

DALDBR BALDBR BALDBR 
sals conlracist per sis dies. C dies. 8 diefc '! 

Proclosea y sensacionals esirenes- L* 
VBNüANZA figl. CLOWN. » » melras. Nor 
dl/ik; tLa Bni.i.:.Hi ,-. * 'na noia en la n» 
rama». «Acluall·Indes f.auiniitit. num. i»'' 
«Co'rrlda do toros en las Arenas, por 10» 
oletlros Piro Madrid v itollllo Clilco». ote-
ele. — PRKU8 CORRBNTS. . 

MOTA: De . ·aé .dl iners . · l · tar . t . i . s-iona 
runclrt d'abonoa beneiicldel C'BNTKK D" 
J O V E S P E R A l.A DBFBBUA SOCIAL. 

* P O L · I O B M 
B R A M B L A EBTUDI9. • 

Graó saló da cinema y rarlcté».—Avuy. d l l l í 
gian programa: entrena do variades pellcu' 
Uespedida de la genial artista: 

| U . BBl'An/A 
4 OR ANS ATRACCIONS. « 

MARIA B8PARZA - CAPITAS SATAU 
ORAN ROMB0 - KI.H 5 HAMA9HO>V • 

Pròxims debuta, dia t'i. Debulde «Tha Grad»^ 
reys de la perxa , . , , ^ 

U!al8: i l e s Rossl'oil». barrlstes cdmlcln * 
D i t a r «D'Anjelmi». feaúmen vocal, ab ex"" 

repenort. 

S a l ó C a t a l u n y a 
Kleganty harinós Cine. — Avny. dilluns. tnO*" 
pnigrauis extra, ua^ni í l i iues estrenes, la set 
rionai pellcola de l'acradiiada marca NordlsV 
veiiganxa del Clo-An». 900 metres.- «La u M f 
Gaumonl. «Rl n'00 tohado». — «Pelronüs „ 
St Insgea — «l'ua moderna porcia». — Ullin» 
ds la magnifica d o t i «L- s hljo» M l general». I 
melret. per Asta Nlelscu-— Joakim Uoeliuilg 
«Venuania pòstuma». — «Actualldadís ctaiiraor 
y altres. —iow ela dies estrena de pellcoiei 
les millora m.trqnes. — Comoditat y confort. 

M: 
t ja en la estació de raoj méí critica pera l lnfantíB, ei m^nesler eaforlir ela Toslres nens pera lUurar-los de lea malalties pròpies de la Tardor, y aixa ho alcançarea ab aegurelal adoptant exclusivament els ALIMENTS 
NBUBIS número 1, 2 j 3, segona sigui la edat y consUtucló del nen. En general el número 1 se dona als nens menors de 3 mesos; el número 2, als de 3 a 6 0 8 mesos, y el número 3 als majors d aquesla última edat. 

«ALLENBURIS» es sinònim de PURESA T PBBFKCTA PBEPABACIÓ dels productes mondials que porten aquest nom. 

EsUo 
ALLBNBUBIS 

DE VEXDA: En totes lea bones íarmaciet y drogueries, en les quals 8"enlregarà gratis, a qui el solícltl, un follet sobre la Alimentació AllenburlB, ab alguns consells pràclichs a lea marca 
. directament als Agents Generals pera Espanya: 

A v i s o s 

A c a d è m i a d e d i b u i x ^ 1 ? ™ ^ 
seies mos. Rambla Calalanye. l e r c e r . ! ' 

C o m p r e s 

A . l h a j e s ( ares sa 
pagues preus molt alts. carrer Ctruenal 
fiessnat nameru s. botiga. Josspb Nuúas 

plac^plaH, 

V e n d e s 

• 0 B U C S D S BL D I E A T 
• Bzposlcld permanent. -
D O R M I T O v i a - B A L O N S 

M K N J A O O R a . O K S P A T X O B L • 
Tapsrlnlini ea Ms d'esul augiea 

MsodisabeL » ss, r BL Paa. s% a^U 

R i í i m m o b i l i a r i 
Pamlli» ccomo-iads el ven liarauasim. 

C o n i oe i dt- menjailúr. sa'>ó. doa dormito
ris , dssp'ix, Mtibidor. la injmes. alfoto-
b r · e . c o n i t i ·'s··s. oin^cte- «Tert y p i a a a 
He nou B ana y de ires a set. 

G i r o n a , 6 5 , p p a l . 
(a.rop rar.or IHpnlacií» 

M O B L E S 
8ILLKR1BB 

L A A R B O . e tc — Sani Pau, núm. SL 
A P L A S S O S 

G e l a t i n a de C a r n de 6 a i i i n a 
i — B a m i r r r r r r r e iwgarjg—s t t n m t * 
K M * • aa-tosoIL B ysaa . 

R . M & r t t · · · l · k B«i·aa·U·P& 

A n u n c i s 

L l o g r u e r s 
RSPAYÓB V D T C I PR I N C I P A L ab 
M v G N i r i C H \i»tty. aigu ebon-
dor y sol. iíi duros mes- Pa*aaigo Itellotge. 

P i s d e 1 0 0 d u r o s ̂ M ^ ' : 
se: Rambla del Centre, n ú m . 17. Anunc is . 

L À M P A R A I R R O M P I B L E 

R a m b l a d e l e s F l o r s , 16 

C O R R E U S D ' A F R I C A 

Sortides lots els dies, a les sis de la tarda y dlomenoes, a les dotze 

tel mitodia, a eicepcio dels dlssaptes 
Ktt vapors qne preaton «erray e t u n delata ds luxoaas cambres de primera y aego-

ns clas<e. Ripajrosus |.>cala p·ra l iss^stg- de lorcera. Se 10 ru na'.or. Saló de mOslca. aiiarto:d*i>aar- l-inro e telrirn en to't als deparluments. la tae ió radl-telegreflci a 
i m dlstanela pera'l «ervay del pflbllch. 

Pera Informes dlrlgtrse a la oooslgoaiartA senyora VIUDA DB VIUBNS BAN/ 
IULMA, ''SBaeig (Moa, nina, L 

Es an nou y magalflch preparat en forma de càpsu la contra tes P U R O A C I O N S , 

et C A T A R R O 0 E L A BÏÏFSTA I altres afeccions e n à l s g a e a . 
Bfecie r i p i ! y enfrgtch. Bes d'indlsestloos ni ró t s . car los c à p s u l e s pasten per l'estomaoli 
sense dis 'vldreí. Tn inpod i Ui liA p - r i l l •l'afacclont renals. - Oa renda sa to te i les ftr-
tuBcios en capseies de C a BO càpsu les . — impor iedors 

M . D A L . M A U - O L I V E R E 3 
P a n a e l a d * l ' I a d a a t r l a . I * . - B A R O B L O N A 

P É R E Z , M A R T I N y C 
Aloa lA. B. - M A D R I D 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s y P l a n t e s 
y tot lo qno's n e c e s s i t a p e r a f e r i e s 

A n t i g a O a s a T . C O S T A S . — P a l l a . 1 8 y 1 8 p r a L 

'1 m a l de S. P a u y domos m s l a l t i e s n o r r l o s e a . 

l ' E l i x i r P o l i b r o m u r a t C a p d e v i l a 
BKGM.A. RamMa de lea Klors, oOm. 4. y furmaMes. 

S e m i f i j a s y L o c o m ó v i l e s 
iii w m m 

n i ' í ® *>: 
H I 

de vapor recaientado. 
C o n s t r u c c i ó n original Woif 

de 10 a 8 0 0 caballos. 

L a ffuerza m o t r l a g 

m à s e c o n ò m i c a 
d e l a a c t u a l l d a d · 

R . W O L F 
M a g d e b u r g - B u c k a u 

Ostapa^n p«n E<r«n« 
M A D R I D , Cal le V o l à z q u e z 21 

[ 'Mo-tns fle "f rn >...\ cru-."!, B n E l> oo' •••id.T'T' 

G o t e s T o n i c a s N a u r o s t é n i c à s 
p r e p a p a d R a p e p J . 3 a a t s a a i i a , f « - m o » u t l i s ' i 

, Aliment del oarrsdy M asy a s r ^M qna as U l l i airi> 11 SS* SllRtvlSl SUlSJU •!̂ T.>U-4Bp(UdL , 
Iwspinaal i t irsass la U IIIÍC, tou m » r »I ;J ."IIII • »• 

eo«.inllipias*o.»t ui i ; nu t , Q, i r s . n j j a i t . U 9 J ;> i ; m n . ' » 
a u a u a JIASM u-d^iUi ajaii^i. i i ' . ' ) c<> K - I a>l i i . l i i f i l " 
BsmenM.aaBAis dttiupy ds ast n m l t i i i s u i i i i s i r m i u n i » 

iravaaMSa dol a j a s r i J a r r a t s e a As Aa iaao , 1UJ 


